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Nuestras informaciooes 

í i c e n t e D i e z d e T e j a d a n o s r e -
L r e c ó m o y p o r q u é l e p r o c e 
sa ron c u a n d o p u b l i c ó s u n o v e l a 

" M a d r e s q u e t e n é i s h i j a s " 

1 dó 
Al 

• 

«EL SOLITARIO DE ARENYS» 
Vicente Diez de Tejada, es una de 

¿ t ro s mejores cuentistas. Escri tor 
1 pulcro y correcto; flexible de i n -
io culto ' y psicólogo formidable, 
a traducido al castellano casi to
las obras de Pierre L o t t i y como 

•tofo, es autor del ((Diccionario de 
is afines», muy parecido al ún ico 

( ¡existe en E s p a ñ a del i lustre ga-
o don Eduardo Benot. 
ente Diez de Tejada es t á galar-
Añ om la Cruz de Alfonso X I I , 

is insignias costeó el vecindario 
Aienys de Mar y con la de Car-
111. que fué donada por el Cuer-
de Telégrafos. 

1 popular cuentista, es m a d r i l e ñ o ; 
J»-como él dice—un m a d r i l e ñ o de 

pitf treinta y cinco o cuarenta a ñ o s 
& • ha vivido la mayor pane de su 
• en Arenys de Mar . A b a n d o n ó la 
%wa de Medicina que estudiaba en 

e para ingresar en Te lég ra fos , 
fué destinado a T á n g e r e bizo 

rimeros «pinitos» l i terarios. Allí 
| B y media docena de a ñ o s m á s 

fué trasladado al. l indo pueble-
wtero que m i r a a l mar y donde 
"""ó el escritor que luego consi-
* fama y dinero. Lejos de los 
4 >' estridencias de las grandes 
y fijas las pupilas en el azul, 

Wario de Arenys», compone sus 
r»novelas y cuentos de ambien-
^nleño. Se va baciendo popular 
emente y su firma ya comienza 

•o ¡ici,a(la P01 IAS REVISTAS y "Pe' 
•;k'la_corte. La s e n t é que lee 
we Tejada se lo figm-a vivien-

t 

íftene^^' ha^0 el Cieln de t0daS 

m 

I fcto*81^8" ̂ u Prosa pai'cce oler a 
,'• hlerbaluisa v alhabacas... 
'•--^'gueo de róbe le s con fuga 
*es y mús ica alegre de orga-
In"61"1^1"^... ¡qué lejos e s t á 

. lt' la gente se figura! En 
ivir Iar 'dea sus novelas v las 
^ m n1e. t a l vez con m á s in-
•Wes |PS1 se hadase envuelto en 
, j • t-s madr i l eño v evoca nos-
.." Juventud: cuando él moci-

taüeueneaba. con «la P a c a » o 
jj J*"; cuando bajo los arcos 

( ie i ;Ríces de coIores de los 
I «Gn, erni0))' <le «Minis t r i les» 
'orci,, o ' él- SH'aba (¡a dere» 
TiPos v0n T r i n i <,la l ' lancbado-
^ resc escenas de ese M a d r i d 
'Wa <̂  ^ sen' imental que no 

, SlnP en los s a í n e t e s de 

Ído Jos 
de a ñ o s como vuelan 

Die2 ^ acero», vertiginosos. 
lfcVflos- re Te^a(Ia 1:ia cumplido 

4 , , ca UIla novela cor-
^^ 'a la juzga de « a t a q u e 

*o neRuidamente se le ins-
ab?^ 68 causa de su j u -
^ a n d o n o del pueblo. A l 

t,;as el a^s c o m p a ñ e r o s los te-
^ a i f.!1 r7- Publ icó una car-

rt^raío 10 unos de sus m á s 
h niS: (<^e vo.y s in deJar 
i^irwm1111 eriemigo; s in ba-

^acer6"n mal y babiendo pro-
ib para ¡.'eyn bien. ¡Buena al-
h e ^ m o , „ini0 sueño! . . . . . 

'os 
^ Rnen.te 10 qi!e .-'osotros 

Su vida. 

a casa de! escritor 

¡QUE BUENO ES ESTE DON 
VICENTE! . . . 

E l cuarto de trabajo de don Vicen
te es una «bombone ra» . P e q u e ñ o , l i m 
pio y ordenado. U n b u r ó , una butaca, 
dos sil las y muebas fo togra f í a s repar

tidas por las paredes. Gran estante 
abarrotado de libros y tres o cuatro 
dagas florentinas que penden de unos 
cordones violeta y amari l los . 

¡Qué bueno es este don Vicente que, 
pese a sus sesenta y un a ñ o s , se mues
t ra como u n muchachito, s i m p á t i c o y 
jov ia l ! . . . Tiene su rostro noblote la 
huella de una i n t e r r o g a c i ó n que en
ciende sus pupilas asombradas; l a pa
labra dulce y correcta, brota de -sus 
labios con la respuesta a m i pr imera 
pregunta: 

—Desde luego. E l cuento es el 
m á s dif íc i l de los g é n e r o s l i t e r a 
r i o s ; pero vea. a m i g o m í o : a m í 
me d i ó por c o m p l i c a r m i vida con 
"los cuentos" . 

— ¿ C ó m o e m p e z ó a co laborar en 
"Blanco y Negro" ? 

—^Concurriendo a cua t ro c o n c u r 
sos y en los c u á l e s f u i p remiado . 
D e s p u é s s o l i c i t a r o n m i c o l a b o r a c i ó n 
y . . . has ta ahora . 

— ¿ N o t iene n i n g u n a novela g r an 
de publ icada? 

— L a ú n i c a que e s c r i b í no l l egó 
a publ icarse por c i r cuns tanc ias que 
no merecen r e l a t a r se ; pero l l e g u é 
a c o b r a r l a . 

— ¿ U s t e d cree que hoy se e s c r i 
be m e j o r que ayer? 

— S í . Creo que ac tua lmente se 
escribe m á s depr isa y mejor . 

— A su j u i c i o , ¿ c u á l debe ser l a 
de todo p r e o c u p a c i ó n de todo e sc r i t o r? 

ESCENAS DE L A PLAYA.—Baños de mar y baños de sol; t e r apéu t i ca moderna. En las playas del Sardinero, como 
en las de Deauville y Biarr i tz , los b a ñ i s t a s siguen las prescripciones de los higienistas o el propio capricho sin ser 
molestados por una indiscreta curiosidad. Prueba documental gráfica de ello es esta fotograf ía de Alejandro tomada 

en la primera playa. 
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—Hace r algo nuevo. Crear, crear 
B iempro . . . 

— ¿ L e e a loa escr i tores mode r 
nos ? 

—Poco . Sienlo m i é p o c a y r e 
cue rdo con preferencia a los c l á 
sicos. No ob ' Lanle, a d m i r o a W . 
F e r n á n d e z ' l ó rez y detesto a R. 
G ó m e z dr .1 Serna, que s é atreve 
a l ucha r u n t r a la l ó g i c a s in m á s 
arma." ae su excen t r i c idad . 

- « C ó m o define usted la novela? 
— L a novela ha de tener asunto, 

f luidez, d i á l o g o y, a ser ¡^súble 
— una de mis preocupaciones—sor
presa en loa finales. 

— ¿ R o c i u - n i a algo cur ioso de sus 
p r i n c i p i o s l i t e r a r i o s ? 

— A s í como " A z o r í n " usa o usa
ba u n paraguas r o j o y el e sc r i to r 
X— se pivido PI i n f o r m a d o r de su 
n o m b r e — e x h i b í a en la cabeza un 
caldero de cobre en f o r m a de c u 
c u r u c h o para l l a m a r la a t e n c i ó n , 
yo al p r i n c i p i e l l evé " los cascabe
les del l é x i c o " . 

— N o ent iendo b ien , s e ñ o r T e 
j a d a . . . 

— Q u i e r o decir que pa ra leerme, 
entonces el lec tor h a b í a de tener 
u n d i c c i o n a r i o a su alcance. Sin 
embargo d e s p u é s t r i u n f ó la senc i 
llez del verbo , que es l a suprema 
elegancia de las gentes y de las 
grandes concepciones. 

— ¿ Se considera ahora m á s a l es
c r i t o r que antes? 

— N o s ó l o creo que se le c o n s i 
dera, sino que se le teme m á s . 

— ¿ G u a n d o us ted estuvo en T á n 
ger, ¿mo se le omur r ió e sc r ib i r na-í 
da? 

— ¡ H o m b r e ! Se me olvidaba de
c i r l e que las p r i m e r a s obras l i t e 
r a r i a s — v e r s o y prosa—de M a r r u e 
cos las e s c r i b í yo . 

Pausa. Le b r i n d o u n c i g a r r i l l o a 
d o n Vicente y me lo rechaza con 
del icadeza: no fuma . E l ú n i c o que 
echa humo soy yo, que no s é c ó m o 
reanudar el i n t e r r o g a t o r i o , esta vez 
u n poco a t revido y pe l ig roso . 

— O i g a , s e ñ o r T e j a d a : la novela 
p o r la cua'l fué procesado se t i t u 
laba " E l Santo" ¿ .710?—miento por 
ob l iga r l e a que me conteste. 

— E s t á usted en u n e r ro r . Su t í 
t u l o era "Madres que t e n é i s h i j a s" 
y sub t i tu lada ••Saludable e jemplo 
f raguado con datos del n a t u r a l " . 
A p a r e c i ó en " L a Novela de la N o 
che", oue d i r i g í a A r t e m i o Precioso, 
en M a d r i d y hace unos cinco o seis 
a ñ o s . Doce meses d e s p u é s fué de
nunciada m i iiiovela y me procesa
r o n . F u i a la cor te y,, luego de v i s -
l a la causa, me condenaron a o n 
ce a ñ o s de i n h a b i l i t a c i ó n , seis m e 
ses de a r res to y m i l pesetas de 
m u l t a , apar te las costas, que as-
o i é n d e n a unas m i l y estoy pa
gando. 

— ¿ E s c ier to que entonces f u é 
expulsado de T e l é g r a f o s y abando
n ó Arenys de M a r ? 

—pEso es f a l so ! ¡No , s e ñ o r ! V e 
r á u s t ed : a consecuencia de los d i s 
gus tos rec ib idos por ta l proceso, 
e n f e r m é de una ang ina de pecho y 
los m é d i c o s me r ecomenda ron que 
no h ic ie ra nada y estuviese t r a n 
q u i l o . Con unas cosas y o t ras , en 
v i s t a de m i estado de salud, m i 
esposa me a c o n s e j ó s o l i c i t a r la j u 
b i l a c i ó n del Cuerpo de T e l é g r a f o s , 
que poco d e s p u é s me fué concedi 
da y con honores de jefe de ad 
m i n i s t r a c i ó n . He sido oficial te le
graf i s ta cuarenta y tres a ñ o s y m i 
conduc ta s iempre ha sido i n t a c h a 
ble . T o d a v í a estoy en condiciones 
de re ingreso si me place, pues me 
•;Tif»ilán cua t ro a ñ o s "de v ida o f i 
c i a l " . 

C o n . un cord ia l a p r e t ó n de m a 
nos me he despedido del nove l i s t a . 

Manue l P. de Somacar re ra 
V̂VaAAA/V\A/V̂AAA/VVVVV/VVVV\A/VAAAAA/VVVVVVVVVAAAA 

C a r l o s R . C a b e l l o 
(Medico Jete de la Casa de Maternidad 
Partos. Ginecología . Medicina interna 
Consu l t a : de 12 a 1, en el Sanatorio 
del DT. Padrazo ; de 1 a 2, en su do 
mic i l i o , C a ñ a d í o , 1 (excepto los d í a i 
festivos). Te l . 17-76. E n la Casa de Ma
ternidad (paseo del A l t a ) , consulta pfr 
VUrA arra tuí t» tndoA los d í a s , de 11 a 11. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV-

P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche. Méd i» 
aspecialista en enfermedades de la I r 
fancia. Consultorio de n iños de peehr. 

Consulto de 11 a 1 y de 4 a 8. 
Burgoa. n ú m e r o 7 Teléfono 1193 

Fiestas en Laredo 
L a g r a n b a t a l l a d e flores s e c e 

l e b r ó c o n t o d a b r i l l a n t e z 
Con verdadero dolor me he visto obli- ' 

gado a demorar, privando a nuestros | 
lectores del relato de la fiesta, la publi
cación de los apuntes recogidos; pero 
asuntos particulares de imposible aban
dono me han obligado a QJIO. 

Hablar de la hermosura, del color, de 
la luz, de la vida, de e s a - a l e g r í a que 
comunica este festejo, es para mí algo 
tan grande qfle me reduce a la nada, 
y, por tanto, siento y callo al no poderlo 
expresar, dejando a los millares de visi
tantes que nos vinieron en gran canti
dad, principalmente de nuestra capital, 
de Santander, sin olvidar a los de las 
vecinas poblaciones de Santoña, Castro, 
Colindres, Ampuero, Liendo, etc., y los 
grandes contingentes de Vizcaya que 
cuenten por si sus impresiones, en la 
confianza de que serán los mejores pa
ladines con que con ta rá Laredo, y con 
Laredo la provincia, para dar a conocer 
este magno espectáculo. 

Desde la víspera se notaba gran ani
mación en calles y paseos y no digamos 
el día, viendo a la hora del yantar ocu
padas muchas mesas de los grandes res-
turants que a todo tren se pusieron en 
nuestras alamedas. 

Para las cinco de la tarde estaba anun
ciada la Batalla, y a las cuatro era ma
terialmente imposible abrirse paso en 
las calles por donde debían desembocar 
las carrozas, multiplicándose los encarga
dos del servicio para que no se interrum
piera la circulación. 

Nuestras dignas autoridades, alcalde y 
tenientes de alcalde señores don Esteban 
Expósito, don Hilario Díaz y don Jesús 
Fuentecilla daban disposiciones y aten
dían personalmente a los invitados, y el 

lia Ruiz Brav. , I. arcelina Revuelta, Jua
nita Ansoleag. y "leatriz Sáinz. 

Tercero.—"Be ás ^ paseo", de don Ma
nuel Piedra; cuatro mil pesetas y ja
rrón, regalo de de v Iv^asio Escalan'.? 
Con Aurora Pagoaga, JirdtUw^ ~_.cena 
y Ulpi Linaje. 

Cuarto.—"Langosta a la mayonesa",- de 
don Benito P e ñ a ; pesetas doscientas y 
pie de postre, regalo de la señora viuda 
de Iñíguez. De salsa, Puri y Neme Ro
dríguez, María F. de Diego y Julita S. 
Herboso. 

Quinto.—"Zapato Luis X V " , de don I I -
defenso Vallejo; pesetas ciento y copa 
regalo de don Antonio Garelly. Adornán
dole, las señori tas Rosario Vallejo, Ma
ría Fernández, Margarita Gándara , Ma
nuela Arriaga y Lucrecia Fernández. 

Sexto.—"Campana", de la señorita Con
cha Corral; pesetas cincuenta y bandeja 
de plata, regalo de don Constantino Hel-
guera. Con las señori tas Esther Arnáiz, 
Veguita Linaje, Concha Corral, María 
Pagoaga, Felisa y María Alvarez, Pr imi 
Elu, Angelita Urrube y el encantuco Car
mina Cortezón. 

Sépt imo.-"Real Racing Club". Forma
ban el equipo Pilar y Encarna San Eme-
terio, Angeles Senderos, Amparo Fernán^ 
dez. Carmina Sánchez, María Pilar La-
torre, Ranchita Tabeada, Lolita Colás, 
Angélica Alonso, Quina Miguel y Juani
ta Camino. Con una mascotita que se 
llama Amelichu. Llevaron de premio flo
rero de plata, regalo de la excelentísima 
Diputación provincial. 

Octavo. "Se asan pollos", al que cn-
rresp 'mdió re'o.i del conde de Albcx. 
Con las distinguidas cocineras señor i tas 
Gelines, Conchita y Lolín Oria, Mar ía 

R E N E D O D E P I É L A G O S 

mi mm mmmm 
M a ñ a n a , s á b a d o 

A l a s I O 1|2 
© d e s e p t i e m b r e 
d e l a n o c h e 

E n e l m a g n í f i c o C a m p o d e L A W N T E N N I S , c e d i d o 
p o r d i c h a S a c i e d a d 

Sorteo de valioso y a r t í s t i co regalo, expuesto en la j oye r í a del señor 
C A S T I L L O (calle de San Francisco). 

Servicio de autocars desde la Avenida de Alfonso X I I I . 
Se expenden invitaciones en el C I R C U L O DE RECREO, Casa R I B A -

L A Y G U A y Café R O Y A L T Y . 

jefe de municipales don Pedro Espino
sa, con la actividad en él acostumbrada, 
acudía a todos los sitios que era nece
sario, para que todo marchara como so

bre rieles. 
Y así llega el momento, no sin que 

horas antes estén completamente llenas 
las tribunas, cerca de trescientas; el cen
tro de la pista, ocupado por ochenta co
ches formando como tribunas, y el pú
blico hecho una masa, replegado sobre 
ellas para dejar libre la pista. 

Con algún retraso sobre la hora anun
ciada comienza la Batalla, al entrar en 
la pista la primera carroza, a pesar de 
advertirse al público que no arrojara pro
yectiles hasta que las carrozas dieran 
una vuelta, para qué, libres de cintas y 
papelillos, pudieran ser mejor aprecia
das. Pero el deseo de librar batalla pue
de más que acatar órdenes y empiezan 
a ametrallarse, haciéndose un derrocha 
completo de confetti, serpentinas y bo
las, sin un momento de reposo, las dos 
horas que duró esta fiesta. Alegría. Ju
ventud. Belleza. 

Adjudicación de nremios. —El Jurado, 
compuesto por don Eduardo Pereda Elor
di, don Amánelo Tomé y don Manuel 
Torre, repart ió los premios como sigue: 

Primero.—A la carroza "Carro romano 
de asalto", de los señores Velasco, Mar
tínez y Cañarte . Iba ocunada por las be
llísimas señori tas Azucena y Amelia Mar
tínez; Pilar;n Ron, Tina Rada y Cuca 
Bárcena. Recibieron con un sin número 
de felicitaciones, bandeja de plata de ley 
repujada, regalo del excelentísimo Ayun
tamiento de Santander, copa del exce
lentísimo Ayuntamiento de Laredo y mil 
pesetas. 

Segundo.—"Las musas de Buda", de la 
señora viuda de G. Gereda e hijos. Re
cibió pesetas setecientas y eligió el re-
pral^ del -oñor Pereda Elordi. reloj. Iban 
en la carroza las s impatiquísimas seño-

la Teresa Gereda, María y Ame» 

Asun Art iñano, Conchita Collantes, 
Mercedes e Isabel Alvaro de Gracia. 
Consuelo y Mar ía Luisa Saavedra, A n -
toñi ta Carasa y Marichu López Chico. 

Noveno. "Vaso japonés" , de don I l 
defonso Valleio. Tocóle j a r r ó n regalo do 
don Enrique Pico. Con el vaso, Victoria 
Salomón, Felicita Mendiguren, Matilde 
Fernández , Mariuca Rodríguez y Teresa 
Gil. 
• Y privados de tiempo para más , sen

timos no dar los nombres de dueños y 
ocupantes de las d e m á s siguientes ca
rrozas. "De romer ía" , "Lo bonito de 
Laredo", "Los chamelones", "Una ces
ta", "Rwstf", "Jaime I " , "Caja de mu
ñecos", "Juego de Damas", "Bandera 
española", todos premiados con objetos 
de arte, y adornados con gran gusto. 

Merecen citarse las tres carrozas que 
espléndidamente adornadas en su total i 
dad con flores naturales, se presentarop 
fuera de concurso. 

"Destructora de taurones", de la So
ciedad de pescadores, con las preciosas 
marineras Juanita Mar t ínez , Petra Ca
mino, Victoriana Barañano , Dulce Bus-
tamante, Conchita Nates, Mar ía Luisa 
Montes, Rosario Bustío y Bernarda Zu
mel. 

"Cisne", de la Sociedad de Fabrican
tes. Señor i tas Tanina Orlando. Carmi
na Luengo, Herminia Ansola y Ramoni-
ta Gut iér rez . ' 

"Concha", del Excmo. Ayuntamiento. 
Con la señor i ta Patricia Bravo y otra*? 
cuyos nombres sent iníos no recordar. 

Desfilaron muchas carrozas que no al
canzaron premio, hasta el número 45. 

E l desfile se hizo ordenadamente n 
pesar del número de automGVldes'lfi-r 
pesar de que el número de automóviles 
no ba ja r í a de 900. 

L A V E R B E N A 
Aunque el público se repar t ió entre 

cafés y bailes después de la batalla, 
ocupando completamente el Salón Can
tabria y los salones del Casino, bailan

do incesantemente, la verbena 
pezó a las diez es de las que en 
dar V >. El número de n 0lvü 
que aaü - nu.zam 
nillos y banuas se .a!'' ir^. 
llares y en . de la m a y ^ 0 8 ^ 
ción tnr.:.,, arr ió hasta la madril 0 ¡a-

Hemos de consignar el bellis- cli-
go del cxcelenl sim . señor as, 
Ampuero, que de toro corazón v H ^ 
ñera completanentc desinterés . tlla-
aceptando ni siquiera que esta r ' • 
de Ferte: .s lo?, ob gu ia ra 
banua n unicipai para dar mavor^0 ^ 
dor a nuestra fiesta. Y asi i0 esPleii-
t o c i n c j en una t r i l una durante i7"0108 
ta a • ? flores y _,or la noche alt ba" 
do ron -mes'. a oanda en la vê blê na,l• 
piléis ^cii edo no puede olvidr*" 
atención y sabrá pagarla acudiend est* 
que nunca a Ampuero en sus nrí • 
fiestas. Así es como se hace laho ' 
unir como se debe a los pueblo* 
nos. 

INFORMACION GFAPICA NFC 
" L A VOZ DE CANTABRIA-, 

El pueblo de Laredo ha hecho eln*-
de las dos ediciones con la infoní, 
de la batalla, constituyendo ^ f 1 ^ 
que l á s t ima es no haya resultado ^m' 
pleto con la reseña el lunes. Pero si 
verdad que "más vale tarde que nuneJ^ 
aunque sea deprisa y a destiempo m¿ 
da hecho. r 4ue" 

El corresponsal 
V»*VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»̂^ 

I n a u g u r a c i ó n 

E l n u e v o c a m p o de 
t e n n i s d e Renedo 

El domingo 31 de agosto tuvo lugar 
en el pueblo do Renedo a las duce de la 
mañana , la inauguración del nuevo caa^ 
po de Tennis de esta Sociedad. 

El presidente de la misma, señor 
Riancho, quiso, a pesar de su reciente 
desgracia, presidir la reunión, leyendo 
unas cuartillas para congratularse del' 
auge de la Sociedad, que ya cuenta con 
modesta, pero linda caseta propia, corno-
nuevo lazo para unión y recreo de 
socios. No hay para que insistir a 
do las dotes ar t ís t icas del señor 
cho, sobre el refiultado de la bonita ini*j 
talación cuidada en todos sus detalle!j 

Fue madrimi en la fiesta, la respeta-j 
b'e señora doña Jesusa Casaña, vmd 
de Puig, que con su Habitual bondad y| 
animado carácter , rompió la botella ddl 
champagne, izó la bandera y tiró el blj 
lón, entre los aplausos de la concurr 
efe. 

La Junta directiva obsequió a ios" 
cios con vinos y licores y la madn 
y el presidente, con pastas y ,)0IP*fn, 

Agradecida puede estar la Soc ledaJ i 
estos señores y a la Junta direcW 
compuesta de las señoritas de \anu 
ñolcrznno, Puiz y Mazo, especia.D 
a ect?- dos últimas, como tesore 
secretaria, que con su rígida aOT 
tración y constancia han lograuo 
mar las aspiraciones de todos. 

El campo v la caseta se vejaB P 
ciosamente adornados con Planls; ^ 
res, por las jóvenes bellis.mas 

Por no estar completamen e i ^ 
da la instalación del campo adelantada la temporada. lees' 

ADOLFO 

posible a Ja Sociedad, como ^ 
seado. inaugurarla con una ^ ^ 
reserva pues, para jreii t* 
verano a sus asiduos concur ^ 
merándose en añadir ^ ^ d a l i 
> atractivos hagan nías ~ ^ 
fierta en honor de los que 
ran con su asistencia. 

piabeW* 
Especialista estómago-

A g e n t e en el Extranjero-
su consulta. *<c 
v v v ^ ^ v v v v v v v v v v v v ^ ^ ^ \ $ & 

L u n a s p a r a | 

B a l d o s a s d e c 
RAMON D' Vel^'10 ^ 

Carbajal. ^ ^ ^ n ^ 

piei - « » * m > ^ 

D R . S O U S pft • 

C o n c i t a - p r i n ^ ^ " 
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nforine anunciamos, a las diez de 
Ofelia de ayer sa l ió en a u i o m ó -

,a. n"ra Sari S e b a s t i á n Su Alteza 
vil . V i infante don Gonzalo. 
B e . a ' A p a ñ a n d o a l i lustre n i ñ o fuc-

* PÍ doctor Salamanca, su profesor 
^"i.x-tor Salazar y el inspector de los 
e' ¡Ve palacios, don Luis de A s ú a . 

v\ iníaiife se detuvo a a lmorzar en 
}\o s i í ruiendo d a s p u é s viaje a 
poni'tal donostiarra. 

Prr expreso deseo de Su Alteza no 
dieron a Palacio a despedirse las 

Soridadcs locales. 
* ,*vvvvwvv»-vvvv\/vvvvvvvvwvvvv^-^^ 
^ L a v e r b e n a d o l a p l a y a 

Se m o n t a r á u n f a r o 
l u m i n o s o e n l a s t e -
r r a s a s d e l G r a n 

C a s i n o 
Desde luego puede a f i rmarse que 

la Verbena de la Playa, que se ce-
Ehrará el domingo por la noche en 
f\ Oran Casino del Sardinero, se
rá la fiesta de «noche m á s bel la de 
loria la temporada. 

Para logra r lo no se ha o m i t i d o 
bgto alguno. T-a C o m i s i ó n e n c a l 
cada de l levar la a cabo se ha pues-
fo al habla con algunas Casas i m - _ 
portantes y é s t a s d a r á n los medios i 
para que "la fiesta resul te lo m á s 
Jella posible. 

El magní f i co h a l l del G r a n Cas i 
llo del sard inero e s t a r á cer rado 
por una grandiosa d e c o r a c i ó n del 
terdinero, y o t r a del pue r to de San 
Vicente de la Ba rque ra a d o r n a r á , 
con un puenle r ú s t i c o , el s a l ó n de 
la derecha, que e s t a r á adornado con 
salvavida-, banderas, remos , b r ú j u 
las, etc. 

En la terraza super io r del G r a n 
fasifio l uc i r á u n faro l u m i n o s o de 
aatro metros de a l t u r a , cuya s i -
ho'a e s l a r á trazada por bombi l l a s 
do colores, y todo el edif icio os ten
tará una preciosa i l u m i n a c i ó n , v e r 
daderamente f a n t á s t i c a . 

En el r i n c ó n de la derocha de la 
primera terraza se t e n d e r á n cables 
de luces m u l t i c o l o r e s y se co loca
rán toldos y cestos de p laya . H a -
|rá c h u r r e r í a s y bar y se p r o c e d e r á 
a la clausura de l " Y a t o h m a n Club" 
fon verdadera so lemnidad , A este 
íleganle s a l ó n del Casiano, p o d r á n 
*|jlrar todos cuantos as is tan a la 
Wybena a s í como al precioso t ca -
'i'o donde a c t u a r á " l l a m p e r " con su 
' 'T^s ia , hasta las doce de la n o 
che. 
l i a orquesta " E s t r e l l a " , que ha 

pao el acontec imiento del verano 
Gasino, a m e n i z a r á el ba i le del 

Reliman Club, v o t ras dos los del 
«ion de la derecha y la te r raza . 

^ • « • • • • ^ • • • ^ • • • • • • 
J DEFENDERA SU S A L U D CON 

• ^ agua de mesa m á s tíigestlva 
J Garrafón: l i t r o , 33 c é n t i m o s . « 
^ ^hoteles b o t e l l a s t o d o s t a m a ñ o ^ • 

U n t a r a s a b a s e s e c a 
i ^ i t H in^us t"a , en todo estableci-
es ^ uondo !a amenaza, del incendio 
ffelert í ^ ' i g r o constante, e n c o n t r a r á 
MQ Bft^fts: 'naravilloso ext intor . Ha 
ânfi n,.fllitl0 a toda clase de pruebas, 

S|0mpre el excelente resultado 
^de que eoza su fama. 

fc^pT^: Wal ther TTeckel, V i l l a -
' .v. ¿ t f . ^ a ' l r i d . R E P R E S E N T A N T E 

Ül» o ' : Oilla, General Sala-
' 6. B I L B A O . Apartado 470. 

Se t Teléfono 15.862. 
a5l'itan cargas de repuesto. 

La política provincial 

U n a i n t e r e s a n t e c a r t a d e J o s é 
L u i s R u a n o 

Recibimos la siguiente carta: 
"Señor don José del Río Sáinz, direc

tor de LA VOZ DE CANTABRIA.—Pre
sente. 

Querido Pepa: Para conocimiento de 
los amigos de mi padre (q. c. p. d.), debo 
hacer constar desde las columnas de ese 
periódico que tan dignamente diriges, 
lo ocurrido en la reunión que, convoca
da por el Comité directivo del Partido 
Liberal-Conservador, se celebró en el día 
de hoy. a fin de deliberar y tomar acuer
dos sobre un proyecto de fusión de las 
fuerzas de este partido con el núcleo 
que hasta la fecha ha defendido en la 
Montaña la doctrina maurista. 

En ese acto me opuse terminantemen
te a que un acuerdo de tanta importan
cia fuese tomado en una reunión a la 
oTj" a.~!Gt!an escasamente veinte perso
nan, que si bien respetabil ísimas todas 
e investidas en diferentes ejercicios de 
la renresentación provincial, carecían do 
un mandato expreso para resolver cues
tión tan ardua y que de una manera tan 
directa afecta a todos los conservado
res. Propuse que se convocase a una 
ainpUá asamblea de toda la provincia, 
procedimiento democrático y honrado 
que iuziro indispensable cuando se tra
ta de decid'r la orientación política de 
todos. Se me contestó que ese procedi
miento era inadmisible, porque habr ía 
que reunir a. más de trescientas perso
nas. Más inadmisible me parece a m i 
que se disponga Ce la voluntad de más 
de trescientas personas sin consultarlas 
previamente. 

Y no pudiendo hacer prevalecer mf 
criterio me ret iré del salón, acompañado 
de algunos amigos, para no compartir 
con mi presencia la responsabilidad de 
un acuerdo que estimo gravísimo. A l 
obrar así no he obedecido sólo a los im
pulsos de mi conciencia, sino que he in
terpretado y defendido la opinión de va

liosos núcleos de conservadores que, por 
anticipado, me habían anunciado ya que 
no obedecerían nunca semejante pacto. 
Y en compañía de esos buenos amigos 
estoy esperando tranquilamente los acon
tecimientos, en la seguridad de que así 
mantengo en toda su pureza el pensa
miento político de mi inolvidable padre, 
que hasta en momentos antes de morir 
expresó su propósito de no colaborar po
lí t icamente con elementos o ideas que 
hubiesen servido a la Dctadura. 

Agradeciéndote esta amabilidad, ts 
abraza tu buen amigo. 

José Luis Ruano." 

a : M A N A N 
inaugura el 

su soberbia i n s t a l a c i ó n sonora 

"WESTERN ELECTRIC" 
con la opereta hablada, canta-
tía y b a ñ a d a , mús ica üe Strauss, 

Las localidades quedan a la 
vciua en ta-quii'a desde hoy, a 
las once de la m a ñ a n a . 

T O T A H 

VIAJES 
Ha regresado de San Sebastián, donde 

ha permanecido varios días, el doctor 
don José Muriedas, el cual nos trae ia 
noticia de que en breve l legará a nues
tra ciudad el doctor Asnero. 

* * * 
Para el Instituto Tcresiano, de Ma

drid, ha salido la bella y distinguida se
ñori ta María Elvira Brera Oria, acom
pañada de su familia, 

* * » 
Procedente de su residencia veraniega 

de Murguía (Alava), ha llegado a San
tander nuestro paisano el distinguido 
doctor en Medicina, don Simón Arce Ro
dríguez. 

* * » 
Ha regresado a la corte el notable e&-

critor don Daniel Vicitez. 
V E R B E N A ARISTOCRATICA 
E N RENEDO 

Para mañana , sábado, ha sido organi
zada la segunda y úl t ima verbena de 
este carácter , de las que con tanto éxi-
VVi\̂ VVVVVV\A.̂ V\A\VV'VVVVVA.VVVXVVVVV̂ 'VVVVVVVt 
Y. . . si v3i5 A Bilbao, no dejes de GOTT-
orar bombones y caramelos de A<SUN 

Arenal . 1. (Piara de Arriaj ja) . 
V»/VV*ÂV\'VA.AAAAA'V̂VV\̂V\\'VVVVVV'VV\'V\,VVVAV\'V'*-'V 
to se celebran en aquel pintoresco pue
blo. En la organizada para mañana , no 
fal tará ni un solo detalle. E l campo an
tiguo del tennis, sitio incomparable, ser
vi rá de marco para esta fiesta noctur
na. E l adorno provectado por el arqui
tecto don Javier Riancho será una cosa 
inusitada, pues los organizadores están 
dispuestos a que esta verbena deje un 
recuerdo imborrable. Han sido contra
tadas una magnifica orquesta y una ban
da de música, que a l t e rna rán hasta al
tas horas de la madrugada. E l ambigO. 
a cargo de conocidos industriales, esta-

Para c a f ó y cerveza, KAWUR 
vtrvv\v^AA^Aívww^^vvv^vvvvvv-v'lVwvVl'( «nv*""* 
r á primorosamente adornado y se ha 
dispuesto que los precios no excedan de 
los más bajos en esta clase de actos. 
Por si la sola organización de la fiesta 
no fuese aliciente bastante, el señor Cas
ti l lo ha donado un precioso regalo para 
que sea soiteado entre los asistentes. 

La Comisión organizadora nos ruega 
hagamos constar que las señoras no sa
t isfarán nada por la invitación, pero que 
se revervan la admisión, la que se lle
va rá a cabo con gran escrupulosidad. 

Por nuestra parte hemos de manifes
tar que de los antecedentes que tene
mos, todo hace esperar que la concurren
cia en este día ha de superar a la de 
otras ocasiones. Las señori tas de la co-
W\ \ \ \ VV\ «VWVVWM \ WW XAWVWXWWVWWWV̂  

C O N S T A N T I N O P L A 
American Bar. Servicio de the a 
cargo del Sr. Ortega. (S. de S. M.) 

^*^V^VVV,AVW\\\-. ".•wwxwvwwwxi WWWA".» 
lonia veraniega y las de la localidad es
t án haciendo un alarde de entusiasmo, 
que es lo suficiente para creer en el buen 
éxito de la fiesta. 

UNA BODA 
En la iglesia parroquial de San Fran

cisco contrajeron en la m a ñ a n a de ayer 
matrimonial enlace la bella señorita Clo
tilde Barbero, con el conocido doctor en 

Para mer iendas , IVAMUR 
VtVWA WVVVWWI \ VV\\VVVX\̂ VWV\'\.VVVVVVV,WV1 
Farmacia don Mateo Lamadrid, perte
neciente a una distinguida familia de 
comerciantes cubanos. 

La novia vest ía un precioso vestido 
blanco, y el novio de rigurc-sa etiqueta. 
Llevaba la cola del vestido de la despo
sada la monísima niña He rmán Lama
drid. 

Bendijo la sagrada unión el virtuoso 
sacerdote don Adolfo Toca, actuando de 
padrinos el distinguido comerciante de 
esta localidad, don Juan Suárez, y la se
ñori ta Rosario Barbero, t ía de la novia. 

S e d e s e a n o f e r t a s 
para remolcador usado, de registro 
nacional , de potencia comprendida 
entre 100 y 200 caballos indicados, de
biendo darse, a d e m á s del precio, es
pecificación detallada del remolcador 
ofrecido, a s í corno a ñ o de su cons-
t rnc r ión . 

Las oferta* se d i r i g i r án al APAR
T A D O 4S3.—BILBAO. 

B A L N E A R I O DE S C L A I Í E 3 
The Dansant, todos los días, en lai 

preciosa terraza cubierta y magnifico' 
saJón del Gran Hotel del Balneario. 
Días de moda los lunes y viernes. 
*'VWVVVW\ W VWVWWV WVVAWWvv̂  wx-x ̂  w w w 
firmando el acta como testigos don Ar-» 
senio Trujülo y don José Vicente Mar-< 
tínez, comerciantes de Santander y Cuba^ 
respectivamente. 

Terminada la sagrada ceremonia, sel 
trasladaron todos al Restaurant Cantá-» 
brico, donde se les sirvió un banquete^ 
asistiendo numerosos invitados. 

Los novios salieron a recorrer diver-* 
sas poblaciones. 

Descámosles una venturosa y eterna,1 • 
luna de miel. 
^ • w w w w w v «WWVWWW/WVWA vww\ v „ VW<.K4 

N o t a s t e a t r a l e s 
ESTREKO D E " E L h AJARQ! 
S1PJ A L A S " 

Con el t í t u l o de " E l p á j a r o siul 
a las" y un t ema l levado al tcatroj 
por va r io s autores ha escr i to donj 
Manuel L ina re s Rivas una obra,, 
bien escr i ta , como todas las suyas* 
pero i n f e r i o r a muchas de oiias d 
i n f e r i o r a las que con el m i s - i 
mo o parecido asunto escr ibicronj 
los Q u m i e r o , para no c i t a r m á s . 

C a r m e n D í a z , que la e s t r e n ó eii¡ 
el T e a t r o Pereda anoche, estuvo! 
a c c r í a d í s i m a en la i n t e r p r e t a c i ó n do| 
la p ro t agon i s t a , que l leva el n o m - i 
bre s i m b ó l i c o de Esc l av i tud , s ienn 
do ap laudida en a lgunos m u t i s . Enj 
el ac ier to la a c o m p a ñ a r o n los de-i 
m á s i n t é r p r e t e s , m u y singularmen-* 
te S i m ó Raso, que es en esta obraj 
y en todas el f o r m i d a b l e actor dej 
s iempre . 

U?i ESTRENO INTERESANTE» 
P r ó x i m a m e n t e l l e g a r á a nuestra! 

c iudad el i l u s t r e compos i t o r doni 
Amadeo Víveá. Su v ia je no es mo-i 
t ivado por su ca l idad de c o m p o s í n 
tor , simo de au to r d r a m á t i c o . 

Vives , que ha escr i to y es t renan 
do var ios d ramas en c a t a l á n , bal 
ve r t i do al cas te l lano su drama "PiO-i 
s a l í a " , consagrada por el é x i t o enj 
el o r i g i n a l . La v e r s i ó n castellana^ 
se e s t r e n a r á en Sanlanider, a cuyoi 
p ú b l i c o b r i n d a Vives las pr imicias^. 

COWPAFÍIA W E J I C A K A DEl 
REVJSTAS 

E n uno de los t r a s a t l á n t i c o s quol 
p r ó x i m a m e n t e e n t r a r á n en nuestro! 
puer to l lega a E s p a ñ a una notable? 
y n u m e r o s a — m á ' s de c ien a r t i s 
t a s — c o m p a ñ í a mej icana de rev i sa 
tas, que a c t u a r á en el Tea t ro P r i - j 
ce, de M a d r i d . 

La c i r cuns t anc ia de no haber fe-i 
cha d isponible en el T e a t r o Peredaj 
imp ide , s e g ú n nues t ras not ic ias^ 
que la c o m p a ñ í a mej icana haga, 
una l»ie%e temporada en Santan-i 
oer. 

A. E. 
w w v w w w w w WVWWW/WVWAW/WV v.. - , vWrf»» 

C o n f o r e n c i a y j i r a 

A t e n e o P o p u l a r d e 
M o n t e 

Con motivo de su i n a u g u r a c i ó n , 
este Ateneo c e l e b r a r á una conferen
cia el s á b a d o , 6 del corriente, y h o r a 
de las ocho y media de la noche, en 
el s a l ó n de don R a m ó n G a ñ á n , en i a 
que d i s e r t a r á el culto director de l 
grupo escolar «Menéndez Pelayo»), don 
don J e s ú s Revaque. 

E l domingo, d í a 7, c e l e b r a r á u n a 
j i r a campestre a San Pedro del M a r 
(sitio de L a Alaruca) , la cual e s t a r á 
alegrada por una br i l lan te orquesta. 
A estos actos quedan invitadas todas-
las personas que con ellos simpaticen. 

I.a excurs ión p a r t i r á del d o m i c i l i ó 
social a las tres de la tarde, donde 
ee r e u n i r á n cuantos deseen asistir . 
—La Comis ión, 
•-•^vwvwwwwwvwww» w w w - w -i ' w v ^ * 

3 U E R 
R e c i b i r á enfermos, para demostra

ción de su m é t o d o , lunes, martes y 
m i é r c o ' í ^ en la consulta de su ayu
dante delegado en é s t a , Dr . J. Mu
riedas, Daoiz y Velarde, V. 
•»vvvvvwvvwvtwwwvvwvwwwvvvwv'. v\ w v y 

A n t o n i o A l b c r d i 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista en partos, en fe rmad»* 
ass de ia mujer y v ías u r i n a r i a » . 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a «. 
A m ó s de Escalante. 10. Teléfono Zs-af 
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5 DE SEPTIEMBRE 

F U T B O L 

E l p r ó x i m o d o m i n g o s e c e l e b r a 
r á e l a m i s t o s o R a c i n g - A l a v é s 

Buena a i u T i u n i «le curso esta dert 
dav a la af téiún tín m ^ t c h Dep.or-
tÍYp Alavés - ' I l ac i ' ñg Club como p v i n -
• ip in de t emporada . Y m á s i n t e r e 
sante ¡uní si tenemos eu cuehtn 
qyje este a ñ o t( nd ic inos al Depor-
lYvo A l a v é s ét) la p r t fné ra d i t i s i ó n 
y pQiitendiendo con n u e s l í o s c a m 
peones on los emocionantes m a l -
ehéa'. 

SalM-nins quo cnil IÓS eJtcOrSrO-
n is ias alaveses vienen sus mejores 
elementos y que el erqnipo Icscal a l i -
• i r a r á a lo mojor do que (lisprnu-, 
haciendo su p r e s e n t a c i ó n el po r t e 
r o Su lá y el delantero .Cisco. 

* * * 
rios sucios puodon recocer los 

reci-bos en d d d m i c i i i o social m a 
ñ a n a , s á b a d o , de siete a nueve do 
la noche, y el domingo do once a 
una . 

Para e n l r a r efi los Campos do 
S;i trl el p r ó x i m o domingo , s e r á i m 
presc indib le la p r e s e n l a c i ó n do los 
fceibos del c o r r i e i i i o mes o los pa-
~ < de la nueva temporada, puos 
jos por teros t ienen orden de sar 
inexdiah les en oslo ex t remo. 

Hpy s e r á ol ú l t i m o día para la 
rgnovació-n de los pases on la so-
c ro t a i ía ih-l r . inb. Al fonso v r t í ( o d i -
íjcip del an t iguo A t e n e o ) . 

l i a .Junta d i r e c l i x a . on v i s ta de 
las car tas recibidas y las p e t i c i o -
ima <¡e inf in idad do personas que 
>! MMH darse de al ta on la l is ta do 
sor ios . a c o r d ó a d m i t i r socios coaa 
abono anual , s in pagar emita de 
• •n i i ada . lamentando no poder t o 
ma r la misma d e l e r m i n a c i ú n r e s -
p é c l o a los socios mensuales y 
v i é n d o n o s obl igados a man tene r el 
a e í i e r d o a n t e r i o r respecto a é s t o s , 
publ icado prev iamente en la P r e n 
sa, protegiendo de esta f o r m a los 
derechos do los socios mensuales 
que al ionan p u n l u a l m e n t e sus r e 
c ibos . 

# » * 
l ' . l día 14 del co r r i en te m e - se 

d e s p l a z a r á el Real Hacing GluJ) a 
l i o g r o ñ o , para contendor con el 
Club Depor t ivo do aquella l o c a l i -
dad. 

PAra osa misma focha se gPS-
t i m i a la cont ra ta de un equipo pa 
ra contendor en los Campos de 
•Sporl con el equipo reserva de l 
Club c a m p e ó n . 

E l Campeonato Consola
ción Valdeoilla 

Relación de los partidos que se juga-
l á n los días 7 y 14 del actual, desde 
luego a reserva de las fechas del cam
peonato de la Federac ión Regional Céu-
í a b r a : 

Día 7, a las once, Deportivo de Cueto-
Daring Club. 

A las 5, Sotileza Sport-Madrid F . C. 
Día 14, T e t u á n F. C.-Rayo Sport y 

Deportivo San Roque-Santander F . C. 
Se pone en conocimiento de los Clubs 

interesados, comuniquen al Comité el 
arbitro que j u z g a r á los encuentros, an
tes de las cuarenta y ocho horas, de la 
celebración de los partidos.—El Comité . 
WVWWWWWA \ V\ V\\\ V\VAXVa\A WVVVVA'VVWVWN 

i 
M E D I C O 

Garganta, nariz y o ídos . C i rug ía d i 
cabeza y cuello. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a fl. 
Méndez Núñez , n ú m e r o 13. 
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J o a q u í n S a n í i u s í c 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consul ta : de 11 a 12, Sanatorio del 
Dr . Madrazo : de 12 a 1 y de ü » S¿ 

W A D - R A S . N U M E R O 5. 
'- WWVWVWWVW'VWW WVWV WWVWWWW^Vl 

O . I Ñ I G O 0c"li3t ' 
Oonault* de 11 a; 1 y 4 a «. 

^EL,A8CO.. H ú m t r o 7. Taiáfono 

Unión Montañesa 
Se pono en conocimiento de los juga

dores fichados en la actual teniporad i 
y los que en la temporada pasada de
seen renovar sus fichas acudan a la 
Secre ta r ía de este Club el próximo lu 
nes ,de ocho a nueve, con el fin de re
cibir instrucciones, ya que próx imamen
te d a r á n comienzo los entrenamiento.;, 
por celebrarse el primer partido del 
campeonato icgional serie B, con el 
Club Deportivo Naval, en Reinosa.—La 
directiva. 

C I C L I S M O 

En el Velódromo torrela-
veguense 

Para ol p r ó x i m o do iu ingu , a las 
c i u i l r o y meilia do la tarde, hay 
pn-para ih ' un colosal p r o g r a m a . 

Tendremos g ran r e u n i ó n r evan 
cha on l re vascos y m o n l a ñ e s e s . que 
se ( l i s p u l a r á n impor tan tes premios . 

tqS equipos \ ascos, por not ic ias 
quo l e ñ e m o s , s e r á n de los mojores 
qne hay on Vizcaya, puos v ienen 
(l ispuoslos a sacarse la espina del 
resul tado del d o m i n g o . 

Qpti este al i , - ienlo esperarnos que 
é s t e IÍÍÍI el v e l ú d r o m o ha de verse 
muy conc i l i ' r i i l o . 

P O R T I V 4 

1 I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A • 

i 

J P R O X I M O D O M I N G O , a l a s 4 * 4 5 % 

t e n l o s C A M P O S D E S P O R T } 

L a Gran semana bolística 

E l d o m i n g o c o m e n z a r á n a j u 

g a r s e l a s í 

Nombrados ya la mayoe parle de 
los campeones y siibcampeones de U. • 
grupos en que se han suhdividido l,a| 
partidas ^script-as en este fampoona-
to v faltando sólo los n o m b i a m i e M í o -
correspondientes de los grupos do Han 
tander y Reinosa, que, coufoiine d.-
ciamos "aper, han de estar designados 
forzosamente el p r ó x i m o s á b a d o , el 
domingo, d ía 7, c o m e n z a r á , a las diez 
de l a m a ñ a n a , la gran semana de bo
los, que finalizará el domingo, 14, j u 
g á n d o s e tas finales del Campeonato 
de ta M o n t a ñ a , en -la que St disputa 
la Copa cedida por Su Majestad la 
Reina, el Campeonato de .Sanland; ! 
y el Campeonato de subeampeoues. 

Duran te toda la semana se j u g a r á n 
las partidas previas para Uég&r a la 
f inal , o sean ios cuartos de final y sr-
niirniales corrcspondioules, y pn ellas 
p a r t i c i p a r á n , como es - lóg ico , tos ocho 
eampeoues do grupo y los ocho sub
eampeoues respectivos, mas tas cua
t r o part idas mpjor clasificadas en e! 
grupo de Santander, que son tas que 
se d i s p u í a r á n et Campeonato de csío 
n bre. 

E i domingo, pues, a las diez de la 
m a ñ a n a y en ;as boleras del Atcáza i . 
| !, paradas adecuadamente por Jos 01-
,!;<'oiizatlo¡cs. d a i á n com;en/.o estos in-
i - ) ' •aiileí- partj^Q'Sj jugánil,,;>e previa-
inenle una i n í e i e s a u t e et innnaforia en-
toe las p í i r t idas de C a h k r ó i i S'uno.i!-:-. 
de Peñacas i i l l o . to-dra la »le los b'1 
míanos .Xoiif-gas. de Siejo, y efttre ta 
par t ida de Rogelio, de Rielba y Maz 
cueiias. contra biauo y Vi iduras, de 
Ast i l l e ro . Les dos venec-dores j u g a r á n 
entre sí para ser designado el cam
peón y el subcanq jeón de es,<- grapa. 

A la íerininaciiSn de estas interesan
tes part idas se ce l eb ra r á el sorteo pa
ra la formación de dos grupo- dr eua 
tro part idas enda uno en que se sult-
d iv id i r áu los campeonr-s y snbi'amr.eo-
nes, siendo necesaria e imp i t scindiblo 
la pnsenr i . i de tas partidas eorivs 
poudientes para presenciar esio sor
teo, bien entendido que de no e-!-i;• 
presentes, las organizadores ostenta

rán la repi f s r n l a e i ó n sin derecho a 
1 eolamncíon aIguna. 

-Desde el lunes, .a las tres de la lar
de y d m a n l t lodos ios días de ta se
mana y a la misma hfittL se j i i í á rá l i 

las e l iminator ias de ^ 
mos, y diarianumie en , pnos o c i ¿ 
; ! ' ' - ' • e ^ . l . t a d t d l 6 ^ & 

que cop tantn «•neutros, .p,,. , t a u ^ ^ estós * l 
son esperados por |„s a f ic ÍonS-c^ci& 
los de Santander p Hi p ^ H í S 

¡ C o n s e g u i r á n Ma¡ÍI¿v^ ' ' c o n s e g u i r á n LVlallüviá -
quedar en posesión definifí •^¡ttd 
' — ^ Su Majestad j ? f e k l , 

^' 'Hanlemente o b t u v i e ? ^ ' 
" ' í Marcos Ala/n 'l Vn e! S5 
finalista del l'asado afto q y ^ ^ h g 
s e n t é juega con su hermane el Pe
yendo una par; ida temible ]n?Mi t« -
<d plí senle las s i m p a t í a s m i í í ^ ^ 
taron en el anterior ' onquis. 

Roviral ta , ZamaniUo, CaHp^ „ 
monte. Varil las, los Malla =1 \Sc>-
lio, los hermanos N'orieeá Ví-' A-0^-
e tcé te ra , eb'., todos fos SJA*** 
cumbres de la Montaña nn,. ; •!d'':'; 
6,1 ¡o rnadas b o l í s t i c a l " " f i S ^ 
to del año pasado ha de ser S i Á T 
alguna superado en el presento ^ 

Deseando los. organizadores'o,, ,» ^ 
día do los pait idos finales '0 2 1 
domingo, d ía 11, no suceda le mip ! 
año pasado, en que ciento., de nU¿ 
nados no pudieron presenciar el ML 
cueutro por falta de localidarlp's ]•„', 
decidido que desde esta fecha se adfofc 
tan encargos en el Café Royaltv 
vio depós i to de la localidad". 

En Cueto 
Organizado por el Club Atlát'co Be* 

peña, el domingo 7 dará pTinc:v;o un 
gran certamen de bolos para pártküíi 
de dos jugadores infantiles menores tíc 
19 años en las grandes bokrrs quo tai 
ses don Higbiio Lanza, en Basnarata 
(Cueto). 

Los premios y Reglamento para ez\>. 
concurso es tán expuestos en el íomicir 
lio social del Club organizador. 

La inscripción queda abierta derdfl 
boy 5 óe septiembre y e! precio ca a 
una peseta por partida. 

T I R O D E P I C H O N 

u s a r 
10 

En la tarde de hoy tendrá lugar la 
tirada titulada Copa de don Alejo Gar
cía y premios Señoritas. A las tres y 
media empezará el t iro de prueba a un 
pichón, en las condiciones iguales a las 
que indica el programa; seguidamente 
empezará la inscripción para esta im
portante tirada; en ésta se ver iñeará la 
subasta de escopetas y la de boletos. 

A toda señora y señori ta que acuda 
al campo de tiro se la en t rega rá una 
tarjeta numerada. Primeramente se ve
rificará un sorteo, en el que en t r a rán 
tantos números como tiradores tomen 
parte en la tirada, asignando a cada pre
miada el número del tirador. Las seño
ras premiadas seguirán la suerte del t i 
rador que les haya correspondido. Ha
brá dos premios consistentes en dos ar
tíst icas cepitas, que se adjudicarán a la 
señora que tenga el mismo número que 
el tirador que gane y que el primer t i 
rador que se elimine; de esta forma s 
distribuye la suerte y la emoción será 
mayor. Es de esperar que se vea muy 
concurrido el campo de tiro del Sardi
nero, habiendo prometido varios tirado
res acudir a esta interesante tiradn. 

Además de los premios que obtendrán 
las señoras, el ganador conseguirá la 
copa del señor García y el cincuenta por 
ciento del importe de las matr ículas , y el 
segundo, un objeto de arte donado por la 
Sociedad y el veinticinco por ciento de 
las mismas. 

Las condiciones se rán : pichones, diez; 
matr ícula, cuarenta pesetas; handicap; 
dos ceros excluyen derecho a igualar. 

Después de esta tirada h a b r á una 

T E A T R O P E R E D A - Empresa ? A 3 E i 
C O M P A Ñ I A DE C O M E D I A DE C A R M E N D I A Z 

Hoy, viernes, 5 de septiembre de 193J. F U N C I O N E S P O P U L A R E S 1 
A las 6 y tres cuartos de la tarde y a las diez y media de la noche 

^ O S D U E N D E S D E S E V I L L / V 
MafnMc s á b a d o , KSTIÜ'-NO de L A L O L A SE V A A LOS PUERTOS. 

y p r e m i o s 

"ppule" de pehones a brazo, que tanW 
gustó los díaes anteriores, y donde de
mostraron sus. cualidades de escdwtt* 
cazadores varios tiradores. 

Daremos a conocer a nuestros locfores 
el resultado de estas interesantes prue
bas, y al mismo tiempo el día que na de 
jugarse la tirada a beneficio da ¡a 
ridad, y que es de esperar que el rui 
actuar resulte tan distraída y benefle' 
sa como el año anterior. 

D'PORTb. 
G O L F 

Los partidos para^maña-
na en Pedreña 

Mañana, sábado, se jugarán en c] J ^ , 
Golf de Pedreña los partidos co: -r 
dientes a la Copa de don Emiqu* ^ 
zuelo (Stroke Play Handicap). P g 
ñoras y caballeros, con un solo p* 
nueve agujeros. 
VVVVVVVVVVVVVVVV̂'VVVl vvxwvvvvvvv^' 

D o c t o r J. M u r i e d a ^ 
Especialista en garg^. .ita. r tar^V 

Consulta de 9 - 12 y aJLS. 
D A G I Z Y V E L A R ü ¿ . 1. 

C . A 6 U I L E R A 
Amó« de EscElante, «• 

S E C R E i * 8 P ! E L 

| P I E L Y S E C R E T A 

| 6EMRUESPA8TER9.7. 

| Consulta: de 11 á 1 ^ J ^ l t * * * 0 



D E S E P T I E M B R E D E 1930 
AÑO I V . - ; : A G ! N A S 

Ea Murcia 
I f u e v o m o v i m i e n -

t o s í s m i c o 
L T - ^ J Í . . -Ubia. ta i í l c , a las dos, se 
rt6*Vuñ nuevo movimiento s í s m i c o de 

s ¡ l - intensidad que los de ayer, pro-
K la natural a l a r i r a . 
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^¿forraación de Andalucía 
tsjl d e s f a l c o e n l a 

D i p u t a c i ó n d e 
G r a n a d a 

D I L I G E N C I A S D E L J U Z G A D O 
Granada . -El Juzgado que entiende en 
¿esfalco descubierto en la D p u t a c i ó n , 

l in t inuó en el d í a de hoy sus diligen-
' . paja averiguar desde c u á n d o da-
fba el desfalco y la cantidad robada. 
Tomó val ias declaraciones. E l deposita-
jo que se hal la encarcelado, presto de-

^rac ión , pero acerca de lo manifestado 
aada se sabe. T a m b i é n s o m e t i ó el juez 

un extenso interrogatorio a los oficia
os de la Depos i tar ía , don L u i s E e t h y 
y don Francisco Gil is . 

Se celebró un careo entre el deposita
rio señor D o m í n g u e z Mateo y el oficial 
señor Bethy. E s t e ú l t imo , d e s p u é s del 
careo, fué encarcelado, quedando inco
municado. 

S E A P O D E R A D E U N C O C H E , 
V U E L C A , H I E R E A U N A M U 
J E R Y S E G O L P E A A S I 
M I S M O 

Cádis.-José C a r r e t a Cabrales, que se 
hallaba en un restaurant del barrio do 
San Severiono, a l salir con otros ami 
gos vió en la puerta un carruaje sin co
chero, y, subiendo a él con los indivi
duos que le a c o m p a ñ a b a n , m a r c h ó por 
la carretera del Asti l lero; pero al me
diar el camino v o l c ó el carruaje , que
dando destrozado y cayendo el caballo 
al mar. 

Carreta se dir ig ió d e s p u é s P1 n ú m e r o 
10 de la calle del Mesón , donde hir ió a 
la vecina Jul ia C a n d ó n García . Condu
cido a un calabozo de la C o m s a r í a , se 
geineó él mismo las manos y l a c a r a 
contra las paredes, c a u s á n d o s e lesiones 
de pronc£t;co grave. 

M U E R T O E N V E N G A N Z A 
Córdoba.-En el k i l ó m e t r o 23 de la ca

rretera de Baena a Porcuna, en el Fitio 
denominado Cruz de las V i ñ u c l a s . tér 
mino de Valenzuela. ha sido hallado el 
cadáver de Ju l ián Alba Ruiz . de cincuen
ta año?, natura! de F u e n t e t ó j a r . U n hijo 
s'-iyo llamado J u l i á n Alba Hidalgo a c u s ó 
como autores de l a muerte de su padre 
a Antonio Manuel y J o s é O r d ó ñ e z V i l -
ches. Detenidos los dos ú l t imos , decla
raron que el autor del crimen h a b í a sido 
su hormano Antonio, en venganza de 
lúe el muerto hacia tres meses que ha-
^a matado a su padre, Rufino Ordóñez . 

Antonio se p r e s e n t ó a l juez y quedó 
Atenido en u n i ó n de sus hermanos. 

L A J O V E N Q U E D E S A P A 
R E C I O D E L P U E B L O D E 
A L G A R H O B O 

tfAJ A; - A .—Tía sido e n c o n t r a d a en 
j?*a,!a joven do trefe a ñ o s A n a M p r í a 
•"•'^icz, que d e í - o p a r e r i ó del pusblo 

• Alp-ari-obo hac.? quin.-c di"*, 
en V ' Coir¡Probado que la joven en 
u s t i ó n fué expulsad;) de su i a * a por 

"¿;ffJ"ión de n i m a d r a s t r a . 

Las maniobras navales 
^ causa del accidente c'e 
d a c i ó n han sido sus-

pendidas 
c a u s a de l a r r i -

, . a v i a c i ó n se h a n suspendido 
(^¿Jjjaniobra-s mivaie-s ouf se h a b í a n 

líjton Zfl(Jc> y pue v a h a b í a n dado co-
j ^ o eu C] c a u t á b v i c o . 

•fti vi* ' ' V ^ ^ sabe ron n ¡a m a r , 
*adr. . e:-í;i d e c i s i ó n , h a n regre-

Notas ñnancieraa 
8 cotizaciones de ayer 

^ en la Bolsa 
Ĉ-JSÓ — L a moneda ex tranjera no 

5;'':''cieaipr'a3 var ;ac ión durante l a sc-
E ^olsa de esta m a ñ a n a en M a -

* í6 v !?c ^ ^ T a e r o r . estuvo l a l ibra 
í ^ ó í „6,07- E n la s e s i ó n oficial, se h i -

Log fParticv.!armente a 40,06. 
c',225 ""ancos se cotizaron a " .175 y 

' J ics d ó l a r e s a 9,-15 y 9,-10. 

Detalles de un accidente de av iac ión 

S e h a c e l e b r a d o e l e n t i e r r o 
l o s t r i p u l a n t e s T 

F E R R O L . — L o s testigos presenciales 
del accidente de a v i a c i ó n en el c u a l 
perdieron l a v ida los seis tripulantes que 
ocupaban el "Dornier A " , dicen que el 
t r á g i c o auceso lo m o t i v ó una aver ia en 
el motor que o b l i g ó al aparato a entrar 
en barrena. A s i lo han manifestado tam
b i é n los tripulantes de otro h i d r o a v i ó n . 

E n el lugar de l a c a t á s t r o f e se v i ó 
que se hallaban en sus puestos los seis 
tripulantes. E s t o h a facil itado l a iden
t i f i cac ión de los c a d á v e r e s que de otro 
modo se hubiera hecho poco menos que 
imposible, por bai larse a q u é l l o s comple
tamente carbonizados. 

L o s m e c á n i c o s fueron hallados cerca 
de los motores con los cuerpos partidos 
en dos mitades. U n o de los bombarderos 
t e n í a la cabeza separada del tronco y 
todos ellos presentaban la f r a c t u r a del 
c r á n e o a consecuencia s in duda del gol-
pazo que recibieron a l estrel larse el h i 
d r o a v i ó n contra el suelo. 

E l cuerpo del piloto don Ja ime P l a 
nas Pujo l , natural de C a t a l u ñ a , se b a 
i laba completamente destrozado. 

E l aparato f u é construido en C á d i z 
y l levaba a su bordo 1.000 l itros de ga
solina. 

A pr imera hora ele l a tarde se c e l e b r ó 
el entierro de las v í c t i m a s de este des
graciado suceso. L o presidieron las au
toridades. L o s c a d á v e r e s fueron coloca
dos en tres armones de A r t i l l e r í a . F u e 
ron sacados de l a capi l la ardiente a 
hombros de marineros. E l entierro cons
t i t u y ó una grandiosa m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo. Siguiendo a l ú l t i m o f é r e t r o iba 
el c a p i t á n aviador soñor Iglesias el cual 
se mostraba a p e n a d í s i m o por l a c a t á s 
trofe. L a s coronas que se recibieron pa
saron de un centenar. D a b a escolta una 
s e c c i ó n de I n f a n t e r í a de Mar ina . 

L a presidencia oficial l a c o n s t i t u í a n 
el a lmirante m a r q u é s tSc Magaz, en re 
p r e s e n t a c i ó n del R e y ; los generales con 
mando en este departamento nava l y las 
autoridades civiles. 

L o s c a d á v e r e s fueron inhumados en 
el cementerio c a t ó l i c o . 

Los sucesos en Puebla de don Rodrigo 

A l g u n o s d e t a l l e s d e l i n f o r m e d e 

C I U D A D R E A L . — A las once de l a 
m a ñ a n a de hoy r e g r e s ó de Puebla de 
Don Rodrigo el teniente coronel de l a 
Guürd ia civi l . E n dicho pueblo hay de
tenidos varios vecinos. E n Piedrabuena 
se ha precedido a la d e t e n c i ó n de siete 
personas que s e r á n t r a í d a s a Ciudad 
Rea l . 

E l entierro oe Tcodosio Ruiz , muerto 
a consecuencia de las heridas recibidas, 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a a las siete de la 
tarde con objeto de que no acuda a é l 
m u c h a gente para evitar posibles alte
raciones dol orden púb l i co . 

A las siete de l a tardo, l l a m ó hoy el 
gobernador civi l a su despacho a los pe
riodistas a los que les dijo que h a b í a 
conferenciado enn el teniente coronel 
de l a G u a r d i a c iv i l que h a b í a regresa
do de Puebla de Don Rodrigo. Luego 
les f a c i l i t ó el gobernador una copia del 
informe que acerca de los sucesos h a 
redactado dicho teniente coronel. 

S e dice e n el a l u d i d o i n f o r m e quo 
el d í a 29, p o r l a l a r d e , l l e g ó a e s 
te p u e b l o e l s a r g e n t o de l a B e n e 
m é r i t a s e ñ o r R u i z , d e l p u e s t o d e 
A g u a d o , a c o m p a ñ a d o de u n a p a r e 
j a , p a r a t r a s m i t i r la o r d e n de p r o 
h i b i c i ó n de la c a p e a . 

L a c a p e a se h a l l a b a p r o h i b i d a , 
a p e s a r de lo c u a l e l d í a 30 se 
c o m e n z ó a c o l o c a r l a e m p a l i z a d a 
p a r a la p l a z a . 

E l s a r g e n t o de l a B e n e m é r i t a r e -
o u i r i ó a la J u n í a p a r a que se s u s 
p e n d i e r a n los t r a b a j o s , p e r o se le 
c o n t e s t ó on ion ios m o d o s . E n t o n c e s 
ge t r a s l a d ó a l l u g a r e n que se 
e f f e t t taban l a s o b r a s , y dos de los 
i n d i v i d u o s que on e l l a s t r a b a j a b a n 
no s o l a m e n t e le c o n t e s t a r o n m a l , 
s i n o que u n o de e l l o s i n t e n t ó d a r 
le c o a u n a b a r r a en l a c a b e z a , E l 
s a r g e n t o pudo p a r a r e l go lpe c o n 
la c u l e t a d e l f u s i l y r e p e l e r l a a g r e 
s i ó n . 

S e r e u n i e r o n en a q u e l l u g a r m a s 
de c i e n p e r s o n a s , que se e c h a r a 
e n c i m a de l o s g u a r d i a s , los c u a l e s 
se v i e r o n o b l i g a d o s a s a c a r l o s c u 
c h i l l o s y c a r g a r los f u s i l e s , p a r a 
d i s p a r a r p r i m e r a m e n t e a l a i r e y 
luego a l b u l t o . 

L o s g u a r d i a s 86 r e t i r a r o n a c a 
sa de u n c o m p a ñ e r o s u y o jubi lado' , 
donde b u b i e r o n de p a s a r la n o c h e , 
t e m i e n d o que los v e c i n o s a s a l t a r a n 
la c a s a , p o r c o n t a r s e c o n e s c a s a 
f u p r z a de l a B e n e m é r i t a e n e l p u e 
b lo . 

L o s guardias no pudieron alojarse ni 
en Piedrabuena n i en Ciudad R e a l y 
por eso tuvieron que hacerlo en casa de 
su c o m p a ñ e r o jubilado. 

E l d í a 31, en v i s t a de que l a prohibi
c i ó n era un hecho y a d e m á s , por lo ocu
rrido l a tarde anterior, se exacerbaren 
los á n i m o s en el pueblo, acudieron m u 
chos vecinos a l a c a s a donde se ha l la 
ban los guard ías1 intentando asa l tar la . 

Como no lo consiguieran desmantelaron 
el tejado e intentaren prender luego ¡s. 
l a finca. Acudieron las autoridades que 
consiguieron s iquiera por unos momen
tos reducir a l vecindario. A las seis y 
inedia de l a m a ñ a n a l l e g ó el teniente 
coronel de l a G u a r d i a civi l . 

E n aquellos momentos ss recibieron 
confidencias s e g ú n las cuales, los vec i 
nos intentaban volar la casa con dina
mita . L o s guardias tuvieron que pernoc
tar en el atrio de l a ig'esia, h a s t a el 
d í a siguiente que l legaron los refuer
zos. 

E l informe t ermina censurando l a fa l 
ta de as is tencia de las autoridades a l a 
bencmerita. 

No es cierto, como so ha dicho, que 
hubiesen sido hal ladas gran n ú m e r o tic 
armas en Puebla de D o n Rodrigo, pues 
aun cuando es cierto que casi todos los 
vecinos son muy aficionados a l a caza , 
ninguno s a c ó a l a calle sus armas . 
VVVVVVV-WVVVV\'.A/VVVVV\A<\VA.\V*v\A.'V\'VVVVV'VVVVVV' 

En Arévalo 
Varias familias intoxica

das por cerner queso 
A V I L A . — C o m u n i c a n de A r é v a l o que 

veinte famil ias sufrieron s í n t o m a s gra
ves de i n t o x i c a c i ó n por haber comido 
queso manchego en malas condic'ones. 

Algunas personas de dichas familias se 
hí'Jlsn en grave estado. 

Var ios cazadores, que t a m b i é n comie
ron el misrno queso en malas condicio
nes, enfermaron. 
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Un accidoAte 
Vuelca un carro y resul
tan dos muertos y tres 

heridos 
V A L E X C I A . - F . s ' a m a d r u g a d a v o l 

c ó u n c a r r o en l a c a r r e t e r a de R e -
q u e n a a A l b a c e l e y r e s u l t a r o n d o s 
m u e r t o s y t r e s h e r i d o s . 

E l c a r r o v e n í a de B a l s a de V e s , 
y a l l l e g a r a u n a c u e s t a p r o n u n 
c i a d í s i m a e l c a r r o QO pudo s e r d o 
m i n a d o y c a y ó p o r u n t e r r a p l é n , 
q u e d a n d o los V i n c o o c u p a n t e s d e b a 
j o de l o s s a c o s de t r i g o que c o n s 
t i t u í a n l a c a r g a . 

l l o s u l t a r o n m u e r t a s L i b r a d a O a r 
r í a F e z , de s e s e n t a y d ó s a ñ o s , n a -
l u r a l de B a l s a de V e s . y J o s é G u é -
l l a r G o n z á l e z , de c i n c o a ñ o s , y h e 
r i d o s A l e j o G o n z á l e z O b r i á n . de 
s e s e n t a y u n a ñ o s , e s p o s o de L i 
b r a d a , y A s u n c i ó n G o n z á l e z G a r 
c í a , m a d r e de l n i ñ o m u e r t o y de 
la n i ñ a iV i i l agros . do s i e t e a ñ o s , 
que t a m b i é n r e s u l t ó h e r i d a . 

L o s m é d i c o s de la l o c a l i d a d a s i s 
t i e r o n a l o s h e r i d o s . 

E l J u z g a d o H i s t r u y ó l a s d i l i g e n 
c i a s y o r d e n ó e l t r a s l a d o de los c a 
d á v e r e s . 

laformación col País V Í seo 
E l p r e c i o d e l a c a r -

n o e n B i l b a o 
U N A I k t n C I O i J 

B I L B A O . — L o s tab la jeros p r e s e n ; a -
r a n m a ñ a n a o pasado u n escrito a 
l a s a u t o r i d a d e s en 1 sut ido de que sa 
les p e r m i t a a u m e n í a r el prec io d a 
l a c a r n e , por entender que el nego
cio en l a s ac tua le s condic iones es r u i 
noso. 

D O S H E R I D O S 
B I L B A O . — E n A r r i g o r r i a g a h a n s i 

do detenidos Dion i s io L a t i ó l o C e b a -
Uos, de 36 a ñ o s , y B a u t i s t a A l m i ñ a -
n a , de 24. 

E l p r i m e r o , con u n a n a v a j a , a g r e 
d i ó a Nemes io Domingo , «de 28 a ñ o s , 
c a u s á n d o l e dos h e r i d a s inc i so p u n 
zantes en el costado y en l a r e g i ó n 
l u m b a r , de p r o n ó s t i c o reservado, y 
o tras dos a V i c t o r i a n o L a s r o n a , de 
36, l i t ó g r a f o de p r o f e s i ó n , que in ter 
v ino p a r a a p a c i g u a r los á m m o s . 

L a d e t e n c i ó n de B a u t i s t a fué c a 
bido a que hizo dos d i s p a r o s de p i s 
tola al a i r e , a l v e r que a g r e d í a n a' 
s u c u ñ a d o Nemesio. 
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Información de Barce'oca 
Conferencias pupnendi-
das de orden guberna

t i va 
B A H G E L i O N A . — E l gobernador civil, a l 

recibir a lor p e r i o d i s t a ^ l«s dijo que l a 
corf'..'roncia que en el Ateneo iba a dar 
el escritor comunista don J o a q u í n Mau-
ri fu5 suspendida por el tema que esco
g ió r ! di&prtanto. 

Di lo que t a m b i é n zz hab ía suspendido 
la conferencia que en el Teatro Pr inc : -
p ? l de la barriada ds G r a c i a iba a dar 
ñt>n .Tila» Grao sobre l a personalidad de 
don f r a n c i s c o Maciá . 
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Trabajos de organización 
Las p r ó x i m a s maniobras 
mil i tares s e r á n en octu

bre p r ó x i m o 
M A D F T D . - P o r la Jefatura superior d-j 

A e r o n á u t i c a se t rába la en la organiza
c ión de lo? grupos de d iv i s ión que to
m a r á n parte en las maniobras mil itares 
que se c e l e b r a r á n e i esta r e g i ó n en el 
p r ó x i m o mps de octubre. 

S e g ú n parece, la a e r o s t a c i ó n despla
zará una unidad aerostát ica , a las ma-
r ' ^ b n ? . FP cuarto a la av iac ión , es prr?-
bble que tome parte u n a escuadrilla di
visionaria, o sea una escuadrilla que es
t a r á a l servicio de la d iv i s ión que a c t ú e 
en dichas maniobras. 

H a b r á t a m b i é n un grupo de tiro, for
mado por las ba,ses de León y Burgos, 
y otro integrado por aviones de la es
cuadra de Madrid. 

Cuando comiencen los combates, ÜT»6 
ds los grupos, el de B u r g o s - L e ó n , s e r á 
el atacante y el de Madrid s e r á el de
fensor. 

P a r a fijar las condiciones en que h » 
de llevarse a cabo el supuesto combata, 
so e s t á n fijando las normas que r e g i r á n 
en las maniobras. 
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En 111 escás 
M a t a a s u m u j e r y 
s e p r e s e n t a a l a s 

a u t o r i d a d e s 
T O L E D O . — P o r noticias particulares se 

ha sabido aquí un suceso sangriento ocu
rrido en la tarde de ayer en I l lescas. 

Parece que en una casa sita en la ca 
rretera ds Madrid disputaron Hará R o 
dr íguez y su esposo, Miguel, casados hac? 
seis meses. E l motivo de la r i ñ a fué que 
ella quer ía marchar a Madrid y el ma-
rk'o se oponía . Eotc , desesperado anta 
l a insistencia de la esposa, s a c ó una n a 
v a j a de afeitar, y con ella dió un corta 
en el cu "lio a la mujer, que se estaba 
arreglando para el viaje. L a herida pudo 
huir; pero el marido la a l c a n z ó cuando 
aqué l la saltaba las taniac de v-> corroí . 
Miguel le d ió otro tajo y la dejó muerta 
y apoyada en el muro. 

D e s p u é s el marido cerró la puerta da 
su domicilio, y a pie, por la carretera, 
m a r c h ó hasta Getafe, donde se TW^je"-
t ó a las autoridades. E s t a s participarbQ 
anoche el suceso a l Juzgado de Il lescas, 
eí cual se U a s l a d ó a l lugar del hecljtt 
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E n T e r u e l 

T r a s c a s a s d e s t r u i d a s p o r 
e l f u e g o 

TETíT'FiL.—Anoche se declaró un 
•violento incendio en una casa ceica-
jia a ia ¡tiicsia de Nuestra Señora de 
Ja Mercett. 

La- í iünpanus de la iglesia «e echa
ron ni v t í é l ó llamaniJo la atención del 
ve. indai io, que colaboró con hir? bom-
b é i d s eri te extinción del fiiniestro. 

E \ fuego se propagó a lies casas i n . 
mediatas, que quedaron destruidas. 

Las pérdidas son de gran conside-
jación. 

En el lugar del fuego quedó un re
tén de bomberos. 
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O t r a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s 

T e n n i s y r e g a t a s 
d e v e l a e n B i l b a o 

E N E L A B R A , V E N C E N E L 
«SIRENA» Y E L «JORGE 
JUAN» 

BILBAO.—Los resultados de las re
galas internacionales en las que to
maron parle los Reyes e infantes, son 
Jos siguientes: 

Pri i n e ro. —((Sirena». 
Segundo.—«Cantabria». 
Tercero.—«Osborne». 
Cuarto.—«Hispania». 
Quintó.—«Alai». 
Participaran en esta regala catorce 

balandros. 
En la serie de seis metros se clasifl-

cc en primer lugar el ((Jorge Juan», 
y en segundo el («Lau». 

Tomaron parte en ésta dieciséis ba
landros. 

E L CONCURSO DE T E N N I S 
E N J O L A S E T A 

RHJBAO.—-Los resultados de los 
partidos de tennis jugados hov con 
asistencia de los Reyes en Joíaseía, 
-han sido los siguientes: 

Arenaza y marqués de La Fuente 
vencieron á Aburto y Corheña, por 
6-4 y 6-3. 

El conde de Ruiseñada y Satrúste-
gui vencieron a Candarlas y Uriarte, 
por 6-4 y 6-2. 

La infanta doña Cristina y Areno, 
raza vencieron a la señorita de Za-
bálburn y Uriarte, por 64 y 6-2. 

Conde de Ruiseñada y Satústégul 
vencieron al infante don Jaime y Lo
zano, por 5-7, 6-2 y 6-3. 

Infanta doña Beatriz iguala a un 
«sel» con María Victoria Cbávarri. 

Infanta doña Cristina iguala a un 
«set» con la señora Floiscbner. 
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L a fiesta d e l o s t o r o s 

L A C O R R I D A D E A Y E R E N i 
S E G O V I A 

SKCOVIA.—En la corrida celebra
da hoy se lidiaron reses de la ganade
ría de don E s l e í . H e r n á n d e z , que 
resultaron buenas. Presidió el festejo 
la infanta doña Isabel. 

Primero.—Marcial da seis verónicas 
colosales, que se aplauden. Con la 
muleta comienza dando pases por al
to, adornándose y pasando muy de 
cerca. Una buena estocada, que ma
ta. (Ovación, oreja y regalo de la in-
fan(:i.) 

Segundo.—Barrera Teroniquea, sien
do ovacionado. Con ta muleta loica 
algo distanciado. Una estocada de
lantera y nn descabello. (Ovación.) 

Tercero.—Bienvenida veroniquea su
perior. Coloca tres magníficos pares 
de banderillas. Faena inteligente. 
Buena estocada. (Ovación y oreja.) 

A la terminación de la lidia de este 
toro se recibe de la enfermería un par
te facultativo, en el que se dice que 
Marcial, que resultó cogido al hacer 
un quite al segundo toro, sufre un va
retazo en el muslo interno. (Pronós
tico leve.) 

Cuarto.—Marcial lancea dominan
do. Banderillea muy bien. Brinda ai 

doctor Tapia. Faena inteligente por 
naturales, matando de media estoca
da buena. (Ovación y oreja.) 

Quinto.—Bañera se luce en veróni
cas. Faena superior. Un pinchazo y 
dos estocadas. (Ovación y oreja.) 

Sexto.—Bie¡i\cuida lo fija con unos 
cuantos lance-. Muletea valiente y ar
tístico. Termina con su enemigo de 
dos pinchazos, una estocada y desca
bello. (Ovación.) 

E N LA M O N U M E N T A L D E 
B A R C E L O N A 

BAK( KLONA—En la Plaza Monu
mental se celebró una novillada, en 
la que se lidiaron reses de la ganade
ría de Villarreal. 

Solórzano hizo una faena de aliño 
en el primero, al que mató de dos pin
chazos y descabello. En el tercero hi
zo una 'faena preciosista, matando de 
dos pinchazos y descabello. En el 
quinto hizo una faena breve, matan
do de media muy buena. 

Leopoldo Blanco mató al segundo 
de media, un pinchazo y descábello. 
A l cuarto lo despachó de media bue
na y al sexto de un pinchazo y me
dia buena, otro pinchazo, una estoca
da y descabello. 

UN INCENDIO E N C E U T A 
CEUTA.—En las primeras horas de 

Ja madrugada se declaró un incendio 
en el establecimiento de tejidos deno
minado (d.a bandera española», ad
quiriendo gran incremento. Intervi
nieron en' los trabajos de extinción 
fuerzas de Ingenieros, y del regimien
to de Ceuta, Guardia municipal y 
Guardia civil. E l obrero Antonio 
González sufiió síntomas de asfixia 
y fué asistido en el botiquín de' la 
Cruz Roja. El domicilio del sastre 
Antonio Viñnales, situado en el piso 
superior al establecimiento siniestra
do, quedó disfruído. 

UNA A G R E S I O N 
CEUTA.—F.n una taberna estableci

da en la calle del Peligro, un marino 
que se hallaba borracho, acometió in
opinadamente con una navaja al due
ño del establecimiento José Saniis y 
al dependiente Antonio Lorente, cau
sándoles heridas que les fueron cura-
fias en la Clínica de urgencia. El agre
sor fué detenido. 

C H O Q U E DE UN A U T O B U S 
CONTRA UN A R B O L 

CEUTA.—Un autobús del servicio 
público cuando pasaba por la caire-
lera frente a la estación del ferroca
r r i l de Tetnán, perdió la dirección y 
fué a chocar contra un árbol. J^stof-
laron lesionados fres viajeros que sa
lieron despedidos de! coche. 
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F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso. 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6. 
CASTELAR, 1—Teléfono 11-42. 

L a p o l í t i c a e n p r o v i n c i a s 

L o s c a n d i d a t o s q u e l u c h a r á n 
p o r l a p r o v i n c i a d e S a l a m a n c a 

SALAMANCA.—Se hacen grandes 
comenlarios relativos a la presen
tación de candidatos en las próxi
mas eloeciones. 

Parece que se rán numerosos, 
pues basta ahora se sabe que l u 
charán los siguientes: 

Por la Unión Monárquica Nacio
nal, el m a r q u é s de Albaida; pot 
I03 Sindícalos católicos agrarios, 
don 'José María Lamanié Clairac. 
que fué candidato en las ú l t imas 
elecciones; con ca rác te r liberal mo
nárquico , el abogado y diputado 
provincial don T o m á s Escribano. 

También lucliarán el ex diputado 
don Diego Mart ín Veloz y el es
critor, abogado y ex diputado pro-
\ incial don Fernando Lascar Peira. 

Todos ellos son candidatos mo
nárquicos , aunque do dislinlas ten
dencias. 

Los elemenlos republicanos y S0r-
cialislas parece que p re sen t a r án al 
ca tedrá t ico de la C'm ersidad Cen
tral , ex catedrál ÍPO y ex f a rmacéu
tico de Salamanca don José (i¡ral, 
miembros del Comité nacional de la 
Alianza Republicana. 

Por la provineia también se p r é 
senla animada lucha electoral. 

La Unión Monárquica no presen-
la rá candidatos por n ingún dis t r i 
to; pero apoyará a aquel íos do re-
coiiiicida ideología mrmárquica . 

Por Béjar se p re sen ta rá don F i -
liberto Villalobos, reformista; tam
bién parece que habrá otro candi
dato do Madrid. Por Sequeros as
pira a la reelección don Eloy B u 
llón, d isputándole el acta el ^gene
ral de brigada señor Queipo de Lía- ' 
no. Por Ledcsma lucha rán el ex 
diputado don Cándido Casanueva 
(iorjón, notario de Madrid, con ca-
r á d e r romanonista. y el abogado 
madri leño señor Cen'dillo Pineda, 
abogado de la T ra smed i t e r r ánea . 
Por Ciudad Bodrigo, el liberal de
mócra ta don Cb/.ienle Velasco y 
Sánchez Arjona. Por Vitigudimo. e'l 
ingeniero don Luis Capdovila y C.e-
labert. roforrilista y opulento pro
pietario de Car r ión ; por Peña randa 
se babla de don Diego Martín Ve
loz y de una personalidad do la 
mobleza española . 

I'".-lo es un avance, sujeto a cam
bios probables. 

L O S S O C I A L I S T A S D E C A 
DIZ 

CADIZ.—T-a Agrupación Socialis
ta acordó no sumarse en las elec
ciones a ningún partido antimo
nárquico . 

UNA P E T I C I O N D E L O S R E 
G I O N A L I S T A S 

BARCELONA.—En e! domicilio de 
la Lliga Regionaüsta se reunieron los 

secretarios de las organizaciones po
líticas de Barcelona que firmaron la 
exposición dirigida al Gobierno pi
diendo que en lugar de la rectificación 
del censo se formase uno nuevo, acor
dando que el señor Agulló «o encar
gue de redactar otra exposición a! 
Gobierno pidiendo que la formación 
de listas de mayores contribuyentes 
de los Municipios, que se han de rea
lizar el mes de enero próximo, y cuya 
falsedad ha quedado demostrada en 
muchos Municipics de la provincia de 
Barcelona, se avanzara dos meses; es 
decir, que se haga en noviembre para 
que pueda servir para las próximas 
elecciones de senadores, que, de cum
plirse ios propósitos del Gobierno, se 
celebrará anf^s de que sean legalmen
te firmes las listas de mayores contri-
hupentes que, se han de rectificar en 
enero del a fio próximo. 

EL SR. ALCALA ZAMORA 
CADIZ.—El domingo es esperado el 

señor Alcalá-Zamora, que embarcará 
para Canarias. 

ACTO SUSPENDÍDO 
PONTEVEDRA.—Se ha suspendido 

el acto anunciado por les elementos 
de la Lmión Patriótica, los ctiáles 
man harón hoy a Oiense. 

L o s v i a j e s de Romanoi ies 
H a l l e g a d o a B e r l í n Co 

u n o d e s u s h i j o s 
BERLIN.—Ha llegado a esta c 

el conde de Roraanones, acompañ^f^ 
su hijo el marqués de San DamiáT ^ 

Este último será sometido en ia 
tal alemana a una operación quirür^f' 

K e s u l t a d o de u n a s gestiones 
A l e m a n i a t e n d r á u n pa* 
b e l l ó n e n l a C i u d a d U i u * 

v e r s i t a r i a 
BERLIN.—Ha pasado unos días 

esta capital el vizconde de Casa Apu 
lar, secretario de la Ciudad Cniversi" 
taria española, que ha venido ¿ara 
tratar de la eonstrucción de un pabe, 
Uón alemán en dicha Ciudad. 

Comenzará a construirse dicho pa. 
bellón con la cantidad de medio mj* 
Uón de marcos. 

El vizconde de Casa Aguilar fué ob
sequiado con un banquete por las au. 
toridades y personalidades, 
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L o s d o c u m e n t o s d e l doctor 
A n d r ó e 

A ú n v i v e l a p ro 
m e t i d a d e l e x p l o 

r a d o r 
OSLO.—La familia del ma/lograto" 

explorador ártico Andiée ha hecho clo
nación a! Gobierno frueco de todos los 
documentos de carácter científico que-
se hallen en las ¡opas del mismo. Ha» 
ce especial mención del diario de ni; >. 
que, como se sabe, ha sido hallado eiv 
buen estado de conservación. 

Hace una salvedad en cuanto a los 
documentos de carácter íntimo o fa
miliar que se hallasen entre los resto-. 

Kl desgraciado Andrée estaba pura 
casarse cuando emprendió su vuelo 
polar. La novia, que vive todavía, ha
biéndole guardado una fidelidad ••in
quebrantable, ha reclamado cualquier 
documente referente a ella que pudie
ra ser encontrado, tal como cartas, 
fotografías, etc. 

Parece ser que antes de empremio; 
su arriesgada expedición, Andrée le 
promet ió 'mandar le alguna carta, si
quiera fuera brevísima, sino podía (W 
otro modo por medio de alguna palo
ma mensajera. De éstas llegaron tres 
a su destino, dan lo cuenta del des
arrollo del viaje 
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MEDSCO RADIOLOGO 
Capsciaimu* «u i'xex, seerosia J tíaajuu-

terapia. 
Consulta de 10 a i.—MUELLE^* 
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E n S a n t o r o m i n g o 

c e r c a d e 
LA VELOCIDAD DEL VEN
DAVAL 

Nueva York.—La ciudad de Santo Do
mingo ha Eido devastada por un terrible 
vendaval que ha llegado a alcanzar una 
velocidad de 160 millas por hora. 

Se cree que de madrugada habrá cau
cado grandes destrozos en numerosas 
embarcaciones. 

LOS PRIMEROS DESPACHOS 
Nueva York.—Los primeros despachos 

recibidos de Santo Domingo dan-cuenta 
de que el violento huracán ha causado 
grandes daños. 

El Observatorio Meteorológico anun
cia que el huracán marcha con dirección 
Norte, y si continúa a la velocidad que 
llevaba estará sobre Cuba dentro de 
veinticuatro horas, y sobro Florida den
tro de treinta y seis, o a más tardan, de 
cuarenta y siete. 

LAS VICTIMAS PRODUCIDAS 
Habana—Noticias de Santo Domingo 

dan cuenta de que se calculan en nove
cientas las víctimas, entre muertos 5' he
ridos. 

En la mayor parte de los sitios por 
donde ha pasado el ciclón, los edificios 
han sufrido daños considerables. 

notaric La falta de agua comienza a ( 
y se ha pedido al Estado d o ^ f lca ban 
envío de este liquido. Igualmente 
solicitado productos- químic0^- rnRR0S SOLICITANDO SO^UA ^ 

Wáshingíon.-El presidente de^ ^ 
pública de Santo Domingo se íCr 
gido a la Cruz Roja norteamerica^ ^ 
licitando auxilios para las vic 
huracán. ^w^-0* 
iWWWVVVWVVVWWVIAVVWXVXÂ 'V̂ ' 

I n d e s e a b l e , pe ro rlC0 r 
D i a m o n d p o d r á W 

s u c u r a d e a g u a s 
BliRLIN.—Hn vista de a-u* 1 ; : • 

cía norteamericana se ha ^ 
que se desentiende del * 
autoridades alemanas se 11 Diafli 
expulsar al contrabandista ^ 

Sin embargo, si se ^ f l f ^ * 
Diamond necesita vefdade ^otivo ; 
cura de aguas que dice es ^ , ¿ 0 ^ 
su viaje, se le f,ltarizarady¿iite 
cer en territorio alemán a 
semanas. 

file:///incial
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C o 

D e s p u é s d e l g r a n v u e l o 

s t e s y B e i i o n t e s o n i o s h é r o e s 

d e l d í a e n N o r t e a m é r i c a 
NWA NOTA A C E R C A D E L A S 
CONDICIONES M E T E O R O L O -
GiCAS 

> ^ V . \ Y O R K . — l - J ffiaiuiioso sal-
> l A\7táó por éstos aviadores, auu-
l''%nvu'li<}c> en coiidinones me-

M fÁ'Vas excepcionalmente propi-
61 n? ha oslado exento de dilicill 
f.!t^ef, aparbe <io la niebla do Kran-
* frlanda y de las niaras nubosas 

; , ''nor los aviadores al bordear 
* ¿ f e s i ó n situada al Norl-3 c e las 
;1 :. en la segunda parte de la ru-
r í i s vientos favorables habrán dis-
^¿uído en fuerza; y ya en las proxi-

\"¿ - de América, la visibilidad 
. -.iejado bástanle que desear en 

¿ÁoS trayectos. Además, a partir 
á Tcnanova, los vientos comenzaron 
iíoplar contrarios, si bien con poea 

•[ciad (seguramente menor de vein-
..• •."kilómetros por hora). Por últi-

,,; v:, cérea de iXueva York el tiem-
proífentaba tormentoso. 

: f éxito alcanzado por Costes y Be-
joüte en lucha con todas estas adver

ados no hubiese sido posible si los 
nentos no hubieran sido favorables en 
t-jaayor parte del camino. Pues la dl-
iéolUd de realizar el salto del Atlántco 
k Europa a América consiste, sobre to
do ea que las presiones son casi siem-
• : ni?s elevadas al sur de la ruta que 
'¿ norte, por lo cual los vientos corre?» 
je Oeste a Este, o sea en dirección con
traria a la del vuelo. E n este caso, al ele
gir los aviadores para su travesía un 
¡Énentb en que excepcionalmente las 
:rcfioiics sobre el Atlántico estaban dis
tribuidas de opuesta manera, se han ase
gurado vientos de cola en la parte más 
ciíicil, del camino, y por eso han conse-
j-uido realizar brillantemente el intento, 
en que fallaron tantos otros. 
Esto pî ieba la influencia decisiva de 

!os factores atmosféricos en las grandes 
empresas de aviación. 

LOS D E S P E R F E C T O S E X E L 
F U S E L A J E 

NTEVA Y O R K . - S e dice que los des-
p;-;fectos causados en el fuselaje del 
wión "Punto de Interrogación", de Cos-
« y Beiionte, a su llegada a Curtíss 
•• Id, por los entusiastas que querían 

•- var un recuerdo del vuelo, no son 
"̂n importantes que impidan la contl-
" ' ón del vuelo hasta Dallas (Tejas). 
Los aviadores han telegrafiado al prc-

fidente Hoover dándole las gracias por 
«cogida que se les ha tributado a su 

a los Estados Unidos y han de-
lo que su placer será mayor si este 

ttelo sirve para estrechar los lazos de 
Nstad que unen a los Estados Unidos 
S1 Francia. 

y lunes, el presidente Hoover dará 
"J1 banquete en honor Ce loa aviadores, 

Egreso de éstos de su vuelo a Dallas. 
E L P R I N C I P E D E A S T U R I A S 

8E I N T E R E S A POR E L T R I U N 
FO DE LOS A V I A D O R E S 

-•-.IS.—El príncipe de Asturias, que 
-eguido con vivo interés todas las 

. ^cias del vuelo de Costes y Bellon-
: • erigido esta mañana, por inter-

batóv*1 pregado militar de la Ero-
)¿ E!sPaña, una expresiva felici-
; '"1 ministro de Aeronáutica, con-
.-'naose de este nuevo éxito obte-

la Aviación francesa. 
^ CONSTRUCCION D E L A P A 
r r i l 0 F tJE O R D E N A D A POR 

: ^ Y O R K . — E l "Punto de Inte-
fué mandado construir éspe 

•;. r 'f:c. P0r el director del "Fígaro" 
i - ..n<n fué mandado construir espe-

p0r el director del "Fígaro" 
*ve«r ^ c-ue al siguiente día de la 

^hlió d -Atlántico por Lindbergíi, 
,..,••*'-'.a la Aviación francesa la 

5cia. "¿^ obtener el rango que me-
ha regalado el magnifico 

Costes. 
EVA v k 0 s HEROES DEL D I A 

VOHK.—Los héroes del día 
Sufran os lTnidos son los avia-

• ::;; ',VF9^ c-ostes- v JUMIOUIC. qu.\ 
Cf da {'^''.'-'^n infinidad de telesra-

f-'.a. llClt<"ción por su magnílii-a 
; ' íUljfc,.íi? innui:.crnb!,.s f.-ü.-ba-

W- hí:n ' ^ i'ddo le todo el 
v.̂ ^rit'fT1'!'',1 !i,s 'nuy cariñosas del 

T.-vwii Co»sejo de ministros, 
' •aninU; (iel "dni-do de Muii-

í= í^-n-a Í '"inktro del Aire de 
s Wda£{el ,pi í lc í t^ de Asturias, 

««as de í sungesser y Coli y 

de casi todos los a lea Idos de las OÍU-
dades fiancesas. 

LOS A V I A D O R E S , EN EL 
A Y U N T A M I E N T O 

N U E V A Y O H K . - K s l a nianana, cu 
automóvi les abiertos, se han dirigido 
Costes y Holloiite al A\inilamiento 
de la ciudad para reeibir JátS felieila 
ciones flé la ciudad tleóyotiquina por 
su eslup^iido vuelo Pai ís X iie\a Vni k. 

E h el •salón de aelos fueron reeibi 
dos por el a ió 'ü&e de la eiiubid, señor 
\Va!kei\ el eual. o-n nombre de la ciu
dad y lisiado de Nueva York, les dio 
la más cordial bienvenida, expresán
doles -n:- l'ebeiíaciones por su estupen
do vuelo. 

E n el i i nyecto fueron vitoreados por 
una multitud inmensa, v iéndole des
bordada la Policía por la multitud, 
que quería llevar en volandas hasta 
el Ayuntamiento a los héroes. Ante 
el peligro que esto supondría para la 
seguridad de los aviadores, la Policía 
tuvo que dar variar cargas. 

C O S T E S Y B E L L O N T E S E 
H O S P E D A R A N EN LA EM-
jSAiJAD A F R A N C E S A . E N 
W M H l N G T O N 

iNVASHlNCTON—Se prepara un 
gran recibimiento a los aviadores 
Coates y Belloiitej que durante el liem-
Pp <pie permanezcan en és la se hospé-
aaíftri en el palacio de la Embajada 
francesa. 

El sábado' o el domingo v is i larán, 
^'i la Casa Blanca, aQ í ^ e s i d e n t e 
M. Hoover, 

L O S AVE A D O R E S L L E G A IVI 
A D A L L A S A L A S 18,30 

NUEVA YüllK. — I , n s aviadores 
Costes y Beiionte a lerri / .amn l'eli/-
mejate fon Dallas a las IH.IJO. 

En Bl m-nulromo, ¡nliniilad de 
pei'sonas les tributaron un enlu-
siasla reeililmienlo. 

L a despedida (pie se les b i b u t ó 
en Gfmvtm Fie ld fué l a m b i é n por 
qemas enins ias la . 

L A S SEKORAS COWTINUA-V 
R E C S B I K W O C JVÜMEKOSAS 
F E L I C 1 T A C I O W E S 

I ' A I I I S . — C o n i i n ú a n las s eñora^ 
de Cpsteg y Bellonle recibiendo m -
linidad de feliciraeiones por el VIÜ'-
lo realizado por sus espOSOS. 

Estas s e ñ o r a s tnareharáji lá p í b -
-Ninm semana a Nueva York. 

L a s i t u a c i ó n e n e l P e r ú 

E l G o b i e r n o a s u m e e l P o d e r l e 

g i s l a t i v o 
L I M A . — E l nuevo Gobierno ha publi

cado un decreto en virtud del cual asu
me los poderes ejecutivo y legislativo, 
dando a todas sus disposiciones el mis
mo valor que a las leyes aprobadas por 
el Parlamento. 

También ha decretado la prohibición 
de los juegos de azar en todo el país. 

B O L I V I A REC ONOCE A L N U E 
VO G O B I E R N O 

L I M A . — E l Gobierno de Bolivia ha 
sido el primero que ha reconocido ofi
cialmente al nuevo Gobierno peruano. 

Sin embargo, los representantes di
plomáticos en esta capital han visitado 
al nuevo ministro de Negocios Extran
jeros. 

PROCESO CONTRA EL C I U 
D A D A N O N O R T E A M E R I C A 
NO H A R O L D GROW 

L I M A . — E l Presidente del Perú, 
VVVVVVVWVvV\AV\\\VV\W\'VA\'\VVVAV̂ V\A'VWW%» 

E n e l e s t r e c h o d e M a l a c a 

U n m a r a v i l l o s o 
m a r d e l u c e s e n l a 

L O N D R E S . — M r . J . S. Whitehead, 
segundo oficial del vapor m e r c a n 
te i n g l é s "Daiia". de cuenta en una 
p u b l i c a c i ó n pro festona! de un fe
n ó m e n o observado por él en el es
trecho de .Malaca, entre la p e n í n 
sula de este nombre y la is la de 
Sumatra. 

E l s e ñ o r Wlut'ehcad escribe one 
ai atravesar aquellas aguas obser
v ó la presencia de bandadas de lu
ces fosi'oreseeiil es que, vacilamio, 
"daban vueltas a escasa profundi
dad. 

S e g ú n el arl icul is la , este f e n ó 
meno duraba de las dos a las fres 
de la madrugada, siendo a vece!? 
ta luz tan viva que era casi i m 
posible distinguir Iffs luces de las 
embarcaciones que bac ían aquella 
t r a v e s í a . 

Entro la gente de mar ha l l a 
mado la afencinii la a p a r i c i ó n del 
citado f e n ó m e n o , cuyas causas per
manecen basta atmra en el mayor 
misterio. 

Sáncliez del Ctrro, ha deeiarndo que 
el ciudr.dano noi teamericano l iarold 
(irov,-. ex jefe de las tuerzas perua
nas de Aviac ión, que se em aciiira en 
Arequipa, será traído a Lima y pro-
cesailo por baber violado las dispo«i-
ciones del Código militar, al tomar 
paite en la gueria civil del país, sir
viendo en las fuerzas aniiadas con 
lines favorables a su patria. 

VA.I. iLADOLID.—Ha sido acogida en 
\;: i lai lol¡d con gran sat isfacción la 
noticia de que el médico don ¡Ernesto 
Sáncbez del Cerro, hermano del jefe 
del liohierno del Perú, ba sido nom-
bnolo director general de (Salubridad 
pública de 6u país . 

E l señor Del cerro, que ba dejado 
nmebas amistades y gratos recuerdos, 
se le ban enviado numerosos telegra
mas de fel icitación. 

V\AA.\\\VV\m\\VVVVV\\̂ \AaAA.Vl,AA/VWWVV,VVVV'.'VW 
P o l í t i c a a r g e n t i n a 

L a s i t u a c i ó n y e l o r d e n 
s o n p e r f e c t o s e n l a 

c a p i t a l 
B U E N O S A I R E S . — U n miembro del 

Gobierno ha declarado que la tranquili
dad y el orden son perfectos en la ca
pital. 

E l Presidente Irigoyen se encuentra 
muy mejorado de su dolencia y ayer 
firmó un decreto convocando al Congre
so para el día 11. 

Se han suprimido los servicios de vi
gilancia que se habían montado estos 
días anteriores. 
%/VVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  

J u a n i m 
Medicina interna. - Piel. - Secretas. 

Consulta de 11 a l y de 4 a 6, 
B E C E D O , 5, primero, t e l é f o n o 34-32. 
\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ V \ V\ VVVVVVVVVVVWl̂ VWVVVWV 

J s A . S o m a r r i b a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Enfermedades de la boca y dientet. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6, 

Velasco, número 4, primero. 

I C L A U D I O F o t ó g r a f o ! 
H A C E D E S D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A P O R C I E N T O 

D E R E B A J A E N T O D O S L O S E N C A R G O S 
Tres retratos para pasaporte o ki lómetrico 2 pese*as 
Seis postales, bien hechas 4 » 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde 10 » 
Superiores oleografías , gran novedal, desde 25 » 

M A R C E L I N O S. DÉ S A U T L i O L A . 2 (Palacio del Club de Regatas). 
S A N T A N D E R 

MUTUALIDAD D E L A CASAJ. 
D E L P U E B L O 

Se convoca para hoy, viernes, a la Di-» 
rectiva de esta entidad . 

Dada la cuestión a tratar, es de espe-» 
rar que asistan todos, a las ocho de la 
noche. 

MUTUALIDAD B E N E F I C A 
O B R E R A 

Hoy, viernes, día 5, celebrará su jun-» 
ta mensual la Directiva de esta Mu
tualidad, en su domicilio social. Alame
da de Jesús de Monasterio (Colonia Bur
galesa), para ventilar asuntos de trámi-»-
te, por lo que se ruega puntual asisten* 
cía a los directivos. 
'VvvvvaAA.v̂ \̂.̂ ^̂ vvvvvvvwvwvvvvvv'\A/vvv̂ .̂ 'V /̂*̂  

L a s i z q u i e r d a s 

E L DOMINGO E N T O R R E L A -
V E G A 

E l próximo domingo, a la una de la 
tarde, se celebrará el banquete republi
cano en Torrelavega. 

L a Comisión encargada de cuanto se 
relaciona con este importante acto pone 
en conocimiento de todos, que asistiráni 
don Enrique Diego Madrazo, don José 
María Aldasoro, don Luis Recasens Si-
ches, don Alonso Vclarde, don Eduardo 
Ortega y Gasset, don Alvaro de Albor
noz, estando invitados, aunque hasta la 
fecha no han contestado, don Miguel 
Maura, don Niceto Alcalá Zamora, don. 
Marcelino Domingo y don Miguel Una-
muno. 

Los correligionarios de Bilbao llega
rán a Torrelavega a las doce de la ma-< 
ñaña. Esta Comisión tiene el proposita 
de salir a recibirlos a Barreda, para lo 
cual está formando una caravana de au
tomóviles. Para que ésta resulte lo más 
nutrida posible, se ruega a los correli
gionarios de las distintas agrupaciones 
de la provincia que se encuentren ert 
Torrelavega a la hora citada, se sumem 
a ésta y acudamos todos juntos con et 
fin de hacerlos un recibimiento entusias
ta. Por lo tanto, pone en conocimiento 
de todos los socios de la agrupación de 
Torrelavega que el domingo, a las onco 
de la mañana, están citados en el Circu
lo Republicano para asistir al mencio
nado recibimiento. 

J U V E N T U D R E P U B L I C A N A . 
E L M I T I N D E L DOSIINGO 

Con motivo de la llegada a Santan
der de paso para Torrelavega, de las 
Juventudes Republicanas de Bilbao y 
Baracaldo y también agregados en el 
trayecto, los partidos republicanos da 
Castro, Laredo, Solares, Astillero y 
otros pueblos, esta Juventud Republica
na, invita a todos sus correligionario'? 
y simpatizantes que vería con agrado 
que mostrasen sus simpatías con la cau
sa republicana, acudiendo a recibirles a 
las farolas el próximo domingo día -'. 
L a llegada .le dichos correligionarios 
será aproximadamente alrededor de las 
onco de la mañana y estarán confratei-
nizando con nosotros el tiempo preciso 
para estar en Torrelavega a las doce. 

Al mismo tiempo les comunicamos 
que quedando disponibles algunas pla
zas en las camionetas que han de acom
pañarles al mitin y como hoy quedará 
cerrada la inscripción, en la Casa de lo. 
Democracia, Colón, 20, primero, de siete 
a nueve de la noche, se apresuren los 
correligionarios y simpatizantes qua 
quieran agregarse a dicho acto público, 
que se celebrará en la ciudad de Torre
lavega, en la cual harán uso de la pala* 
bra algunas de las figuras más relevan
tes del republicanismo español, que ven
drán exprofeso a dicho mitin. 

Acudid como un solo hombre, todos 
los que sintáis el amor a los ideales re* 
publícanos.—La Comisión. 

J U V E N T U D REPUBLSCANAb 
Hoy, viernes, día 5, quedará cerra

da la i n s e r i p c i ó n para los que de--
seen real izar el viaje a T o r r e l a v e ^ 
ga en autocars, con motivo del ac-f 
to de confraternidad republ icana 
que se c e l e b r a r á en dicha c iudad 
el domingo día 7. 

A los que en es la forma quieran» 
real izar el viajo, rogamos pasen ai 
inseribirse en el domicilio social^ 
eallo de Colón, n ú m e r o 20, prime-t 
ro, de siete a nueve de la noche.. , 
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5 DE SEPTJEMBRc 

A y e r , p o r f o r t u n a , n o o c n r r i e -

r o n s u c e s o s 
CASA DE SOCORRO 

(En la «ala de cviras de este benéfico 
csiableciinienlü iimnicipal fueron as:s-
lulas ayer, entre otras personas, la.5 
t]ue citan a continuación: 

Venáncia González Castrillón, d^ 
30 años, de una contusión en la ry-
gión superciliar derecha v otra ea la 
región interparietal. La pesaren en 
•.su domicilia. 

—Moisés Bedia y Bedia. de 2 años, 
de intoxicación Con un ¡naíamoscas. 
iSe le lavó el estómajo. 

—Agapita Fernández Ruiz, de 40 
años, de picadura de un escorpión en 
el iodo índice de la mano izquierda. 

—Tomás Sevilla Galo, de 34 años, 
<1; una con'.usión en la pierna dere-
cha, a consecuencia de. un ladrillazo. 

—Plácido Salas Sáez, de 3 años, de 
v,?»a herida contusa en la región íron-
U \ . 

—Bernardina Yurrita Miguel, de 
r>\ años, de extracción de una astilla 
tK.l pie derecho. 

Refugio con 24 camas 
p r ó x i m o a inaugurarse 
Hacer escala en Panes 

% H O T E L P A L A C I O X 

LOS CRISTALES 
Angeles González Cossio, de 16 años, 

í̂ e produjo con un cristal una herida 
ijicisopunzante en la parle inferior 
del brazo izquierdo. 

—Gustavo Perrero González, de 10 
años, se ocasionó también con un 
cristal una herida profunda en la ca
ra plantar del pie izquierdo. 

—Y María Olivares Ugarte, de 25 
años, trajinando en su domicilio, se 
produjo asimismo, con otro cristal, 
una herida con perdida de substan
cias en el codo izquierdo, y otras 
dos incisas en el brazo del' mismo 
lado. 

m 

El mejor para 

Amarílio, veta azul 
sobre-engrasada : : 
Patsntsda invención 

ooiéstieos 

LAS CAÍDAS 
Paoaron a la Clínica de urgencia, 

a consecuencia de las caídas, José 
<-:arcía y García, de 23 años, pintor, 

| Monfc de Piedad de Alfoa- I 
so XII! y Caja de Ahorros 

de Ssafander, 
EdH^fiío eentraí : Ta i í ín . | , 

3ubne«iiral: Hernán Corté*. § 
En las oficinas cent ra ¡es se h t 
e-fea préstamos sobre alhajaa, ro

pas y efectos. 
La?. operaciones de afdiación y 
;cej&üdación del Fletiio ObitM^ 

Obligatorio. | 
Wlt la Subcenrral se f&cl ' i ' i j j } 
préstamos hipotecarios y cueíi- \ 
tas de crédito con garant ía d« \ 
lincaa; ídem con garant ía de « 
con garantía personal hasta 2.00<. \ 
v&ioies; créditos y piéstamo» * 

pmét&a como máximo. 
Todas las demás operaciones del 

Régimen de Retiro Obrero. 
Sección de Caja de Ahorros. 

Libretas a la vista, 3 y m^-dio 
por ciento, 

l ibretas especiales, con preari-
so de ocho días, 4 por ciento. 
Loa inreresf? son abonados sei-
• iostralinente : en julio y enero. 

HORAS CE OFSCÍNA 
Sult£«ntral: de 9 a 1 y d« S a ?. 
Cwt' í i i ; ¡Se S a 1 y tín 3 a 5. Lo? 
íábüíJ^ñ por !a tarda, ds S i | . 

con una Lérida contusa en la mano 
i¿ p:b . da. 

—Antonio Ruiz Fernández, de 4 
años, con una herida contusa en la 
r.egión inentonlaua, 

—Ambrosio Ruiz López, de 10, con 
la luxación del codo izquierdo. 

—(Mariano Seisdedos Rubín, de 3fi 
años, con fractura del dedo anular 
de la mano derecha. 
WWWVWVWWW V/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX'VVVV» 

de buen gusto visitan a diario la fru
tería Arciüero, 15.—Teléfono 11-55. 
Kilo de manzanas, superiores, 0,80 

SERVICIO A DOMICILIO 
VVV\̂'VVVVVA«,'VV>AÂVVV\'VV'VVV\VVVV'\'\'VVV-\'\'>AAA* 

ACCIDENTES DEL TRABAJO 
Ensebio Lanza Madraza, de 60 

años, que trabaja para el Ayunta-
niiento, resultó con una fuerte con
tusión en el ojo izquierdo. 

—Edelmira Romano Moneada, de 
34 años, jornalera, sufrió los efectos 
de la caída de un hierro sobre la 
pierna derecha, ocasionándola una 
herida contusa con gran hematoma. 
VVVVVV\'VVVVVVVVVVVWV\âWVVVVVVVVVVVVVVVVVV' 

tofesor lici 
Lssgionea Bachillerato Elemental! 
Universitario (Ciencias y Letra»), M* 

gisterio, Comercio, Opooleionsc 
Easón este peiáódico. 
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NO PASO DE CONATO 

En uno de los tejados de la calle 
del Medio, se produjo en las prime
ras horas de la tarde de ayer un 
conato de incendio. 

Acudió la guardia de los bomberos 
del Municipio, la cual, en un decir 
Jesús, destruyó el foco, que tenía, al 
parecer, su origen en la chimenea 
de la casa número 1 de la calle de 
la Marina. 

Más vale así. 

Iodo-tánico fosfatado. Tónico recons
tituyente. Cura la anemia, escrofulis-
mo, debilidad general.—Farmacia y 
Laboratorio CACHO. — Torrelavega. 

¡VAYA CON CRISANTO! 
•Crisanfo de la Fuente Alonso, que 

tiene diecinueve años de edad y ade
más ha nacido en Camagüey (Cuba), 
se permitió, en la tarde de ayer, atra
car a una joven que llevaba una pe
queña cajita de caudales. 

A Crisanto le salió mal la manio
bra, para llevar a cabo la cual espe
raba a la joven aludida en la escale
ra de su domicilio, enclavado en la 
calle Alta. 

En la cajita aludida iba el produc
to monetario de la recaudación dia
ria de una Casa establecida en aque
llas inmediaciones. 

Crisanto recibión en forma contun
dente la indignación de otra persona, 
pasando a curanse ala Casa de Soco
rro do una contusión erosiva en la 
mejilla izquierda y otra similar en la 
derecha. 

Curado convenientemente fué pues
to a disposición del comisario de Po
licía, el cnal ordenó su ingreso en los 
calabazos desde los que pasará a la 
cárcel. 

UNA ACLARACIO 
Por habérsenos facilitado los nom

bres .Trmhiiidos. consignamos ayer 
quo el herido a consecuencia de do? 
(hifinhidas era Ramón Tolosa, cuan-
do este fué el agresor y el lesionado, 
por tanto, José Rosetí. 

Este se encuentra en el Sana'orio 
Madrero, habiendo experimentado 
bastante mejoría. Lo celebramos mu
cho. 

EN POCAS LINEAS 
Flores del tiempo: 
—Resulta usted más guapa que 

una libra esterlina. 
—Y usted más feo que el nodriza 

«Kn ngnro». 
f¡Transcurrido un secmndo de leído 

esto, no se admiten reclamaciones.) 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 

Barcelona, con 

Castro Urdíales, en 

¡ X 

El doctor Ramalho ha publicado un 
trabajo acerca do las sardinas que en 
conserva, en salazón y aun en fresco, 
exporta anualmente la nación vecina. 

Acusa el trabajo un continuado au
mento a partir del año 1900, logrando 
en 1908 un total aproximado de 23.000 
toneladas. La tendencia a aumentar 
< nm imia, seprún la estadística del doctor 
Ramalho, manteniéndose últimamente 
en 45.000 toneladas por año. 

Notóse, sin embargo, un descenso 
acentuado en los años 1914, 1920-21 y 
±¿¡'¿•±-20. 

TRAFICO DEL PUERTO 
Buques entrados: 
"Cabo Huertas", de 

carga general. 
"Asunción", tíe 

lastre. 
"Peris Valoro", de Gijón, con carga 

general. 
"Cabo Queio". de Bilbao, con ídem. 
"César", de Gijón, con ídem. 
"Angeles", de Gijón, con ídem. 
"Conchita", de Avilés, con ídem. 
Despachados: 
"Mariavi", para Gijón, con carga ge

neral. 
"Cabo Huertas", para Bilbao, con id. 
"Cabo Razo" para Barcelona, ion id. 
"César", para Bilbao, con ídem. 
"Angeles", para Bilbao, con ídem. 
"Conchita", para Pasajes, con ídem. 
"Asunción", para Gijón, con una ca

noa. 
EL TIEMPO 

Parte del Samáforo: 
Altura barométrica, 764. Termóme

tro, 25. Viento Nordeste floio. Mareja-
dilla del mismo viento. Cielo cubierto. 
Horizontes neblinosos. 

Del Observatorio Central, tampoco se 
recibió ayer despacho telegráfico algu
no en la Capitanía del Puerto. 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares; mañana 2,3, tarde 2'24. 
Bajamares: m?ñana 8'21, tarde 8'41. 
Coeficientes: 54 m., 60 t. 
(Para obtener la hora local, hay quo 

rebajar ]5 minutos). 
MOVIMIENTO DK BUQUES DE 
ESTA MATRICULA 

De Francisco García: 
«Magdalena R. García», Ueaó el 2 

de septiembre a Blyth, cargando pa
ra Bilbao. 

«Rita García», llegó el 2 de septiem
bre a Iluelva, cargando para Rotter
dam. 

Compañía Santanderina-
. ,!|'HÍia en viaje ¿e c. . 

Arge 
cu eña Rocías», en Cádiz 

Vapores do Angel Pérez; 
•«•Km i lia S. de Péiez» 'eil 

riamburgo a Santander. v ĵe d, 
«Alíons.. I ' •! ,•/.„, en vi"a:e ti 

poom a Génova. ' e Hare, 
Vapores de Luis Liaño: 

«José», en viaje de Dunstem 
noli. u a Eag, 

«Ksles», en Vigo. 0 
«Cantabria», en Bayona, 

VVW. WWWWTA'VWW 1 "VVVVW-W\\VV.. 

parque ss la üs-s® ú@ 

N o h a y e s t ó m a g o q u s 
á i g í e t a mal9 s í se le a y u d ® 

eon u n a cucharada , d s 

Enfermos de! 

después de muchos años 
ríe sufrimientos se han cu
rado en poco tiempo con 

e! famoso 

(STOMALU 

Ensáyese un frasco y se 
notará pronto que el eih 
termo come más, digiem 
wejoryss nutre, curán° 

gosa de seguir con 
su uso 

•Ofi: Príncipaif! farantír 
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Ü G i í i : i o s a . 
SIERVAS DE MARIA 

Mañana, día 6, dará principio en la 
iglesia de dicha Comunidad el tradicio
nal novenario a Nuestra Señora de i» 
Salud, Patrona de la Congregacioa de 
Siervas de María. 

Todas las tardes, a las seis y media. 
comenzará el piadoso acto, con espos* 
ción solemne de Su Divina Majestad,» 
tación, santo rosario, metete a la Sa
tísima Virgen y ejercicio propio del 
Motete al Santísimo y sermón q^. 
todo el novenario, corre a ca'.-go fiei ̂  
mado orador sagrado R. P- AmanC¡0 
Jaños (Escola-ño). Se Pondran ^ adwóa 
cultos, con selemne reserva y/en ¿ 
terminando con cánticos a h&*. 
ñora "Salus Infirmorum". « IS 

El día 14, festividad Pri!ic!pajed¡cari 
diez, misa solemne, en la quê p̂  
el mismo elocuente orador antes ' 

Todos estos cultos y la ^lisa rá & 
y media, que todos los días 
acompañamiento de órgano y . 
esrán ofrecidos a intención de '",.• -
sonas que, con sus limosnas, ^ 
yan al mayor esplendor de e?i ^..^ 

El día de Nuestra Señora de 
por privilegio especial de » ^ ¿¿á 
se puede ganar el jubileo. ^ 
forma cue el de la PorciuncJi^^ 
do la iglesia de las Siervas °® 

Nuestro ilustrísimo y re ĉâ  ancece' V, prelado se ha digrado coi 
ta dias de indulgencia, P»1" 
a cada uno de estos cultos ^ 

Teatro Pereda.-Compama ^ .,-. > 
dia de Carmen i>.az.—^^ c , 
las 10.30 : <;Los d.neir'.:-'> !i» 

Gi-an Casino S3^iner -
siete y once noche, fun^o- -
1"iet<fs- victoria- / 

Cine Po-iulr.r- Reina ^ 
apertura. De ^ . ^ y r.ic^ 
media : «La borda--'-. > „.tr.r.v J 

Pabellón Narbón.—Be--. . 
seis y media a once y m*^ 
y una cómica. V1-A.WWWVWWW VV\/VÍ A,> v» •vw v̂i'1 
EL APARTADO DE 

LA VOZDE^CAN 



I n £ r , E ? T l E W 8 ^ D E 1S30 
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g p r l o s C e u t r o s p ú b l i c o s 

H a y a g u a s u ü c i e n 

t e p a r a e i s u m i n i s 

t r o d e l a p o b l a c i ó n 
bidente de la Diputación, al re

gí pre=. peI¡od¡stasI les dijo que 
£iblr ayer ^ luto de noticias informa-
^ " V ™ facilitarles, 
tivas ¡a despachado asuntos 

A^erte de trámite, y que entro las puramer. desfllado pm. su de&. 
-^f^nflcia' fig'íraron la del exministro 
^ ' p a b ' o e-árnica y la del ingeniero 
¿e la Real Compañía Asturiana, don José 
¿ r í a Cabanas. ^ ^ 

«h gobernador'interino, don Joan José 
, J Dóriga, tampoco tenía noticias pa-

^IcTs reporteros. L , . , . 
ra ' cropenia hablar tcleronicarnente por 
la roche con el gobernador propietario. 
V i o oue les partes recibidos de la pro

vincia 'acusaban completa tranquilidad. 

El alcalde habló con un compañero 
A . la cuestión relacionada con el abas
timiento ele aguas a la población. 

Según parece, se reunió la Comisión 
municipal que entiende en este asunto, 
papándose de las pequeñas irregulari
dades que actualmente existen. 

Se dice que ha podido comprobarse 
oue por el registro de Camargo pasan 
ciento sesenta y ocho litros por segun-
.do cantidad que se estima suficiente pa
ra'el abastecimiento de la capital. 

La Cor.:T)añía abastecedora restringe 
por la noche el servicio, debido al enor
me confumo que se hace, con propósito 
,de cubrir tedas las necesidades durante 
el día y t̂ ner un margen de agua para 
casos imprevistos. 

El alcalde dijo por último que el Ayun
tamiento estudia la cuestión con el na
tural interés y espera, con la colabora
ción de la Compañía, llegar a una so
lución definitiva en este problema de las 
£g^a3, para que no exista en otros tiem
pos. 

Un periodista presunto al alcalde: 
—{Es cierto que será movida la se-

fión del •sábado? 
—No sé. Se va n presentar un dic-

lamen, interesantísimo y docunienta-
•<lo. de Ja Coiiiisión de Hacienda, dic-
Stanien que va apoyado por un arse
nal de (;ato\ entre ios que, como muy 
valiosos, figuran algunas copias de 
-tetas. 

Todo? los concejales suponjio—afía-
•¿ii>—que habrán estudiado detenida-
ñente el asunto, que no es nuevo ni 
jBuchq ¡os. Cada uno expondrá li-
breménte *ii criterio y al finai se adop-
¡̂"á. yo [-.(-i lo espero, el acuerdo que 

•̂ onventu a ¡a adiuinisiración muni-
«ipal, 

m m m i m m ] l 
H O Y , r e a p e r t u r a 'y 

i p 

de ^; 
;erá 
ojota" 
la; '•" 

a ^ 1 v\s\-> 
kíañ»-

.OS 

9 

: U H O R D A : 
es,lri2no de gran emoción ^ 
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* H Q Y , r e a p e r t u r a 

: o a 
aventuras, por JACK HQLT 
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D r . P é r e z A n d r é s f 
l^jano-Jefe del l-lospital de Bil- i 
COQÍ tspecia,ista vías urinarias. * 

^ -í»: sábados, de tres a cinco, | 
Sanatorio del Dr. ¡ \ IOUA-j 
^ ¡•iaiise números basta viex- t 

• ^ ^ ^ ^ '"'S 9. noche. 

¡ y 

Í ^ M a z a M a d r a z o 

í * ¿ ^ , C , N A GENERAL.—E«p«-

t CoJ,?" errn€üade9 dsl Cürazért 
^ PvV:a 10 i 2 a I y de 3 H 5 

8; 3; P R I N C I P A L 
t « l é í o n o 38-?.*. 

C R A N C A S I N O D E L 3 A R O I N E R O t 
Hoy, viernes, 5 de septiembre. 

EXRAZO tíe R A M p B R 
Bl • ' .eno do «Madre, c ó m p r a m e un negro» y !a parodra. del dúo de con 

«JJoñ.i l 'i i'.ucisquita acompañado por 

Tarde 
C o n c h i t a d e L e o n a r d o (Nuevn rsBctttial 
i c : suplemento de entrada al teatro, 1 peseta. NocJie. gratis; 

Mañana, sábado, a la« doce de Ja noche, U L T I M O DT~\ ATVTWO 
CSRATICO del Y A T ( 1 !.\! A N C L U B . G R A N B A I L E D E G A L A É n S " 
"I;-. 7 pesetas, l'.tiqneia oldi.uatoria. ' T * * pesetas. Et iq 

T R I B U N A L I B R E 

D E L V A L L E D E C A Y O 
Ariuarbe, Pedro F e r n á n d e z , César 
AnuarJie, D o m i i i g ó L a s t r a , Amadeo 
Carrera , Indalecio Ponagos, T e l é s -
foro Obregón , Salvador G u t i é i i c z . 
J o s é Lav ín . Bernardo Rivero, F e r 
nando Blanco, C e s á r e o 11 ¡vero, A n 
tonio Anuarbe S á n c h e z . D á m a s o 
Gut iérrez San B o m á n , Honorio F e r 
nández . F ide l Cobo. Leoncio F e r 
nández , Mariano Penagos, Alvaro 
H e r v á s . Alfredo Alonso, M a n u e í 
Gut iérrez , Eusehio Aja . Pedro Huer
ta, Serapio Arenal (teniente de a l 
calde) , Manuel Garc ía de la Mora 
( m é d i c o ) . Antonio Pardo, J o s é L a -
red/), Rafael T a z ó n . J o s é Saro. C a 
simiro Garc ía , J o s é U.rbistondo, 
Paulino Penagos, Venancio A r a n a -
fía Pico. Bernardo Anuarbe Cuesta, 
Federico T a z ó n F e r n á n d e z , C e s á r e o 
CoJsa. 

Nota.—Nos satisface Iiacer cons
tar que se han llegado a nosotros 
nutridas representaciones de Jos 
ocl-o p u e b i ó s restantes del valle, al 
objeto de firmar este escrito de 
protesta contra el firmante del es
crito p e r i o d í s t i c o . Carlos Ruiz; pe
ro hemos c r e í d o pertinente que, 
por ser el asunto que lo ha mo
tivado del pueblo de L a Abadilla, 
sea s ó l o é s t e quien se manifiesle 
contrario a lo que se cree tal ad
venedizo.—P. !>.. J o s é S á n c h e z . 

L a Abadilla de Gayón, 1-9-30. 

Ctia C o m i s i ó n de personalidades 
del Valle de Gayón nos visita pa
ra rogarnos l a ' p u b l i c a c i ó n de la 
siguiente car ta : 

"Señor director de I-A VOZ D E 
C A N T A B R I A . — S a n t a n d e r . 

Muy respetable s e ñ o r nuestro: 
Interpretando el sentir u n á n i m e de 
los vecinos de este s i m p á t i c o y her
moso valle, no podemos menos de 
protestar e n é r g i c a m e n t e por los 
conceptos ofensivos que hace don 
Carlos Ruiz. publicados en ese pe
r iód ico de su digna d i r e c c i ó n en 
un a r t í c u l o titulado "Mi gratitud y 
mi desprecio" en el n ú m e r o de 
ayer, persona para nosotros respe
table sí. pero que sin ton ni son 
se ha mezclado en un asunto que 
nada tiene que ver con ella, h a 
ciendo de esta i n t r o m i s i ó n un a r 
ma para herir y fustigar a quien 
no ha hecho otro pecado que de
cir "que el terreno objeto de la 
p o l é m i c a p e r i o d í s t i c a ha sido de
clarado legalmente propiedad de L a 
Ahadilla de Gayón", llevando la dis
c u s i ó n al terreno particular, no ccr-
munal y quizá t a m b i é n p o l í t i c o 
cuando Ja p e r s o n é ofendida ni s i 
quiera figura en las l istas electo
rales . 

Nos complacemos .en manifestar i 
y queremos hacer constar ante u s - | 
bed y la o p i n i ó n que el culto se
cretario del Ayuntamiento de S a n -
la María de Gayón, don R a m ó n S a n 
tos Vicente, es un funcionario pro-
li", fiel como el que m á s del c u m 
plimiento del deber, y querido y 
respetado de todos, caballero de 
trato afabíe , enemigo de hacer mal 
a nadie y a quien el Ayuntamiento 
y los vecinos del Valle de Gayón 
de!.en grandes favores por su L a - ' 
boriosa y fecunda a c t u a c i ó n al 
frente de ' su cargo. 

Esoeramos de su reconocida ama
bilidad tendrá la bondad de publi
car en las columnas del per iód i co 
de su acertada d i r e c c i ó n lo ante
riormente expuesto, quedando con 
tai motivo muy reconocidos de us 
ted atentos ss . ss. q. e. s. m . — D á 
maso Gut i érrez (alcalde del A y u n 
tamiento). Juan Sánc l iez (secreta
rio del Juzgado) , Emi l io Arenal 
(concejal ) , Pablo Colsa. .Ramón 
Gonzá lez . Antonio Anuarbe. J o s é 
S á n c h e z (presidente do la J u n t a ) , 
Antonio Colsa, Pedro de la C o n 
idia (vocal de la J u n t a ) . Arsenlo 
Rivero, F a b i á n Rivero (vocal de la 
J u n t a ) , Pedro G a r c í a (ex secreta
rio del Ayuntamiento), Eulosrio P a 
lacios. Felipe M'azorra. Euse'do G ó 
mez. Fidel Crespo (teniente de aJ-
c a t ó e ) , Januar io Arenal (deposita-
rid de los fondos municipnJes), C a 
simiro Alonso. Manuel Pérez , Pe 
dro Colsa , Quint ín Cuevas. G e r m á n 
F e r n á n d e z . Franc i sco Rodr íguez 
(veterinario munic ipal ) . J o s é S á n 
chez Obregrón, Franc i sco T e j a Pe -
ñil ( p r e s b í t e r o ) . Emi l io Sant ia -
ñez . Pascual Ohregón , L u i s Lav ín 
(concejal ) , J e s ú s Maz^ón, PascuaJ 
Fernandez. Paulino Penagos, J e s ú s 
Hernández , ManueJ Anuarbe, L u i s 
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P a r a e l d o m i n g o 

L a " R o n d a M c n t a -

ñ e s a , ? e n e l G a s i n o 

d e S o l a r e s 
E l próximo domingo y en ei pinto

resco puebla de Sola'res, tiene anun
ciado uu gran festival regional la 
aplaudida agrupación folklórica Ron
da Montañesa, que con lan ío entu
siasmo dirige el maestro Cabañas, a 
base de un sugestivo programa de las 
m á s t ípicas canciones montañesas de 
su. extenso repertorio. 

Con la ofluencia que existe de ve
raneantes, reina gran entus iasmó por 
escuchar a este coro montañés , en el 
qué figuran Jos más destacados in-
térj rotes de las tonadas montañesas , 
las aplaudidas parejas de baiies tí
picos, entre éstas una pareja infan
til, que causará el entusiasmo del 
público y el «peque» de seis años , 
gran cantador, con su inimitable es
tilo. -
VWVVWl VIV- VWt VW'VWVWW'WVXVVVVW-VVV\1'VVXi 

E l G r a n C i n e m a 

i n a u g u r a r á m a ñ a 

n a s u i n s t a l a c i ó n 

s o n o r a " W e s t e r n 
5? 
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A t e n e o d e S a n t a n d e r 

A c a d e m i a , d e C i e n 

c i a s m é d i c a s 
Mañana, sábado, a las siete y media 

de la tarde, tendrá lugar la anunciada 
conferencia a cargo del eminente der
matólogo doctor don Enrique Saiz de 
Aja, quien disertará sobre el interesante 
tema: "Alopecias y su tratamiento". 

Presentará al conferenciante el repu
tado especialista santanderino don Luis 
de la Cuesta, altamente conocido por ( 
sus relevantes méritos en la especialidad i 
de dermatología y sifiliografía. 

Dado el prestigio del ilustre profesor 
señor Saiz de Aja, su conferencia ha des
pertado enorme interés, no sólo entre la 
clase médica, sino también entre el pú
blico profano, quien escuchará el des
arrollo de su tema en extremo práctico, 
como en el tratamiento de la caída del 
cabello. 

* » * 
L a Academia de Ciencias Médicas, en 

su deseo de no terminar el verano sin 
celebrar otra conferencia científica, está 
organizando un acto interesantísimo pa
ra la semana entrante, en el cual ocu
pará la tribuna del Ateneo el eminente 
doctor Hernando, quien disertará sobre 
uno de los temas más atrayentes y úti
les de su especialidad. 

A ambos actos podrán asistir las se
ñoras, como de costumbre. 

D E N T I S T A 
Paseo de Monénder Pelayo. 32. 2.c 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D B L A 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S . A . 

Realiza toda clase de trabajos de imprenta, 
desdo el prospecto y la tarjeta de visita, hasta la 
más delicada edición bibliográfica - Fotogrebado 

| T a l l e r e s y Oficinas : : : : 
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Apartado 62 - T e l . 15-55 
é> A N X A N D E K 

E l Gran Cinema, que ha permane
cido por espacio de veinte días con sus 
puertas cerradas al público iniéntras 
en su interior se trabajaba ñ'brli nen
io, firmneia para; mañana su reapertu
ra , babiendo bastado, merced a la ac
tividad desarrollada, este tiempo para, 
acondicionar nuestro primer local ci
ñen i ato 2 ráüco al espectáculo sonoro. 

Cinematográfica Montañesa, cons
ciente de la importancia avasalladora! 
del nuevo cinematográlico sonoro y 
dispuesta a detar al co!.ise> de la P i i -
mera Alameda de una instalación 'lu;-f 
na del mismo, ba firmado un contrato^ 
con la Western Electric arrostramlof 
los important ís imos sacrificios econó
micos que esto supone. 

«Como lo que cuesta es lo que vale», 
parece ser el lema de la Wostftrn Elec
tric : pues si bien es boy el equipo m á s 
costoso de cinemáto/rrafía sonora, es 
el que está batiendo el «récord» de 
instalaciones en el mundo entero por 
sus excelentes resultados y enorme su
perioridad sobre todos los otros sis
temas. De la lista interminable y as
cendente de teatros equipados con 
aparatos Western, pueden mencionar
se el «rRoxi». de 'Naeva York ; icMade-
leine Palacc>, de P a r í s ; «Pavillón», 
de Lomln-s; «Coliseum», de Barcelo
na, y «Cine del CaÜso», de .Madrid, 
todos, e'los provistos de aparatos idén
ticos al que m a ñ a n a se inaugurará 
en el Oran Cinema, mediante el cual 
podrán exhibirse en su pantalla sono
ra las más destacadas creaciones del 
nuevo cinematógrafo con perfección 
absoluta, isualmeute las impiés ióna-
das por el sistema «Viíapbone» (dis
co y película sincronizados), como por 
el procedimiento «Movietone» (sonido 
fototrrafiíulo fK)bre el film), el cual aún 
no ha sido presentado en Santander. 

Felicitamos a Cinematográfica Mon
tañesa por- esta instalación y a l pú
blico santanderino, que así podrá co
nocer el «cine sonoro^ exhibido por un 
aparato perfecto y, sobre todo, por 
F05 precios que se piensan fijar para 
este espectáculo, qu*, según entende
mos, se -án muy moderados. 

M m ni 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

i Enfermedades de la pi:d. ve-
X néreo-ssfilíticas y sus anexos. 

Consulta de 11 a 1 y -1 a 6. 
M E N D E Z NUfJEZ, 7, segundo. 

vvvvwwvvvvv^\wv.vvvvvvv\avv\\vv\vv\\vvvvvv*-

A , A b a s c a l R u i z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 V de 4 a 8. 
Muelle. 37.—Teléfono 2S.23. 
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R I C A R D O S A H O 
O D O N T O L O G O 

Oocsulia De 10 a. 1 y Je 4 * 
Daciz y Velarde, 5, í inaiero» 
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n o t i c i a s d e i n t e r é s 
MERCADO S E M A N A L 

Como de cosímiubre, ayett, como 
jueves, se ce lebró el mercado sema-
Jial; las plazas donde íéstpS se cele-
I n a n SQ vieron muy animadas duran
te toda la m a ñ a n a y parte de la lar
de. Los muchos forasteros que se en-
c u e n í r a n veraneando en estos contor
nos admiraban con entusiasmo los va
riados a r t í c u l o s que de consumo se 
exponen en las mismas. 

iLos precios tienden, en todos los 
g é n e r o s a la subida, é s t a es la can
ea de las lamentaciones que ayer se 
o ían a las pobres mujeres y dec ían 
que maridos ganaban cinco pesetas y 
que al presentarse en la plaza a com
p r a r una ar roba de patatas para sus 
n i jós , las p e d í a n 4,75 pesetas, o sea 
el j o r n a l lo un d í a de los seis que ga
nan a la semana; con esta c a r e s t í a da 
la v ida fácil es comprender cómo con 
m i mí se ro jo rna l y este que es tá a )a 
vo lun tad del tiempo, cómo pueden so
brellevar la Vida. 

En la plaza de! 3 de Noviembre v i 
mos un magní f ico ejemplar porcino, 
que para la capital y ser degollado en 
aquel Matadero a d q u i r i ó Felipe Da
llas al vecino do Cóbreces He rmin io 
Díaz , en la cantidad de 600 pesetas, 
su peso se calculaba en 17 arrobas a 
]a canal. 

T a m b i é n , y procedente de VifÓTia, 
p r e s e n t ó José Ortiz, de San Felices 
de Buelna, una docena de magn í f i c a s 
¿ t í a s ; otras setenta y cinco do la mis
ma procedencia, aunque de m á s ta
m a ñ o y valor, las expuso l a asidua a 
este mercado y t ratante conocida 
Mena, de és tas se real izaron muchas, 
<iesde 60 a 150 pesetas una. 

J u l i á n P é r e z , vedino de l a es tac ión 
del Norte, por dos c r í a s raza ingle-
ea, p e d í a 220 pesetas, de clase muy 
fina. 

Terneros y admiradores a és tos mu-
•rhes, y cuyos precios no han va
r iado. 

Animales lanares, pocos. 
En l a plaza del Baldomero Iglesias 

h í ib ía bastantes patatas, cuya venta 
estaba m u y paral izada por^ fa l t a de 
eompradores y el precio elevado de 
é s t a s , se vendieron por sacos a 4.25 
pesetas arroba y al detall a 4,50 pe-
66tas ídem. Muchas volvieron sus 
d u e ñ o s a casa por no poderlas ven
der como ellos q u e r í a n . 
. Donde se vende el pescado, o sea 
u n a plazoleta a la intemperie, vimos 
u n g r an pez que se l l ama raya, y 
para que mis lectores juezguen las 
r u a ü d a d e s sabrosas de este bicho, 
baste decir que antiguamente h a b í a 
un r e f r á n que dec ía : «que n i pov mal 
que te vaya, no comas r a y a » , con es
to se pueden figurar l o q u e éste puede 
sor y su precio de una peseta el k i l o 
•confirma que s e r á muy malo, le acom
p a ñ a b a la célebre palometa; las sar
dinas que de Suances llegan frescas y 
coleando a pose í i t a l a docena, q u i é n 
las conoció como el que esto escribe 
a C,03 pesetas la docena y tres doce
nas 0,GQ pesetas, c u a n d o ' c o r r í a una 
moneda que era un cuarto y o t ra de 
dos cuartos y pregonaban las sardine
ras a cuarto la docena y tres docenas 
do- cuartos, y gr i taban «aba ja r» . 

Mucho chicharro p e q u e ñ o , desde 

— • 

Plaza Mayor, 23 • YOHRIUVEGA * 
La Casa mejor « u r t i d a en mo-
Ée'toa y precioi . Haciendo sa« 
« ¡ m p r a a en esta z a p a t e r í a ahO' 

r r a r á n rftntro. 
P r e c i o P f j o 

0,25 pesetas docena; y el grande, por 
¡ii-zas, a 0,50 y 0,00 pesetas uno, este 
pescado no es su tiempo, pur eso no 
tiene a c e p t a c i ó n ; la merluza do p r i 
mera, a 6 p é s e l a s el k i lo , y la de se
gunda, a 3 pesetas; rellenas, a 6 
pesetas docena, é s t a s pocas. 

Marisco h a b í a unos pocos mocejo-
p"s. c á m a r o s pequeños , caracolllos y 
percebes, muy caro. 

Plaza de G i l b e r t o Q u i j a n o 
Es la "plaza prcsenlaba. por su 

g r an t r á f i co , un aspecto alegre. Eos 
fruí oros no cesaron de posar ees-
tos de uvas y l ó m a l o s , vondiendo 
lodo cuan ln ha j a ron del N o r l o . A 
F l o r e n t i n o , muy conocido on oslo 
r a m o . 1c quedo su puesto l i m p i o , 
po r la m a ñ a n a , de lo abundante 
que le p r e s e n t ó ; lo p r o p i o los pa-
VVVVVVVVVV\\'VVVV'WVVVVVV\̂7VVVVVVVVVVVVVVVVVV\ 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel.—Secretas. 

A N C H A , 8, 1.» T O R R E L A V E G A 
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s ó a los d e m á s c o m p a ñ e r o s de es
ta i n d u s t r i a . 

'Los t ó m a l o s , por costos, so ven 
d i e ron a 50 c ó n l i m o s k i l o . V n cos
to de é s t o s , por lo genera l , pesa 
30 k i l o s . 

Las uvas, blancas y negras , a 80 
c ó n l i m o s el k i l o por' cos í os. Estos 
pesan unos L'O k i l o s . 

Muestro os l imado a m i g o don A n 
gel Corpas y para Frescaros ( A s -
l u n a s a d q u i r i ó una p a r í ida do 
uvas, to ina to y cebollas para su 
i n d u s t r i a . 

Una g r a n p i l a de sabrosos mo
lones d ió l in v e n d i é n d o s e a 50 c ó n 
l i m o s el k i l o . 

Muchos p i á l a n o s , que, por su es
tado, se v e n d í a n desde 1'60 poso-
-tas la docena. 

Los melocolpnes r i o j anos so ven
d i e ron a l 'TS pesetas el k i l o . 

Los l i m ó n o s , de los quo h ab í a 
mucha abundancia y mayor do inan-
da, lodos cuan los se p roson la ron 
se vend ie ron a 25 y 30 posolas el 
c iento , y los malos y pasados, a 
10 pesetas el CÍ.MIIO. Por sacos car 
gaban los compradores . 

Todas las f ru t a s t u v i e r o n g ran 
a c e p t a c i ó n , y se p a g a r o n a buenos 
prec ios . 

De Salamani 'a se p r e s e n t ó un i n 
d u s t r i a l con va r i a s cajas do hue
vos frescos y hermosos, do los que 
el a m i g o Acucio t í u U e r r e Z , para su 
hbiel do Suances, c a r g ó con una 
pa r t i da g rande ; y el p ú b l i c o a d q u i 
r i ó muchos a 3 ^ 0 pesetas la doce
na. Estos e ran do buen t a m a ñ o y 
clase; los d e m á s , on la plaza, se 
p a g a r o n a 4 j jpse tas la docena. 

Las aves ¡Dignen v o n d i ó n d o s e a 
buenos prec ios . 

Los puestos an ibu lan los . h a r a l i -
l los de c in tas , telas, dulces, o l c ó -
tora . etc.. e s tuv ie ron favorecidos 
de p ú b l i c o duran te toda la m a ñ a 
na, como ios subastadores y d e m á s 
q u i n c a l l a y b i s u t e r í a . 

ECOS DE S O C I E D A D 
En los jardines de la ttiafisión dé los 

s eño re s de B a c m H é r se ce lebró el miér
coles por La tardo una animada re
u n i ó n , habiendo sido obsomiiados los 
concurrentes con un t é , c e l e b r á n d o s e 
a cont ¡miai'ión un baile, que duró has
ta bien entrada la noche. 

Entre los invitados recordamos a las 
s e ñ o r i t a s ( ampitos C a b a ñ ' S , Angel i 
nes O b r e g ó n , Blanqui ta y M a n a Cruz 
Blanco, B l a u q u i t a y Mar i i ch i Obre
gón de Pedio ; T r i n i . N a t i y Conohita 
Salgado. 

El sexo feo estuvo bien representa
do, e hizo los honores de la casa ad
mirablemente ta be l l í s ima seño r i t a 
Carmina Bachiller. 

N A C I M I E N T O 
H a dado a luz un n i ñ o , en Barreda, 

d o ñ a Nieves D í a z Vega, esposa de don 
A n t o n i o Sá i z Gómez . 

\ VELODRHWO T O R R E U V E G Í 

$ El domingo, 7 del actual , 
I a las C U A T R O Y M E D I A tarde 
I G R A N R E U N I O N R E V A N C H A 
I entre vascos y m o n t a ñ e s e s . 
I (Véase programa.) 
,VVV VVW V\ WvVWVVW.W W VV\V\ VVVV\ VVVVVWWv' 
™ * ~ ' " CASA DE SOCORRO 

Por los practicantes s eño r Vi l l a r y 
señora T a l ó n do Hidalgo han sido cu
rados : . 

A m o n i o Pah'iicia Celis, de tres 
a ñ o s ; de o x t i a c c i ó n de un oiierpo Bx!-
t r a ñ o de la losa izquieula de la n a d a 

Angel C.airía Agueda, do vein t i sé is 
a ñ o s , de Ganzo ; de fractura del fvoii-
topar ie ta l derecho. Accidente automo-
vit is ta . . ,. 

Manuel. González:, de vemtisois 
a ñ o s ; de herida cortante en la rSgíó? 
palmar izquierda y otra on el dedo i 
medio de la misma mano. 

Anton io S á m a n o , de dos a ñ o s ; de 
erosiones en la rodi l la l / . | a i ' ida y 
dorso del pie del mismo lado. 

C A M A R A DE COMERCIO 
Bajo la presidencia de don J o s é Mo-

Ueda ha celebrado sesión ir C á m a r a 
de Comercio, para conocer la impor
t a n t í s i m a labor llevada a cabo en es
tos d í a s por el Consejo Superior de 
C á m a r a s , relacionada con el agudo 
problema de los cambios, conflicto 
entre las diversas legislaciones en ma
teria de compraventa mercant i l , l ibre 
i m p o r t a e i ó n de la l lamada r a í z de ma
nioc y de las harinas y tapiocas d:? la 
misma, problema de los Üraíísptfrtes 
mecán i cos por carretera, sistema de 
valores dechuados en las e s t ad í s t i cas 
de Comercio exterior, todos los- cua-

' Ifes fueron elogiados por el Pleno, que
dando satisfocho de los formidables 
trabajos de citado Consejo. 

Fueron conocidos y aprobados los 
trabajos y gestiones realizados por la 
C á m a r a en v i i t n d d" acuerdo tomado 
en la ses ión anterior, l i m i t á n d o s e el 
plazo a cuatro d í a s para recibir los 
pliegos referentes a las obras a reali-
zar éíí el ed iác ió de la C á m a r a . En 
vista de los p ropós i tos de !a C á m a r a 
de Tarrasa, con relación al ftétq ho
menaje en honor de su secretario, don 
J o s é Casamaua. so acuerda enviar la 
adhes ión do esta C á m a r a . 

Por no haber sido atendidos n i si
quiera haber i ecibido cont es tac ión en 
prueba de la m á s elemental conside
rac ión , se acuerda ins is t i r cerca de la 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l C a n t á b r i c o 
sobre la demanda que se la tiene he
cha. 

Se a c o r d ó saludar y ofrecer los res
petos al nuevo minis t ro de E c o n o m í a , 
subsecretario de igua l minis ter io y d i 
rector general de Comercio. 

Dado el plazo t ranscurr ido sin que 
los eleetorcs morosos sé hayan hecho 
cargo de sus recibos pendientes de pa
go, so aco rdó por unan imidad hacer
los efectivos por vía de apremio. 

Para reoriranizar acertada y prove
chosamente las clases mercantiles y 
de m e c a n o g r a f í a que la Cama'-a sos
tiene, se confía a Sec re t a r í a la con
fección de un Reglamento ; asimismo 
fie determinaron las condiciones que 
d e b e r á n r e u n i r los alumnos que de
seen inscribirse en la m a t i í c n l a que 
ha Se abrirse el d í a 15 de septiembre, 
quedando designada la Comis ión de 
E n s e ñ a n z a , que ha de velar por la 
buena marcha escolar, compuesta por 
los s eño re s Molleda, Herrero y S a ñ u 
do, a cuya Comis ión se conf ían tam
bién los trabajos y •gestiones condu
centes al es tablecimimto de unas cla
ses di1 e n s e ñ a n z a de f r ancés o inglés . 

En vista de las anunciadas refor
mas en los aranceles notariales, esti
mando és tos m á s que suficientes con 
la c u a n t í a actual, se acuerda pedir el 
apoyo de todas las C á m a r a s para opo
nerse a todo aumento que afecte a le
galizaciones mercantiles. 

Atentos a la s i tuac ión en que sé 
encuentia el asunto fábr ica de Cabe
zón de la Sa). se acuerda r f i t e ra r a 
los s e ñ o r e s de Ccss ío el concurso que 
pudieran mveMtar d e j a C á m a r a y 
asimismo hacer parecidos ofiecimien-
tos al A y u r t a m i e n t o de Cabezón . Pa
ra conocer la verdadera s i tuac ión -de 
los m o n t a ñ e s a en Cád iz , en cuanto 

la p r ó x i m a semana 
F E D E n A C I O N MONTAIS] ^ k 
UOO-AiORARlA un car^fm. fA*0. 
M A I Z I ' L A T A verdad, de h ? t o ^ 
na (no tipo p la ta) . A r o ^ ; i , 

b - r o ü I A S de 18/20 se recihi 
superior ealidad en la se^uiM ^ 
cena de seplicmhre, debrenri^ 1{iuir'-
los Sindicatos sus pedidos c u L í r ^ f -
tes. ' ai'to m 

ai motivo de MI tirantez con p r í * 1 ' * 
de de aquella ciudad, se estina 
niento adqui r i r una infonnac'ón 1 
rizada. 1 a,1to-

Por ú l t imo , se pusieron de m&nia 
to los grandes deseos de seguir d 
ea la obra municipal t p r r e l a v e Z S 
j.a ra lo cual se aco rdó celebraCn, 
ximamento unas cuantas reunioaW" 

A. R. de Vito? 

HECHO CENSURAR? r 
Días pasados llegó a ésta una comí? 

ñia de cómicos de la legua, que dierrñ 
varias funciones en la plaza. DuraJJ 
una de sus representaciones, unos cuan 
tos "inciviles" la tramaron do tal fonn 
y tan violentamente contra ios actore* 
que ésto;, suspendieron la representé 
ción y abandonaron la villa, no sin ha
ber sido silbados estrepitosamente ccr 
el grupo de "zulús". Y aún más, hasta 
el agente que intervino fué también ob
sequiado con una pita. 

Este hecho censurable está siendo 
objeto de generales recriminaciones v 
nos dirigimos a la primeva autoridad 
local para que le sancione debiiameiy.e. 

DE SOCIEDAD 
Procedente de Zaragoza ha llegac 

el coronel de Art i l ler ía de aquella guar
nición, don Julio Mañero, donde pernoc
t a r á varios días entre sus distinguides 
familiares. Que su estancia sea tan gia« 
ta como le deseo. 

G. Fe rnández (corresponsal). 

EL EX MONASTEftSO DE 
SANTO TORIBIO 

U r g e n t í s i m a s son las obras que el 
ex monasterio de Santo Toribio ttOe-
sita si en algo se tiene su conserva
ción, y h a b i é n d o l o comprendido así 
el s e ñ o r obispo de León, en su recite-
te vis i ta pastoral, reun ió en esta villa 
a los alcaldes de los Ayunlamicntofl 
lebanlegos y formó Juntas para la 
r e c a u d a c i ó n de fondos con; que em
prender las obras. Y coma nuestra 
prelado es de los que predican cíffl a 
ejemplo, ha llevado el convencinuenio 
a los feil-reses lebaniegos vpor rao-
mentes se ven aumentar las ilSta*^-
que se suscriben, habiéndose re^u 
dado va unas pesetas. 

Las" obras e s t a r á n hajo la ' 
ción del arquitecto de Sai.. ^ d e r « 
ño r L a v í n , persona tan ea: ^ / . 
ios monumentos que esta iec 
cierra, que todos los l ^ r n e g o s ^ j 
n<m nlena confianza en el, v j i ' n s i i 
"dé un gran impulso a las obra* 
que el ex convento, que tien& o 
mavor de Santa Cruz, pueda* 

' • " " " ' , V;m" '""- NUESTROS VI 
No voy a deciros nada de ' - • 

que se •cogerán, P 0 1 ' ^ . ? ^ qao 
a ñ o lleva la misma ^ ^ " ^ i a d 
t r igo v los ^ n l % ' % l lien 
mente, cemrendose soine < 
sa reg ión la calamidad. J i0 
lo remedia t e n d i d o s un 
nada envidiable. . n¡., ;¡: 

Y ahora una noticia » áe 
los vinos que los cosec • ^ • 
vil la enviaron a Barcelona a 
síefón de vinos n a c i o n a l , 
premiados. i . ,,. -ai Ü ¿ 

A don José F. Nieto j e o' 
bunal , por unaninudad. e 
m i ó : a don Mariano Paia , 
paz'descanse), ^ " ¡ ¡ ¡ " á * »; 
ta, y a don, José M%¿T&cm 
Gi'an Diploma de Cpope1 | 

Nuestra enhorabuena •con,:.,er. 
ros por haber d a S r o s vil»03 ^ " d 
tan buen éxito, muestre 
pos ic ión ion ""P0,1' " acud í ' ' ' 
Barcelona, donde nan ^ 
da E s p a ñ a . T. 
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OTAS TRISTES.—MUERTES 
p̂íflDlSIMAS 

''¿fono cjjmos anoche cuenta del 
fl- nto del distinguido joven Ja-
¿̂ aro A%in, ocurrido en la tarde 
10 ̂ .n el inmediato pueblo de On-
rteT 

l*. finado Jacinto un joven ejem-
tss e.Laüo de todos por sus excep-
i-e£ll*cualidades. Sus primeros año» 

. ai estudio con gran aprove-
I . tn hasta que la terrible enfer-
iSflié le llevó al sepulcro, le privó 
^ dlar la carrera que se proponía. 

r 1 joven Jacinto un clarísimo ta-
,í5e conocía varios idiomas. Su pre-
f 1 mUerte ha causado profundo y 
^ sentimiento, sobre todo en esta 

K̂cnde residió con su apreciable fa-
t- «arde se verificó el entierro, sien-
WÍfag sus restos mortales al ccmen-
B de éíta- en vez de ser inhumados 
Lforia como al principio se pensó. 
- gebre acto constituyó una impo-

r.ifestación de duelo. 
TLanse en paz. 
¿més de estrecha amistad que con 
yjo y sos hermanos don Césa-
¿3('c. doña Julia, don Julio y don 
¿oo, nos unen, los re'.evan de hacer 
yjl en ests breves líneas la parte 
líctiva que tomamos en su dolor. 
Bsaben ellos, así como sus hermanos 

Ecos y demás deudos, que de todo 
Egía compartimos la pena que en 
¡B momentos les aflige y que de ve-

imos a Dios Ies dé la suficiente 
fcsación cristiana para sobrellevarla. 
-Doiorosamente sorprendió esta ma
cla noticia del fallecimiento ocurri
da Ayueia (Udias) del prestigio-
obaflero don Eduardo Carceller. 
(nona estimádíEima que supo captar-
ka toumerables simpatías con quo 
btiba. Duran-te todo su vida, el señor 

er, que siempre se distinguió por 
laboriosidad, se dedicó al comercio y 
rran prestigio le elevó a formar par-
k la Sociedad de una importante 
ta comercial en Filipinas y luego fué 
p de otro comercio no menos im-

e en paz el alma de tan pun-
caballero y reciba su viuda 

•líosefa Rodríguez, hijos, hijos po-
««. entre los que se cuentan don 
•liaría Herrera, don Manuel Bara-
, o José Garcia Alonso, el testi-

^ de nuestro más sincero pésame, 
•os extensivo a los demás fa

lta. 
OPERACION FELIZ 

f! Sanatorio de La Alfonsina, fué 
a una intervención auirúr¿rica 
Francisco Ruiz Fernández, es-. 

•^ ̂ igo nuestro, hijo del acredi-
Jjw don Ciríaco Ruiz. 
gnUacio de la operación fué tan 
«WKO q.jg c! j0ven am;g0 se eil- | 
; > ea Período de í.anca conva-

'£ii»abiend0 •"1:̂ ndonado el lech?. 
' s-'c nuiohHimo ('oseando ve; -
Esotros totalmente curado. 

NATALICIOS 
'ínaQLa luz felizmente en esta Vi-

d e l a S a 1 
pasar unos días en Ucieda, el interven
tor de ferrocarriles del Estamo, dou 
Fermín Campuzano. 

—Del mismo pueblo marchó a Cádiz el joven José Sáinz. 
El corresponsal 

l REUMATICOS 
• ANEMICOS • • 
J Baños yodados con algas * 
• PLAYA CASTAÑEDA - (2.a Playa) 4 

4 
4 

NERVIOSOS t 

D e l V a l l e d e C a m a r e r o 

ĵma, doña Enriqueta Fernán-
- áe don Agustín Valle, 
j^'^díó a h-z ur robusto niño 
./̂ n,.a Echevarría, esposa de 
-.-^en Caranceia dio a luz 
B̂ PĴ er fruto de matrimonio. 
' .Ia D5as. espeja de con Jes i 

» vStra enhorabusna a Ies pa-
LOS QUE VIAJAN 

pj-â temporada entre nosotros 
ptI...Su distinguida esposa doña 
' tfoap SUS Prec¿osos niños, su 

i ifteg jf̂ 10 y su sobrino Toma-
S i'errer, hijo del notario de 

íQcia don José Ordóñez 

6Q y, con objeto de tomar 
fe de es-

i ow- Vlaria. don Bernardino 
l^e^c? â 0RiP-''üa don Auguro 

S^ü. ^^nder donde pasa una 
K ' ^ P o !iccncv;a or'-? Ĵ-vuta-,̂ 8 G.aliüia e) administrador 

V - ^ r S a ^ Soba rG«resó tras 

esta estafeta don Fausto 

i ^Qoritfl""r,pasada en ésta- Ia be' ^ F1orinda C-utiérrez So-
^ ^^vedra sal¡< 

MALIAÑO 
Nuestra Orfeón. 

Sabemos que nuestra rnlidad or
feónica se prepara concifiuudamente 
para asistir al concurso de Coral» s 
que ee celebrará en Valladolid el. pró
ximo día, 23. 

A este coucuiso, quo patrocina y or
ganiza el excelentísimo Ayuntamien
to de la ciudad castellana, podían 
acudir solamente las entidades resi
dentes en las once provincias del anti
guo Reino de Castilla-León. 

De ta importancia del certamen da 
una idea el que ya se hayan inscripto 
las Corales de SaJamancu, Burgos, 
Castro y Torrelavcga, que, con la 
nuestra y la probable asistencia de 
las do Zamora, León, Paieucia y San-
tajidor, hacen un total de nueve. 

El excelentísimo Ayuntamiento va
llisoletano establece seis premios por 
valor de quince mil pesetas. 

Pero la obra impuesta es dificilísi
ma para todos los concurrentes. Se 
trata nada menos que de «El calau-
gjtejo», danza bu:calesa «a lo agudos, 
a seis voces mixtas, del íormidable 
técnico musical reverendo Padre Ota-
ño, una de sus más difíciles composi
ciones. 

Nuestro Orfeón estudia esta obra 
con verdadero entusiasfno. Actual
mente se ocupa en la labor de mati

zado y ajuste, cosas ambas que lle
van mucho tiempo y en las que el 
maestro Sácz Vaidés es muy exigente. 

Los orfeonistas sólo ansian que llei 
gue el momento de que sus esfuerzos 
se vean coronados por el éxito. 

Para apudar a costear los gastos 
de concunencia al ceitamen se espe
ra que todos presten su apoyo. E! 
Aymitamiento, las industrias, 'el co
mercio y el ve indario en general. Es 
necesario que todos aporten su gra
nito de arena en la ocasión presente, 
pues deben tener en cuenta que jamás 
e! Vallo de Ca margo desplazó a otra 
ciudad una representación ni embaja
da artística tan numerosa y mucho 
menos del caiácter cultural de la que 
nos ocupamos. Que al concunir nues
tra Coral a Valladolid se dén cuenta 
todos los habitantes del Valle de la 
trascendencia enorme que ello t;ene. 
Y que piensen que entro los puestos 
de las avanzadas del progreso mon
tañés tiene también su sitio nuestro 
Valle, cuya representación puede os
tentar muy dignamente su Coral pov 
medio de su cultura artística. 

Así, pues, que la presentación en 
Valladolid de la Coral Valle de Ca-
margo sea obra de todos los camar-
gueses: de los unos quo, sacrificándo
se diariamente, anhelan para sí, su 
colectividad y su Valle, un más am-

A t o r m e n t a d o r e s 

Huyendo de la luz, las chinches salen por la noche 
de la suciedad de las hendiduras para picar al 
durmiente y robarle su sueño. Destrúyalas en su 
misma guarida! Vaporice Flit por las hendiduras 
y rincones. Flit extermina moscas, mosquitos, 
pulgas, polillas, hormigas, escarabajos, chinches... 
y sus crías. No es peligroso. No mancha. 
No confunda Flit con los otros insecticidas. Bidón 
amarHio - franja negra. ÑO se vende a granel . 
Exija los envases precinfados. 

salió, después de 
Por raeyor: B'JSQOETS HERMAKOS Y CIA. Cortes. 581-A. Barcelena 

SncnrsalK: Madrid. Sevilla. Valencia. Bilbao, Viga Gijón, Ceuta. Palma M. 

TELEFONO 13 COMILLAS! 
Casa especial para banquetes y bodas, 

contando con excelente servicio. 
plio cauipo.de cultura, y de los olro-
que, apoyándoles en sus justas pre
tensiones, dejen demostrado de una 
vez para siempre que aman a su Co
ral y a su pueblo. 

Un rasgo simpático. 
El digno corresponsal de «La Re

gión» en este pueblo ha tenido un raS-
go altamente simpático, donando la 
cantidad de cinco pesetas para ayuda 
de los gastos que origine la asisten
cia a Valladolid de la Coral Valle de 
Ca margo. 

Siguiendo el ejemplo de nuestro 
compañero, nosotros hacemos otro do
nativo igual, que entregaremos a la. 
Comisión que se ha formado con ob
jeto de recaudar fondos. 

Enfermos. 
En la Casa de Salud Valdecilla -

encuentra operado de ¿pendieiti-
nuestro cariñoso amigo Hermenegildc» 
Cavia, Próximo a entrar en un perío
do de franca convalecencia, deseamo-
al querido Gildo un rápido ítesta'tfte-
cimieneto en su enfermedad. 

* * * 
En la minina Gasa se encue-ntra gra

vemente enferma la respetable seño
ra doña Dolores Diez. 

Vaya nuestro deseo de que mejore-
en su estado. 

Juam de Cantabria. 

B a r r e d a 
FUTBOL. 

lia Direcl ¡va del Barreda Spork 
nos obsequiará el próximo domin
go €on un buen partido amisto-", 
en el que tomarán parle el E,-lip-
se F. G. y el propietario de oslas 
magníficos campos. 

Gomo se ve, ya empiezan las ac-r 
lividades en los €lubs, quo buscan 
en estos oncuentro ol onlronamion-
to para la próxima toin.poradjr. 

DECÍAMOS A Y E R 
Con roforoncia al Cinema, que sé 

inauguraba la tomporada ol sába
do día 6 y no pudimos ampliar de
talles, on lo que oslamos intere
sados, p6r no eonocor la muy sim
pática innovación quo los soñen .-
do la Junta han inl i-odu,-ido y ejue 
desde híê o aplaudimos. 

Se trata de dar los domingos unir, 
sección especial para niños, coir 
dntás apropiadas y precios rodiifi-
dos, lo quo moralmenio visto tie
ne un alto valor, así como la par
lo material, para las familias nu
merosas, quo aquí abundan. 

DE VIAJE. 
Salió para Alcoda, dondo pasará 

una temporada, la señorita Marín. 
Barredo. 

H. V. G. 

G u r i e z o 
NECROLOGICAS 

Una esquela de defunción, con frío la
conismo, nos dió la triste noticia. "Don 
Ccferino Cecín Cedrún, párroco de Gu
riezo, falleció en Añero el día 2 del co
rriente." • 

Nosotros, que nos honrábamos con la 
amistad del apreciable sacerdote, hemos-
observado el profundo sentimiento que 
su muerte ha producido entre este ve
cindario, cuya parroquia ha desempeña
do el fallecido durante treinta y cuatro 
aües, sentimiento consolador que parti
cipamos a su hermana doña Margarita, 
y sobrinos Ramón, Pedro y Pablo Hoz.. 
juntamente con la expresión de nuestra 
sincera condolencia. 

El Señor, que indudablemente habrá 
acogido en su seno el alma del celoso 
pastor, recibirá a estas horas suplican
tes plegarias de todos los feligresestdel 
venerable cura, y entre ellas la nuestra 
muy fervorosa. 

VIAJEROS Y VERANEANTES 
Procedentes de Asturias han llegado 

la bella señorita Maruja Alies y su en
cantadora sobrina Pili Muñoz. 

—De Bilbao, la simpática señorita Isa* 
bol Mendizábal. 

Nun-atitino, | 

http://cauipo.de
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E l m o m e n t o p o l í t i c o 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l m i 

n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a 
F I R M A D E G R A C I A Y J U S 
T I C I A 

iMADRID.—Sa. ha facilitado a la 
Prensa la siguiente firma ele Giac ia 
y Justicia: 

Declarando en . s i tuac ión de exce
dente a don ¿ f r i q u e López priad, 
magistrado de i'd Territorial de Va
lencia. 

Nombrando magistrado de la Terr i 
torial de Valenc.a a don Gregorio 
Azaña . 

Nombrando magistrado de la Te
rritorial de L a Coruña a don José 
Miyaruelo 

Idem ídem de L a s Palmas a don 
Benito Torres de Torres. 

Nombrando presidente de sección 
de la Audiencia provincial de Valen
cia, 0/ don Mariano Escalada Hernán
dez, magistrado del mismo Ti ibunal . 

Idom presidente de sección de la 
Provincial de Málaga a don Jeróni
mo del Pozo Herrero, del mismo T r i 
bunal. 

E N E L M I N I S T E R S O D E L A 
G O B E R N A C I O N 

E l ministro de la n o b ^ r n a c i ó n . 
p-enfral Marzo, p r e s i d i ó la Junta d.d 
P a l ; nato de las Ilurdos. re.-ibien-
do d e s p u é s a una c o m i s i ó n de V a l -
d e p e ñ a s y al ex diputado Sr. Mar
t í n Veloz. 

L i é g o rec ib ió a los periodistas. 
mar ' i n s t á n d o l e s que en Sevilla se 
h a b í a iniciado una huelga dp c a -
r&cter pacíf ico en la C a s a €ross , 
que alcanza a trescientos obreros, 
que piden aumento de sueldos, y el 
í?obc;'7iador civi l l i a r í a citado en su 
despacho esta tarde a los repre
sentantes obreros y a los patronos, 
para ver de buscar una s o l u c i ó n 
conflicto. 

Í5ti periodista le p r e g u n t ó enton
ces si se t e n í a n noticias de la pro
paganda que la U n i ó n M o n á r q u i c a 
l í a c i o n a l realiza en Gal ic ia , y ei 
feeneral Marzo le c o n t e s t ó que no 
había recibido ninguna comunica
c i ó n de los gobernadores civiles, 
ipor lo que cree que los ex m i n i s 
tros s e ñ o r e s conde de GuadaIhorce, 
Calvo Sotelo y sus a c o m p a ñ a n t e s 
¡habrán salido 'de Gal i c ia . 

D I S P O S I C I O N E S DE LA «GA
CETA» 

L a "Gaceta» publica hoy una dispo
s ic ión nombrando vocaf del Consejo 
Supe TÍ ir de Ferrocarriles, en repre
sentac ión del Estado, a don Antonio 
F!r.¡ s de Lemus. 

Publica una Real orden disponiendo 
que 'iarante la ausenc.a del subso-
cretár lo del ministerio del Trabajo 
se en •••argüe del despacho ordinario 
de les asuntos, el director general de 
Acción Social. 

UNA NOTA O F I C I O S A D E L 
M I N I S T E R I O DE ECONOMIA 
NACIONAL. 

E n el ministerio de Economía Na
cional üe ha facilitado a la 'Prensa la 
siguiente nota oficiosa: 

«Por Pveal decreto de 11 de junio de 
1929 se dispuso que por el Ins'.ituto 
de Cercal icul íura se facilitaran gra
tuitamente semillas de maíz a los la-
¡bradores que quisieran cuít ivar en 
tierras de secano no dedicadas hasta 
ahoia al. cultivo y subVencioná'ndóse-
lee, además , con la cantidad de dos-
cien* or pesetas por hectárea, l imitán
dose on 15.000 al año para el enseyo. 

C u n d i e n d o dicha disposición se 
(han facilitado semillas a treinta pro-
rvincias que alcanzaban s^s efectos, 
habiendo '.letrado a 3.552 el número 
de labradores que utilizaron este en
sayo. 

Se ha comprobado por la inspec
c i ó n realizada por los ingeniaros 
|aifecto4 al instituto, que les resultados 
irle dicho cultivo han sido favorabilí-
Bimo? habiéndose exienriido el área 
oe' ci ívh ^e! maíz a 0.170 hectáreas . 
Bu distribución por provincias es 

muy variable, figurando a la cabeza 
Cádiz, en la que se ha llegado a sem
brar y labrar 981 hectáreas y siendo 
lá que en menor escala se han prac
ticado Soria, donde no han pasado 
de cuatro. 

E n cuanto al número de labradores, 
en Zamora llegaron a 333, mientras 
que en la citada provincia de Soria 
solamente cuatro han solicitado los 
referidos servicios. 

Para hacer efectivas las subvencio
nes ofrecidas, el Consejo de ministros 
úl t imo aprobó los gastos para abonar 
lat? 9.170 hectáreas cultivadas, las 
cuales serán entregadas por el propio 
Instituto de Cerealicultura. 

Al mismo tiempo y en virtud de lo 
dispuesto en dicho decreto de 11 de 
junio del pasado año , se han destina
do 50.000 pesetas de la cantidad pre
vista para estas atenciones a !a Mi
sión Biológica que facilita en Galicia 
y en! el liloral cantábrico semillas pa
ras o íbridas para atender a las nece
sidades de los agricultores de dichas 
comarcas. 

Ante el resultado favorable obteni
do con estos ensayos, op^.r.unamente 
se es tudiará por el Instituto de Ce
realicultura la extensión de las can
tidades con que el próximo año agrí
cola,, se atenderá y íac iüdades de au
mentar el área de cultivo de un ce
real cuya producción viene siendo de 
unas cu iren la mil toneladas, inferior 
a las necesidades del coi^umo na
cional.» 

yr iA r . o r a r E R E W c . A E N T R E 
E L IViEWSSTBO T>E J U S T I C I A 
Y E L E X RIINISTRO S E a O F ! 
VEIMTÍSSA 

E n el Hotel Palace comieron hoy 
los ministros de E c o n o m í a Nacio
nal y de C r a c i a y J u s l i c i a . 

A l sal ir se «.sentaron a totear el 
te en o i r á s mesas. E n una de ellas 
Sd sentafon el s e ñ o r E s t r a d a , el 
subsecretario de J u s i i c i a , el d irec
tor de Pris iones y el ex senador 
s e ñ o r Casti l lo Dl ivj írés . E n otra de 
las mesas se sentaron los s e ñ o r e s 
Rodr íguez de Viguríj Garc ía de G u i 
j a r r o y otros. 

Poco d e s p u é s , el s e ñ o r E s t r a d a 
se re t i ró a conferenciar aparte con 
ei ex ministro regional i s i a de Ha
cienda don J u a n Ventosa. E l s e ñ o r 
E s t r a d a ce l ebró una larga confe
rencia con el ex ministro, al pare
cer muy interesante, por la aten-
c i ó n con que ambos se escucha
ban. 

Se ignora lo que t r a t a r í a n en la 
conferencia. 

MAÍJIFESTACIONKS P O . Mí-
K I S T R O D S G R A C I A Y J U S 
T I C I A 

E l general B*-rerfru9r paseó hoy en 
automóvil per Ja pcb'ación. A su reirie-
so en el ministe del Ejérdtoí dorde 
estuvo basta las nueve y medía, recitió 
al ministro de Gracia y Justicia. Este, 
al salir, habló con lós periodistas que le 
preguntaron pómo iba la ponencia fie 
supresión del rég-imen de censura y 
cuándo se reuniría y dónde. 

E ! ministro contestó: 
—Calcu'.o que el maltes, pero todavía 

no es 'á decidido. Veo que nos siguen 
ustedes con el mayor interés. 

—Si, señor nrnistro—le dijo un pe
riodista—; nos preocupa mucho el asun
to como támb'én nos preocupa si esa 
reunión se celebrará prcnlo y si fn eila 
se tratar:! de la forma que habrá de 
adoptarse para !a sustitución de la cen
sura. 

—No hny ta': nosot-os. ro pensamos 
dictar por decreto ninguna ley. Estima
mos que es bastante con que se cum
plan los preroptos legales estatuidos. 

Cree el Gobierno que cumpliéndolos 
exactamente será suficiente gárant í é . 
Ocurre con esto como sucedía con el 
nuevo Código. Todos Tos bu-ad.vs pe
dían su sust i tuclóo, sin perjuicio "de 
que cuando habían de infounar se 

C o m e n í a r i o a d e p r e n s a 

L a s u p r e s i ó n d e i a 

s u r a 
M A D R I D . — " A D C " publica hoy l 

un editorial en el que dice: 
" L a ponencia ministerial que es

tudia la s u p r e s i ó n de la censura no 
va a proponer nada nuevo, a i al 
actual Gabinete le permiten su s ig 
n i f i cac ión y sus compromisos In 
ventar, derogar ni modificar leyes. 
Ha venido precisamente a restable
cerlas, y el Parlamento s e r á el que 
se encargue de legislar lo necesa
rio en lodos los ó r d e n e s si resu
cita con mejor e s p í r i t u y no viene 
a continuar su lamentable historia. 

Pero la ponencia y su labor es
tán justit icadas. VA d e s u s ó de las 
leyes que lian de regir para la 
Prensa libre es muy anterior a los 
seis a ñ o s dictatoriales. Y a , cuando 
l l e g ó la Dictadura, no se c u m p l í a n . 
Alguna r a r a y aparente interven
c i ó n judic ia l , que empezaba y con
c lu ía en la not i f i cac ión de una de
nuncia, era todo lo que sonaba de 
la ley en materia de publicidad. 
¿ Ptír qué la Prensa, bien inlencio-
nada y prudente por lo general, ha
bía de ser una e x c e p c i ó n en aquel 
r é g i m e n de abandono y de Impu
nidad que c o n s e n t í a los mayores 
excesos? D e s p u é s de tantos a ñ o s 
en desuso de aquellas leyes, hay 
que exhumarlas y repasarlas , ente
rarse do lo que son para hacerlas 

cumplir. Probablemente el Gobier
no mismo no conoce ahora con 
c x a c l i t u d í y pormenor la legalidad 
que quiere r e s í a b l o c c r , y eso es la-
ponencia de ministros, que no pro
p o n d r á nada m á s que las c i r c u l a 
ros. Instrucciones y recordatorios 
correspondientes a los funcionarios 
civiles y mil itares, judiciales y gu
bernativos. E l Gobierno s e ñ a l a r a a 
las autoridades y v ig i lará una ges-
Üon que en la prác t i ca resulta 
nueva. 

Creemos que no se refiere a otra 
CQsa el substitutivo de que se habla. 
E l substitutivo vendrá después y lo 
rec lamará la Prensa cuando se apli-

proveyeran de uno y otro, haciendo 
uso indistintamente según les convi
niera. Algo parecido también con la 
cuestión del Jurado. Yo soy el primer 
conveneido de ia necesidad "de su res
tablecimiento, pero también me hallo " 
convencido de que esio debe hacerse 
con todo género de garantías p pure
za. Debe ello ser motivo de una ley 
a l constituirse el Parlamento. 
' — Y en seguida a las Cortee—dijo un 
periodista. 

—Yo—respondió el ministro—no pue
do decir nacía sin atenerme a las ma
nifestaciones del presidente. No se 
olviden ustedes dê  que desde oue se 
const i tuyó el Gobierno manifestó su 
empeño t'e cenvocar ñl Parlamento 
sip orurars^ de las malas condiciones 
d.d Censo. Poco después se reunió la 
Junta Central, estudiando el asunto 
y acordando ir a la confección del 
nuevo Censo. También d «eñor Ds-
sório y Gallardo, en un brillante dis-
co'-' o m e pronunció, aseguró que con 
el Cen^o confeccionado por la Dicta
dura no se pedía ir a las e1ieccionQs. 
Posteriormente se ha visto oue hasta 
ios elemento* m á s avanzados y más 
radiG.ales muestran gran interés en, 
ir a las elecciones provinciales antes 
oue a las genérales . Esto significa oue 
Va -ta sfíora los oue desean de verdad 
ir a las elecciones somos nosotros. 

E l renera! Berencruer, a Si] salida 
del ministerio, mani fes tó que no te
rna noticias qu^ comunicar a los pe-
riodi-stes. Les diio qu«» la visita del 
peñor Vento-sa había tenido carácter 
particular. Pov cierto que rpp dió bue-
baa noticias del estado del señor Cam
bó, el cual brevemente marchará a 
Londres para reconoedg per su mé
dico y ver si le da de alta. 

E l presidente confirmó su propósito 
de saii;- Eñaftana por la noche para 

i San Sebast ián. 

que seriamente una i 
l'or antigua la periudi0?si' 

!o que íucUita el UuSo PC>e2 
en sus derechos en^i peri6 
en s u responsabilidad 

de ayer. «A B O. ha JnÜ e 
petidamente su op iSuf^n ,Ur: 
forma del Estatuto d V ^ ' ^ ¿ ¡ 
"¡ a que iu-sistir en . , a ^ l i 

^ o e el mom-V • ' 
es una necesidad ah^',. „ V1 ^ 

dad absoluta de la PreSn v l ^ 
remos esta libertad si n o . 
las re-ponsahilidades. laV 
nes y las cauciones que le S 
o t - m.ereses tan l e g í t i m o s ^ 

LA CLAVE DEi ID 
«El Imparcial» en sn en , 

hoy dice que la clave del arco * 
co es la cuestión de los -

Anade el diario madrileña (rf ¿Uon, 
ministro de HaciendA, señor Wai* 'u, Inf. 
realizar la inspección y vi?i;aiS¡ l08a,,c 
los Bancos y concentrar en e: .¡«2 ' 
paña las opernciones <!e ú:\ 
< ran ioi as, ba encontrado c\ •; • ^ 
Aquiles y opina que esto lia si-jo i L 
maiínífico co!.pe asestado a ' • 
vas con que contaba el enemi ¡ 
ce que- la lucha que se l¡a d? m 
der será dura en extremo y q 
españoles debemos secundar 
ciativa y avadar al-ministro de 
cienda en la campaña emp: | 
VVVVVÔÂAAAA VVVVVVVVVVVVVVVV'XA X'V V\' \ \ \ \ I • 

Cemri 

e n 

C o n f l i c t o s sociales 

a s h u e l g a 

S e v i l l a y 

F e r n a n d o 
LOS OBREROS DE LO 
TOS HORNOS DE SAOT 

Valencia.-Sc notan ciertas mo'.« 
entre los obreros de los Altos Hornô  
Sagunto. 

L a actitud qiie 

ft-casri 

observan paree? 
de la Sidsr^ Dfldore se funda en el acuerdo 

de despedir a 150 obreros. 
A N T E LA PROXIMÜ 

el • * UNA HUELGA 
Sevilla-Conferenciaron hoy 

nador civil y el inspector df ^ 
con el director de la ^bnca c i -^ 
tos químicos de San Juan " jJim ' i • 
raohl para tratar acerca ^ « ^ ^MQB 
r.es que tienen tormu.ccad 
de dicha fábrica. ^.r^r n? sf l l j "OTI 

LOS T R A ^ ^ O . T ^ CU 
FERNANDO ANT,-
I-1UELGA „, ^1«<* 

San Fernando.-El V ^ o n ^ 
de Tranvías ha F • ; 

jeros , \ 
tocisy 

i ectes d 

^TULO 

jtoldnres 
Decaores 
Oetidoref 
¡era.,, 

correspondió 
generé 

pama 
Gobierno civil el 
anunciando la huelga ... 
día de estos, en caso de -
la Empresa a las peticiones 
que tienen formuladas. ggfl 

L A n r ^ A PL(,. -
D ^ L RAMO ^,V.E:0>A 
CION E N B A B ^ S I ^ 

P. í. R C E L O N A • — d d g 
reunión por los C D r e ^ coc^ 
conctrucción. L a bueig 
igual estado. , ,r- f . ' 

Afecta actualmente el ce 
mil obreros. , ec: • 

Hoy conferenció c0- .: 
presidente del Comité V--sdíüc&~ 
ñilería para tra-ar 
te conflicto. c ^ - ' - r ' ^ • •• 

H U E L G A 

G R A N A D A . - S e ^ ?:.,•<• 
unión de patronos / pf" - ' 
pava tratar de la c 

Un la reunión se KS0 , , J 
con ciertas reseca-• c , 

A ;e re'-'n.i--- « 3 13 
rio -«ra dar forma l ^ J t e í O ^ 

-•"- ir, puso, darse y-
conflicto. 
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y M e r c a d o s ; 
B-L^r'^'^ DE S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

(V-iulas del Banco Crédito Local, 5 
^ 'Im.Mpioviiiciales), a 85.5!) pol 
JUÍ; pesetas 10.0C0. 

Deuda Amortizable, 5 por 100, 1927 
(sin impuestos;, a 100,95 por m i pe

as 30.030. ' 1 
Idem id. 5 por 100, IB30, a 92,2o por 

l l v ; pesetas 5.000. 
A C C I O N K S 

IsCÚCo de Santander, a 502,50 Ot&jh 
tas una ; acciones 83 
OBLIGACIÓN l-S 

Fericxair i l Huesca a Francia, por 
Cani'ranc, a 80 por 100; pesetas SS.'.-OO. 

D E B I L B A O 
A C C I O N E S 

Banco do Bühao, 2.165 pc.-etas. 
Banco de Vizcaya, A, 1.925. v B, 

480. • 
l eí rocan i) Madrid. Zaragoza v A!i-

'•Htitc-, 520. 
Idem dei Xoite de l^jiaña. 531. 
I'.inn.uc Siinlaiidci' a Bilbao, 625. 
Idem de L a Robla, 700. 
Idem Vascongados. 815. 
Elect ia de Viesgo, 780. 
Hidroeléctrica Español 215. 

io qai 
'v; 

i'anciaá 

ivis • 

a • 
las mi 
nm v 
I? empi 
v que 
sr la 
ro i'e 
rendí It 
es 

e l g a i 

¡ S U C U R S A L E S : A l a r d e l R e y , A s t o r g a , A s t i l l e r o , B a r r u e l o , B u r g o s , C a b e z ó n d e l a S a l , 
'Cervíra del P i s u e r g a . C i s t i e r n a , C i u d a d R o d r i g o , F r ó m i s t a , G u i j u e l o , L a B a ñ e z a , L a r e d o , 
[eón, L l a n e s , P o n f e r r a d a , P o t e s , R a m a l e s . R e i n o s a , S a h a g ú n , S a l a m a n c a . S a l a s d e 
ios infantes, S a n l i b a n e z d e B a j a r , S a n t o ñ a , S e l a y a , T o r r e l a v e g a , U n q u e r a , V a l e n c i a d e 

D o n J u a n , y V i l l a d i e g o 

C A P I T A L 1 ^ . 0 0 0 . 0 0 0 
D E S E M S G L S A E m . . . . . . S . 4 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S . . . . . . . . . . . 1 3 O O O . O O O 

« H T S I T U A C I O I V E ^ V 3 0 O E A G O S T O 1 ^ 3 O 
A J U S T A D A A L M O D E L O A P R O B A D O P O R R E A L O R D E N D E 8 D E A B R I L D E 1921 

A C T I V O 

i -CAJA Y BANCOS 
|rj]ayBanco de E s p a ñ a . . . . 16 017.898,1') 
Honedas. y billetes estran-
jeros, yalor electivo 52.426.27 

IBincísy banqueros 8.084 118 96 24 154 4SS 

i!;-CAETERA 
J ¡ Lectcs de ceme re i o hasta 90 

dfas 23 666 757 81 
SAO;-?.-! UlCLOS.-Foudospiíblicos. 77 325.180 55 

5 -•• • Otros va lores . . . . 21 816 589.04 122 838 527 40 
Hoái 

S a n 

}J.-GEEDITOS 
' Deudores con garantía pren-
, M& 
1 Nnres varios a la v i s ta . . 

jjffiores a plazo do 90 d ías . 
? T ^ s e n m o n e d a e x t r a n -ue ¡era 

12 401 397 84 
6 171.047.98 

23 300.980,00 

2 610.705 26 44 484 191.08 

¿r' - •* v ' - 3 Ü E B T ^ S Y T E R R E N O S 2.837.662,65 
!a??3 nSBTÍLIAK10. C A J A S D E SEGÜRI-
:-; r ^ F S T A L A C I O N E S 83»4G9!«6 

MürACCIONISTAS 6.000.000 

5 A « Í ° o E S 1 
Y A M O R T I Z A C I O N E S 

DEUDORES POR A C E P T A C I O N E S 
• l V . , ¿ t ¿ T A S D I V E R S A S 

^ S T Q S D E A D M I N I S T R A C I O N . . . 

del» 

' ALORES N O M I N A L E S 
**ea poder de corres-i de 

631.546,55 
823.828,38 

2 004.984,23 
f.lSr.385,56 

PonsaC H^uer ue corres-
• L "- 26.371.OCO 38 
|¡uaaa personales 37.334 671.C2 
K£!|0s de m e r c a n c í a s . . . 2.170.861 00 
^ósi^8 en c^stodia 426.905.i69,28 

en garant ía 13.370.881.15 
506.152,382.83 

E l director, 
CATALÁN FERNÁNDEZ. 

712.012 117,02 

P A S I V O 

I . - C A P I T A L 
I T . - F O N D O D E R E S E R V A 7.500 000 

— D E P R E V I S I O N . 4.750.000 
- D E F L U C T U A C I O N 

D E C A R T E R A f 750 000 
F O N D O D E A M O R T I Z A C I O N D E IN

M U E B L E S . . 

I I I . - A C R E E D O R E S 
Bancos y banqueros 22 518.705,30 
AcreedoVes a la vista, c íe . y 

consignaciones 50 253 159 12 
Acreedores hasta el plazo de 

un mes (Caja de Ahorros). 83 018 431 01 
Acreedores a mayores pla

zos • 8 557.007,67 
Acreedores en moneda ex

tranjero 8 856 6:9 92 

I V — E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O 
N E S A P A G A R 

V . - A C E P T A C í O N E S 
V I —A C R E E D O R E S POR C U P O N E S 

Y A M O R T I Z A C I O N E S 
V I I - . C U E N T A S D I V E R S A S 
V I I I . - P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 

15 000 000 

13 000 000 

75.000 

167 698 923,62 

2 128 127 08 
323.828 38 

1 020.363,71 
8 780 521.98 
2.837 909,42 

• 
• 
• 

# 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 

-o 

I X — V A L O R E S N O M I N A L E S 
Acreedores por valores en 
poder de corresponsales . . . 
Pól izas de crédl io personal 

garantizadas . 
Depositantes de" mercanc ías 
Depositantes de valores en 

custodia 426.905 169.28 
Depositantes de valores en 

•larautía 18.870.8S1,15 

26 371 000,88 

37.884.671 02 
2.170.361.C0 

506 152 882 86 
712 019,1171^2 

Hidroeléctrrcá Iliérica, 8?0. 
¡Minas del Eliff poríadoi / . 612. 
Altos Hornos de Vizcaya. 190. 
Sidcnh-srico. 112.50. 
Peí i .'icos, 125. 
Duro Fe leu era. 104,1 
Papelera Esp;ifio!a. iu*. 
Qñidn Resinera F>p:ir:ol;i, '2. 
Unión Española de Eájiloáivbs, fin, 

1.085. 
O B L I G A C I O N E S 

Ferrocarril del Norte do España, 
primera, 71,40. 

Idem Asturias, Galicia y León, pri
mera, 69,65. 

Eíectra de- Viesgo, S por 100, 1016, 
89,50. 

Altos Hornos de Vizcava, 6 por l ), 
102.50. 

Telefónica, 107,75. 

E l interventor, 
MANT EL BASTOS S A S X i r s u . 

con 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s . 
Cuentas corrientes a la vista, S li2 por 100 de interés . 
Depós i to s a 3 meses, 3112 — — 

— a 6 — 4 — ~ - v v 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares , liras y reicnsraarK. 
Caja de Ahorros, 3 ll2 por 100 de interés . Libretas especiales, 4 oio 

preaviso de ocho d í t s . . . ^„„*-
Giros, cartas do crédito, n e g o c i a c i ó n de valores, compra y venta «te pap*. 

extranjero. 
Créditos con garant ía do valores 
Créditos personales. 
Prés tamos con garant ía de mercader ías , 
Caja de seguridad. 
Depós i to de valores 

i 
4 4 
•-> 
4 
4 

4 
• 
*J 'i 
4 
4 

D E M A D R I D DIA 3 1 m 4 

íatiirior, serie 

» » 
I > 
B ? 
1 * 
i » 

imor t i iAb i» 
1 
fe 

U n o r t i i a b l * 
2 
9 

F 
E 
D 
C 
B 
A 
G 

1923, 
> 

H . . . 
i • 

^ oyo. 
,50 "I". 

1920. F .. 

C0 C0 
^O0 00, 

5o oo 
72 00, 
72 00 
72 00 
72 00 
70 70 
87 50 
90 75 
92 55 
00 00 
92 00 
92 00 
92 00 
92 00 

'87 60 

> E 
> D 

« > C 
» i B 
* » A 
í> 1817 
I 1926 6 */"! 

libre... 100 70 
> 1827 (c. i.), i 83 (K 
9 3027 (s. i.). 100 9í 
1 1929 100 6? 

Cédulas | 
ñ. Hipotecario 4 por 100 00 Oí 
S > 5 > » 97 5i 
» > 6 > > { 1(19 2r 
>éci i to Local , 6 por 100 ¡ 99 2f 
id. 5 y medio por 100... I 91 Í( 
'd. 6 •j" (Interprovinc). 00 0( 

Acciones 
3aiico de España 
3. Hispaoo-Americano.. 
B. Español de Crédito.. 
3anco Central 
Tabacos 
YZIÍcarera 
Celefónicas ...v,, -
Sorte | 562 Oi 
Uicante i 523 C( 
-lyj'losivos j 10 8i 
':hades 663 O* 

Obligaciones 
Azucarera (sin estamp.) 
ilicantes, primera 
Síortes, primera 
isturias, primera 
Síorte.- 6 por 100 
Asturiana de Minas 
Ponferrada, 8 por 100.. 
Cédulas Argentinas 
Francos (París) 
Libras 
Do llar s 
l íarcoa 
Liras 
Francos suizos 
bancos belgas 

593 7; 
000 CK 
428 O 
107 01 
231 5{ 

72 Ti 
103 0f 

00 00 
72 00 
72 00 
72 C0 
72 C0 
72 00 
72 C0 
70 50 
87 50 
SO 75 
00 co 
92 10 
9 2 40 
92 40 
92 40 
92 00 
87 £0 

000 00 
83 75 

100 70 
100 60 

98 00 
97 5Q 

109 25 
99 25 
91 f0 
85 00 

599 75 
000 00 
428 00 
112 00 
232 cO 

00 00 
107 90 
561 00 
519 00 

10 70 
666 00 

00 Oí 
000 o-

00 00 
00 oc 

103 26 
101 00 

00 OO 
330 0 

87 30 
' 00 00 

0 oc 
000 (}( 
000 0? 
coo oo 
000 00 

00 00 
000 00 

71 tí» 
00 00 

108 25 
000 00 

91 00 
329 00 

C0 CO 
00 00 
00 00 

00 00 
000 00 
000 00 

00 00 

B A R C E L O N A Sia 3 

Interior (partida) I 71 75 
Araortizabie, 1920, part. ' 91 S5 

5 1917 > 
> 1938 > 
i 1827 (C. 1.) 
f 1827 (s. i.) 100 80 

Acciones 
NTort© 112 05 
Alicante 103 80 
Andaluces 49 (0 

Obligaciones 
Nortes, primera 72 00 

m 4 

s'2 25 
CO 00 87 85 

100 70, 000 00 
83 m 68 75 

10O 70 

111 30 
1(3 40 

48 70 

71 65 
ídem 6 por 100 103 50:103 15 
Asturias, primera 70 25j 
Valencianas, Norte 100 25 
Alicantes, primera 69 65Í 
Idem 6 por 100 102 00 
Andaluces, !>, 3 0/0 fijo] £6 85 
ídem 6 por 100 | 95 75 
Trasat lánticas 5 1/2 1825 ; id 50 
Surias, 7 por 100 O00 fO 
Francos (Paría) j 37 35 
Libras ' 46 OS 
Marcos 
Dollars 
Francos suizos 
Francos belgas 
Liras 
Florines 

2 2625 
9 47 

184 £0 

70 CO 
ICO 25 

69 35 
102 00 

57 00 
95 50 
00 00 

OCO 00 
37 30 
46 08 

2 2625 
9 475 

184 10 
132 30,000 00 

49 70. 49 65 
000 00 00 00 
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E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I 
CA E S P A Ñ O L ( O B S E R V A 
T O R I O D E S A N T A N D E R ) 

Datos referentes a las obi-ervacioneí 
realizadas en 24 horas hasta las seis 
de la tarde del día de ayer: 

Pres ión barométrica media en mi-
líme-tros, 759.1. 

Tendencia barométrica a las diez y 
ocho horas de ayer, subiendo. 

Temperatura máxima, 23,2. 
Idem mínima, 20,2. 
Viento dominante, Noroeste. 
Fuerza media del viento en m. por 

segundo, 2. 
L l u v i a caída (litros por m.), 0,0. 
Sol eñcaz, 0 h. 0,0 ra. 

* * * 
Estado general del tiempo deduci

do de las observacioneis meteorológi
cas efectuadas a una y siete horas de 
lioy: 

í m e! Continente americano existen 
dos grandes anticiclones, uno que se 
extiende desde Alaska y lot> Estados 
costeros del Norte de California has
t a unirse con el del Pacífico y otro que 
cubre todo el centro y parte oriental 
de los Estados Unidos, desde los Gran
des Lagos hasta Méjico. A l Sur de 
las Antillas persiste el área de pre
siones débiles. L a depresión del C a 
n a d á ocupa hoy gran extens ión, rela
c ionándose por el Sudeste con la bo
rrasca situada al Occidente de Euro
pa. E l anticiclón tropical del Atlánt i 
co, notablemente robustecido, se es
tablece al Sur de las Azores, y el euro
peo presenta hoy dos núcleos, uno en
tre Esi andinavia e Islandia y otro en 
Dinamarca y Alemania. También so
bre España existe un n ú d e o antici-
c lónico . si bien de menos importan
cia. L a depresión del Norte de Africa 
se alpia de Marruecos y su núcleo 
principal cubro hoy el curso medio 
del N i lo, prolongándose por el mar 
Rojo hacia Arabia. E n Rusia y Sibe-

5 D E S E P T I E M B R E D 

n a siguen reinando, o! parecer, pre
siones débi les . Nos faltan bastantes 
datos de estas legiones y también de 
la India y el Extremo Oriente. E n E s 
paña reinan calmas o vientos muy flo
jo.-, y el cielo está casi despejado ; sólo 
en las costas del Norte siguen las nie
blas y persiste el calor. L a tempera-
tuva máxima ha sido de 40 grados y 
la mínima de 19. 

Tempcvaturas del aire cirfulante.— 
L a m á x i m a al sol en Madrid fué de 
42 grados. 

Tiempo p'-obable ha^ta el día 5, a 
siete nofa-S.—'Cantabria y Galicia, 
vientos muy flojos, nieblas y alguna 
llovizna. Resto de España, persiste el 
régimen de calmas y vientos flojos, 
cielo con pocas nubes y calor. 

Rutas aéreas.—¡En todas lf»s de la 
Peníutíula, vientos flojos a todas las 
alturas, cielo despejado o con ai£u-
nas nubes bajes y visibilidad rogular, 
salvo en los pasos monta fiólos, don
de por la mañana será mediana. 

Ruta a Canarias .—En toda la rufa, 
calma o vientos flojos, que soplarán 
del Nordeste por la m a ñ a n a y el Nor-

C a f é s « 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n l a t o r r e f a c c i ó n 1 
d e c a f é s , c o a g a r a n t í a d e c a l i d a d í 

y t u e s t e . « 

V E N T A S A L POR M A Y O R A P R E C I O S A F I W D a S | 

E n v í o s ex toda la P e n í n s u l a J 

V i u d a d e S a n t i a g o F e r n á n d e z S u á r e z I 

S & u e S S e s c ! o M a l i a ñ o A p a r t a d l e » n . 0 1 3 2 ü | 

S A N T A N D E R | 

oeste por la tarde ; cielo con algunas 
nubes bajas y visibilidad recular. 

Agricultura.—Cielo en general con 
pocas nubes y calor. 

(Navegación marít ima. —Tranqui l i 
dad en todo el litoral : eiguetí las nie
blas en Galicia y Asturias. 

Nota para la escuadra espafí'da. 
Avisos transmitidos dos veces al día 
por esta oficina central.—En las cos
tas del Norte y Noroeste de España 
son insignificantes los gradientes de 
presión, por lo cual los vientos deben 
mantenerse flojos y muy variables, se
gún él régimen normal de brisas en 
estas circunstancias. No es de espe
rar ique desaparezcan las nieblas de 
la costa de Galicia y Asturias, aun
que acaso se aclaren un poco al esta
blecerse un régimen menos uniforme 
de presiones en virtud de la aproxi
mación del anticiclón Atlántico. 
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T R A B A J O S D E I M P R E N T A 

E D I T O R I A L MONTAÑESA 

B e n e f i c e n c i a 

v i n c i a l 
P r o , 

Movimiento do! personal 
en los ErtahUTimientos p 0 ^ A 
cia durara ' el mes de 'i(*l:'eneW1 

C A S A D E M A T E R I A 
Exis t ían del anterior ¿j A^ 

ron, 29; fueron baja: w,,n?í€&i. 
31 ; por defunción, i ; q u ^ C ü * c £ 
de mes, 21. ^u^aron 

C A S A D E CAIUDAD 
Qur-daron 5!7 ; ingresaron - . 

baja: por reclamación, 8- n'' :í: • 
ción, 5; existencia en fin'dl '-̂ ' ^ 
varones v 26-1 hembras Toíti^'- fe) 

J A K D T N D E L A INFAV^I1- ' 
Exis t ían 623; ingresaron ¿ 3 

baja: por reclamación natoA, 
por cumplimiento de la *<S?a'^ 
mentaría, 1: por defunción vo1"-
daron en fin de mes, 302 ' ^ 
hembras. Total. 610. roaesy5(H 

MANICOMIOS 
Ouedaron en el provincial de V 

lladolui y otros en e! mes nn -
291 ; ingresaron 7 : fueron bak r,*> 
curación. 4. Existencia en ñn t ' /* 
111 varones y 123 hembras. TotV-"" 

Se hallan en tramitación 5?L ^ 
dientes relacionados con ¡auai ^ 
ro de dementes acóeridos ín este fl 
pital pera 6u conducción al Manif 
mió. 

E n el Instituto-Asilo de San Jo^ 
para epuerlicos. fundado en Carai I 
chel por ios excelentísimos eeñora 
marqueses de Yallejo, existían y 
tinúan 5 : ingresó 1 ; quedan 6." 

B A G A J E S . — E n la capital se expi. 
diei'on ó idenes para 33 servicios veri-
ficados. 

VVVVVV\A,VVV\VVVVV\\'V\/VVV'VVV'VVVV\'VV\\\\\\\v.W 
Impresos de lujo: 
!•: E D I T O R I A L MONTAÑESA M 

San José, I I . Teléf. 1 » , 

« L A E L 

m k i esüle 

T E » 

iéo m i m como psía m t l m t ñ telo 
í uredos w k U n í m m M t 

a ñ í a , 4 (frente a la iglesia) 

A GNCO CENTIMOS 

• 

é 

t 

* > 

i 

i & t 

8 A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—Construcción garantizada. 
Ventas a l contado y » pla-
BOfl. Departamento especial 
de reparaciones. Oonstructo-
r a Montafíee*. cali* Fede
rico Y i a l . 

fcW E L C O M E R C I O «La 
Mar», Atarazanas, 1, ee re
cibió ya el grandioso surti
do de bisutería y objetos 
fantas ía para regalos. 

S E V E N D E bar, sitio c é n - ! 
trica, buena clientela, poca] 
renta. Informarán, Rufino! 
Sa lmón. Méndez Núfisz, 8, ] 
quinto. j 

81 N E C E S I T A usted encar-
gui impresos, recuerde loa 
talleres de 
M O N T A Ñ E S A , S A., calle 
áe San José , número 18. 

R A D I O E S C U C H A S . Mara
villosos receptores moder
nos. Exclusiva, señor Pere
da Mendoza. Torrelavega, 2, 
segundo. Santander. 

H I E R B A prensada se ven
de. Para informes: Augusto 
Calderón. Arenas de Iguña. 

POR A U S E N T A R S E dueño, 
se vende máquina «Singer», 
seminueva. Informes: Argu-

A V I C U L T O R E S 
al!ina>iiad vuestras a.v<i« con 
huascM mcliooe y obtendi-ále; 
«i-rnrendent-s resultado», i 

Tenemos un gtsa surtido de ¡ 
mo I , .C Í . para huesos, caldw-
rr 3 p j.r.-. -jocer pióiiSúB, COlts-1 
varduras y corta-raic»» «ape-' 

ciares para â -icuitorea. i 
Pedid catálotfo á 

A p e i 1 a d o l S 5 , 8 j | L B A O | 

A L H A J A S , relojes, bisute
ría má-quinas de coser y es-
crioir, gramófonos , discos, 
bicicletas, mantones de Ma
nila, liquido todo a cual
quier precio. Verdaderas 
gangas. Casa Machuca, «Al 
Todo de Ocasión». Table
ros, 3. 

PIANO - P I A N O L A marea 
«Aeolian» en buen e-slado, 
con buen surtido de rollos. 
Be vende barato. Informes 
en la Administración 

A L E N C A R G A R Impresos, 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerde usted siempre nues
tros talleres. Teléfono 15-55. 
Editorial Montañesa, S. A. 

A U T O B U I K , perfecto esta
do, matrícula al corriente, 
se vende. Todos los días se 
puede ver en la plaza de la 
Esperanza, de 9 a 10. 

P E Q U E Ñ O chalet vendo, 
económico , en el Sardinero, 
cerca primera playa. Infor
mes Administración. 

José María 
Barbosa. Cisneroa, 7, se

gundo. Teléfono 1297. 

N E U M A T I C O S para Ol-
troen, consultad precios en 
la Agencia, Muelle, ¡Mi. lia.-
raje vallina. 

C A S A P A C O . Gran varia 
ción crespones lisos y estam
pados, pañoa verano, géne-
roí de playa. Compañía, 11. 

A L Q U I L O local con dos 
puertas servicio e instala
ción industrial completa. 
Burgos, número 2S Informa 
Cañedo, Numancia. 
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E X T R A V I O de un pendien
te de poco valor, recuerdo 
familia. Se gratificará quien 
entregue Vargas, 13, se
gundo. 

P E R D I D A de una cartera 
de caballero, con iniciales 
G. N. , conteniendo documen
tos interesantes para su 
dueño y cantidad de dinero 
en efectivo, extraviada en la 
iglesia de la Compañía o 
desde la salida de ésta al 
final del paseo de Pereda. 
Se gratificará a quien la en
tregue en * L a Au^triaca», 
de Puertochico. 

P E R D I D A de un broche do 
brillantes. Se gratificará a 
quien lo entregue en la 
Adnión. de este pc-riódico. 
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D E S E O huéspedes fijos. S i -

CADA PALABRA 

C O M P R A R I A coche cerrad0 
8/10 KP.,encontra.iJo^buer 
ñas condiciones. O f e ^ 
escrito a v. i*., •* t 
ministración. 

C I T R O E N , en ^ ^ 
ee compran en la 
Muelle, 28. Garaje Van 

i T D f s s o r s s a n p a ^ 

V I S I T A C I O N f' J.nt 
Profesora ^ P ^ o - • dsj/ 
cante, inasajista. ^ ^ 4... 
embarazadas. F i o r ^ , 

(VVWWWVŴ  

P A R A coMPRABortg;!]2: 
huevos gaümas al * 

ibádo. de Solares. 

C O C H E S y camionetas de 
ocasión, todos modelos, ven-j tio céntrico. Informa Admi-
de Garaje Vall ina. 

D I N E R O s e ^ V i S sonas solventes- ^ 
con sello. * ^ j ^ o ?0 
8, bajoc. vai 

SI Q U E R E Ü ^ 

nietracion. 
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p a r a a d e l g a z a r 

[V| A D A . M E X 
Blanca, 7, entresuelo. 

*J ¡ ̂  vtvv^ vvvvvv̂ wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv. 

| D I N E R O | 
• Pequeñís ima cantidad se nece- t 

sita para explotar nefjocio de • 
seguros y elevados rendimientos X 

I )irÍKÍi'sc ot'oi las a • 
R O L D O S - T I R O L E S E S í 

Muelle. 23. I 
I Cédula personal número 23.40Q. • 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

A T W A T E R K E N T 
R A D I O 1 9 3 0 

Para enchufar directamente & 1* 
mente en continua y alterna. 

Pida una demostración gratufí* • 
•u propia casa a su representr.ntf 
I S A A C S A N T I V G O 
Ribora, Antiguo Ateneo.—5 mtanda* 

C o n s u l t a - g r c i t u l t c i 
E l c a n s a n c i o y m a l e s de l o s p i e s de i o d o 
g é n e r o s e e v i t a n c o n l o s s o p o r t e s de 

c u e r o y p l a t a a l e m a n a 

ITlcirtciclTciii 
c o l o c a d o s e n t o d a 
c l a s e d e c a l z a d o , 
a u n q u e s e a u s a d o , 
a m a n e r a de p l a n t i 
l l a s . T o d a s l a s m o 
l e s t i a s d e s a p a r e c e n 

r a d i c a l m e n t e . 
S e ñ a l e usted con lápiz el 
contorno del pié, pisando 
en un papel y envié el 
d i s e ñ o explicando sus 

dolencias 
a.1 c o n j c e . s l o r v a . c L o : 

G . R o d r í g u e z P r i e t o 
P u i e r b a l a S i e r r a . • 5 W N T A N D E R 

mmmammmmmm 

| R o y a I t y 
• Gran Hotel • Café - Restaurant 

de J U L I A N G U T I E R R E Z 
4 Restaurant renombrado. Servi-
• cío a la carta y por cubiertos. 
X Helados variados. 
$ Especialidades: «Copa Royalty» 
Z y «Ponche Waleska». 
X American Bar. Salón de té. 
• PLATO D E L D I A • 
• Granad ino Z í n g a r a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
M á " barato, nadie. Para evita? 

dudas, couque precios. 
J U A N D E H E R R E R A , I 
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¿Cal los^ 
E n t res d í a s extirpa to ta lmeni l 

cal los y durezas, ojos de tral ln y 
Inanetes PI patentado UNGÜENTO 
MAGICO. Rcf l iazad las i m i t a c i o n e t . 

E n fa rmacias y d r o g u e r í a s . l ' C f 
nesptas: por onrrpo. 2 pesetas. 

F a r m a c i a del Puerto. Plaza de 
San I ldefonso, numero 5. Madrlá, 

L E A U S T E D E N N U E S T R A S PLA
NAS D E INFORMACION T E L E 
FONICA L A S ULTIMAS NOTICIAS 
DE ESPAÑA Y E L E X T R A N J E R O 

Impresos de todas clases 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

I ( M R A J E M O N T A Ñ A u e s u s o k t i z 

AuiomóvIlM C H E V R O L E T . — C A D I L L A C . — L A S A L L E 
Exposición: Calderón, 11 - Teléfono 28-16 

TALLERES 6 A R A J E Y OFICINAS: 
m FERfíSHOO, 2 - Teléfono 2 4 - 1 8 S A N T A N D E R 

V a p o r e s C o r n o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Próx imas salidas de Santander (salvo contingencia») 

Vapor í C R I S T O B A L C O L O N » , el 11 de septiemors 
t A L F O N S O X I I I » , el 7 de octubre. 
« C R I S T O B A L COLON>, el S de noviembrt 
t A L F O N S O X I I I s . e! 28 de uoviembre. 
C R I S T O B A L COLON>, «1 «4 de d ic i embr» , 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A N A 
J VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literaa 
Comedores para emigrantes. 

Prerio del pasaje en tercera clase ordinaria 
Pan H A B A N A : Ptas. 535, mas 20 25 de impuestos. Total, 555,25. 

* Para V E R A C R U Z : Ptas. 585, mas 13,50 de impuestos. Total. 591.51 
| L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
4 T |E l dia 5 de S E P T I E M B R E s a l d r á de Barcelona el vapor «REINA V I C -
I ÜRIA EUGENIA» , admit iendo pasajeros de todas clases y carga con 
| "«lino a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . • 
<¡i«Prec'0 ^ pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, Incluido 
i ""Puestos, pesetas 563,50. 
4 . -^ara más informes >• condicicnes, dir igirse a sus agentes en Santan 
!pe.r: SEÑORES HIJO" D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Paseo dt 
JJ^Ha, 36.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

ÍL DISCO DE LA RAZA 

n ionvt m« n t fit s a s p o r A . P u i z , 
C V e l a r e c y O r I d T o r r c l a v e g a , 
e n d i e o s « O d e ó n » B i c i c l e í r s y 

M o t o s d Ir s m e j f r e s m e r c a s 
A r t í c u i o . * ue S p o r » T a l l r d e r e 

p a r a c i o n e s 

C A S A R U I Z A r ^ o s d e D ó r i g a , 5 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 
L I N E A D E C U B A 

P a r a H A B A N A (Canal de Panamá) , Colón, Panamái 
Payta, Callao. Moliendo ^ri--R Iquique. hmolátt» 

El vaprr « O R D U Ñ A » , 5 de octubre. 
E i « O R O P E S A » . 19 de octubre de 1930 
B" « O R B I T A » , 2 de noviembre de 1930. 

0« estos barco» admiten paaajero» de 1.', 2.a y 3 • clase, v carga 
GÍT^TL^^ÍO del pasaje en tercera clase, con destino a H A B A N A (1N-
C l i S K p S L O S I M P U E S T O S ) ee de pesetas 555.25 ( Q U I N I E N T A S C I N -

u^NTA Y C I N C O PESETAS y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) , 
t ^ l ine '>e ParH toi,a clas« de informes a sus Agentes en S A N T A N D E S 

B A S T E R R E C H E A . Paaeolc Pereda, num. I . Teléfono 14-41 
Hirpcción te lesráf ic» •• H \ R T RHRECHE A> 

El 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L a n e a d e B u e n o s A i r e s 

Para tíLEMUb ^ i R E b . M O N T E V I D E O , R I O D I 
TANEIRO. Por ' Stanley. Coronel. Talcahuaao j 

Valpara í so . 
s a l d r á de S A N T A N D E R el d í a 21 de s e p t i e m b r » 

MO P! vapor tnprl»4* 

Q R I T A 
Admite pasajeros o» Prlmerra, Segunda y Tercera d a t a 

PRECIO EN T E R C E R A C L A S E 
Para B U E N O S A I R E S 593,50 resetas 
E n camarote 35 ptas. mis 

DiriKirs*» para toda clasf <ie Di " - a '<s A-Kentep • n 
k S A N T A N D E R . Paseo de Pereda, num. S. H I J O S D E B A S T E R R E C H E A 
J TELFFON< N U M E R O 3441 

V a p o r e s C o r r e o » ^ s p a f t o l e t 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

xiorecto catA-Sf N E W Y O R K , 7 expediciouee a l akc 
t u p i d o N O R T I F E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O , 14 f 

expediciones a. fio. 
E x p r é s : M E D I T E l R A N E O A L A A R G E N T I N A . 11 sx 

pedicione* al «ifi' 
L ínea M E D I T E R R A N E O , C U B A Y NEW YORK, 14 exped íc ione* a l a l « 
L l n e » M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O V E N E Z U E L A Y C O L O t r 

B I A , 14 expedieiones ai uto 
Linea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O u 11 expediciones ai a«r. 

S E R V I C I O ^ I P r G R A N H O T E L -* R A D I O T F L E F O N I A , \ 
ORQUESTA. C / P I L L A , ets., ito. 

Par» informee a la- Agenda* d» luipanto. rii IUÍ? principales paar» , 
tos d* Eapafia. E»*. B a r r t i o n a , oficina* de la C o m p a ñ í a , plaza de Medí- j 
aaceli. 9. En S A N T A N D E R : S E S O o c * w n o * N G E I ^ F R E ? v | 
COMPAíQIA Paatn ds P«r«da W 

http://conjce.slorva.cLo
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H E y C I O N A N P O E l A P A R T A D O 6 2 
E A VOZ LEA USTED NjJggTgA 

* I N F O R M A C I ^ ^ ^ 

C A N T A B R I A 
P a r a m a ñ a n a 

En nuestro número de mañana , 
sábado, publicará L A VOZ D E 
C A N T A B R I A una magnífica «foto» 
del Barrio del Rey, a vista de pá
jaro, obtenida por nuestro redactor 
gráfico Alejandro desde el avión 

pilotado por Teodoslo Rombo. 
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C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 

S e c o n c e d e n p r e 

m i o s p a r a l a E x p o 

s i c i ó n d e g a n a d o s 

d e C o m i l l a s 
E l mié rco l e s , d í a 3 del actual , ce

l e b r ó s e s ión esta C o r p o r a c i ó n ha,}-y 
la presidencia de don Juan Anton io 
G a r c í a Morante, asistiendo los voca
les s e ñ o r e s Las t ra Serna, Pereda Elor-
d i , Diez de loe Ríos , Cagigal Ortiz y 
Cordero Arronte , adoptando las s i 
guientes resoluciones: 

Se desestima la r e c l a m a c i ó n que 
han promovido varios obreros de ¿a 
Sociedad a n ó n i m a «Cros» y avecinda
dos en el pueblo de Mal ia i lo , del 
Ayuntamien to de Camargo, contra la 
c las i l i cac ión con que figuran en el pa
d r ó n de c é d u l a s personales pa ra el 
presente a ñ o . 

Se aprueba el estado de precios me
dios de los a r t í c u l o s para el suminis
tro a las tropas en los pueblos de l a 
provincia en el mes de j u l i o . 

En vista del informe favorable emi
t ido por la Junta provincia l de Sani
dad se concede a l a Junta vecinal del 
pueblo de Vil lasevi l , Ayuntamien to de 
Santiurde de Toranzo, l a cant idad de 
500 pesetas para subvencionar l a con
ducc ión de aguas potables a dicho 
pueblo. 

A l Ayuntamiento de Comillas se le 
conceden 200 pesetas para que las 
destine a premios en la Expos ic ión 
de ganadas que h a b r á de celebrarse 
en aquella v i l l a en el actual mes de 
septiembre. 

Terminadas ¡as obras de construc
c ión del camino vecinal de V i l l a r a 
la carretera de Espinosa de los Mon
teros a Ramales, en el t é r m i n o m u 
n ic ipa l de Soba, se p r o c e d e r á a ve r i 
ficar la correspondiente r ecepc ión . 

Quedan aprobadas las cuentas de 
ma te r i a l para los talleres de l a Casa 
de Caridad y de varias obras en el 
edificio Hospital de San Rafael. 

Se autoriza la a d q u i s i c i ó n de va
rios aparatos y enseres con destino a 
l a Sala de higiene del Hospi ta l de 
San Rafael. 

E n ol Manicomio de Falencia s e r á 
recluido un demente. 

P a r a m a ñ a n a 

G r a n d e s v e r b e n a s 

e n e l S a r d i n e r o 
Mañana, sábado, a las diez y media 

de la noche, da rán comienzo los extra
ordinarios festivales que el excelentísi
mo Ayuntamiento organiza en honor de 
la colonia veraniega del Sardinero, y 
que cont inuarán el domingo y lunes pró
ximos. 

La Alameda de Cacho, iluminada de 
manera semejante a como estuvo rscien-
temeate la de Oviedo, p resen ta rá el sor
prendente efecto que tantos elogios me
reció del numeroso público que presen
ció la fantást ica instalación que con tan
to gusto y arte hicieron los hermanos 
Quilojas, especializados en esta clase de 
trabajos. 

La Banda municipal, los manubrios, 
pito y tamboril, etc., amenizarán los bai
les que en aquel encantador paraje se 
formen. 

También ac tuarán los bailadores regio
nales que tanto éxito obtuvieron en los 
festivales ú l t imamente celebrados. 

» « » 
Esta tarde, de tres a cuatro, deberán 

estar en la Alameda de Cacho los seño
res industriales que han de establecrse 
en estas verbenas, con el ñn de indicar
les el terreno que ocuparán. j 

U n v i a j e a p l a z a d o 

S e e s p e r a q u e e l " D o . X " g i g a n 
t e l l e g a r á a S a n t a n d e r d e n t r o 

d e u n o s d í a s 

La visi ta a nuestro puerto del 
«Do. X» capaz para cien pasajeros, 
anunciada hace varios meses por LA 
VOZ DE C A N T A R R I A . suf r ió aplaza
mientos que han hecho creer a mu
chos que se h a b í a desistido de ella. 

Tenemos noticia de que no ha ha
bido t a l desestimiento. Nuestro quer i 
do amigo don José C a l d e r ó n recibió 
ayer una car ta de la r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a Casa Dornier que permite es
perar la llegada del a v i ó n gigante a 
nuestro puerto. 

E n la referida carta, fechada el 31) 
de agosto se dice lo siguiente: «Espe
ramos poder te rminar las pruebas 
—las del «Do. X»—en la semana en 
curso, y en el caso de que todos los 
vuelos se verifiquen a sa t i s f acc ión , 
contamos con efectuar la salida de 
Friedrichshafen a pr incipios de sep
tiembre, para llegar a E s p a ñ a hacia 
el 8 del mismo mes. Le avisaremos 
por te léfono tan pronto como se pue
da fijar la fecha de sa l ida .» 

Los t é r m i n o s de la carta son claros: 
no se ha desistido de la visita. Cabe 
la duda de que sea el puerto de San
tander el ú n i c o visitado, siendo pro
bable que el «h id ro» gigante se d i r i 
j a al punto donde se encuentre l a fa
m i l i a real en la época en que se real i 
ce el vuelo; pero las condiciones i n 
mejorables de nuestra b a h í a , los pre
parativos que ante el anuncio de su 
viaje se h ic ie ron para recibirle y 
aprovisionarle, constituyen una ga
r a n t í a de que en el puerto santande-
r ino ha de amerizar el gigante a v i ó n . 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n , que ha sido in 
vitado por l a Casa Dornier para ve

n i r a bordo del «Do. X» desde el Ha
vre, i n f o r m a r á ampliamente a los 
lectores de L A VOZ DE C A N T A B R I A 
en « C a r t a s aé r ea s» de las impresiones 
de su viaje, en casa de que la not ic ia 
de la salida del h i d r o a v i ó n le sea co
municada con oportunidad para rea
l izar su p r o p ó s i t o de alcanzar en el 
puerto f r ancés el paso del «Do. X». 

Estas noticias h a n de producir gra
ta i m p r e s i ó n en todos y m u y especial
mente en quienes ya consideraban que 
se h a b í a desistido de la visi ta . En es
tos momento lodo el i n t e r é s a e r o n á u 
tico es t á concentrado en el gran a v i ó n 
«Do. X» y en su anunciado vuelo so
bre el At l án t i co . 

Este vuelo c o n s t i t u i r á el m á s i m 
portante ensayo realizado para el es
tablecimiento de grandes l í n e a s a é 
reas. 

El «Do. X» es, como nuestros lecto
res saben, capaz para cien pasajeros. 
E l t r a s a t l á n t i c o aé reo r e ú n e mayores 
condiciones de confort que el mejor 
t r n s a t l á n t i c o m a r í t i m o . 

E l viaje de Europa a A m é r i c a po
d r í a hacerse en menos de cuarenta 
horas. 

A d e m á s , el «hidro» gigante p o d r á 
ser convertido en una formidable 
m á q u i n a de guerra. Provis to de po
tentes reflectores puede transformar
se en aparato de g r an bombardeo con 
un radio de acc ión de 7.000 a 8.000 k i 
lóme t ros . L a a c o p l a c i ó n .de numero
sos lanzabombas p e r m i t i r í a a r r o j a r 
varias toneladas de explosivos, como 
t a m b i é n montando c a ñ o n e s ligeros y 

B a n d a M u n i c h , 
Programa de las obras n 

hoy, desde la ocho, en el 1* 
reda: 61 Paseo ^ p» 

Primera parte 
de azafrán" nn 

' Pasodoble.. 
"La rosa 

Guerrero. 

"El barberillo de Lavapiés- 0 , 
—Barbieri. Ap,es - selecci6lI 

"L 'ami de Ja maison" ^ 
Gretry. ' obertura_ 

Segunda parte 
" E l señor Joaquín", balarla 

da.-Caballero. " ' a,a(la 5' aibora. 

"La del Soto del Parral" 
selec* ión.—Scutullo y Vest. ' SegUnda 

"Zapateado".—Giménez. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r k T ^ 

C o s a s d e t o r o s 

LA NOVILLADA DEL Da 
MINGO EN TORRELA. 
VEGA 

El cartel de la novillada a beneficio 
de la Cruz Roja, que se celebrará el pró-
ximo domingo en Torrelavega, está sien-
do objeto de los más favorables comen
tarios entre la afición montañesa. Real
mente, el cartel es un acierto. Manolo 
Menchaca y Ramón Gómez, mano a na
no, con seis novillos de Carreño, cons-
tituyen una combinación como para lle
nar la plaza. 

Uno tiene el cartel conseguido y el 
otro aspira a lograrlo. Es natural que 
el primero se esfuerce por mantenerlo 
y el otro haga los imposibles por dejar 
bien sentado que las esperanzas que la 
afición tiene puestas en él no han caito 
en el vacío. 

La corrida empezará a las cuatro J : 
media. 
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P a r a e l d o m i n g o 

L a G a s a v a l l i s o l e 

t a n a y S a n L o 

r e n z o 
Con motivo de la festividad de la Vir

gen de San Lorenzo, patrona de Va»*, 
dolid, los naturales de aquella P™"* " 
cia residentes en Santander lo celeD™ 
r á n el próximo domingo, con los aci 
siguientes: _or 

Misa en Santa Lucia a las doc*J¡¿ 
el alma de los vallisoletana m". 
aquí Banquete de confratermzac.on^ 
la una siendo el precio del cud 
8 pesetas. Excursión a Pedresa l 6 ™ ^ , 
un obsequio a los paisamtos ae ^ 
torio, y baile en el Frontón a it» • 
de la noche. t . v las 

Las tarjetas para el b^Sn reco-
invitaclones para el baile Pu ^ de de 
gerse. hasta ¡as siete de la de a 
m a ñ a n a sábado en la droguei ^ 
Silva, Colón, 16: CalTzad0raStellan«. 
Puente, 2; Carnicería La eieri» 
Mercado del Este, 37 y ¿¿e» 
de G. Costa, Puntida. 3. v e l . ¿ paseo 
las nueve en el domicilio soc -pcjól, 
de Pereda, 5, cerrándose ia 
a las nueve y media del cu. existe 

Es grande el entusiasmo 4 » 
entre los vallisoletanos par* 
los actos reseñados 

ametralladoras transforma 
en acorazado aéreo . dist»0"? 

Las fo tograf ías que daL-an f í, 
ocasiones hemos publicad0 da ^ 
perfecta idea del aspecto a lle £ 
l i g a n t e en vuelo y e e?^ ^ ^ 
ex t raord inar ia Potenc. , :tiftca Ia d nli-
t ra esta i n fo rmac ión J i > s ^ pU 
m i n a c i ó n de t r a s a t l a n ü c o ^ . ^ , enj 
cada al «Do. X». ^ 1 ^ 
exteriormente la a p a n e n ^ ^ ¿ e * 
de uno de los buques * • 5Ía6 
cados a las glandes 1 ' loS 0 o £ 
t imas. Sólo las hélices de de Ja 
de p r o p u l s i ó n , sobre 61 j n ^ a t ^ 
do, demuestran que ei .car el 
no e«tá destinado •» s 
sino el aire. 
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